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RESUMO 

 

 

Esta dissertação apresenta um estudo sobre o hipergênero quadrinhos presente nas provas do 

Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), realizadas no período de 2009 a 2018, em seus 

diferentes gêneros: cartum, charge e tirinha. Trata-se de uma pesquisa que tem por finalidade 

analisar como o hipergênero quadrinhos é utilizado nas provas do ENEM, como são elaboradas 

as questões e quais são os sentidos estabelecidos por meio desses gêneros. Além de abordar 

diferentes perspectivas de letramento e como este é descrito nas avaliações do ENEM, o 

presente estudo apresenta um esboço do gênero quadrinhos, desde a sua criação até a 

contemporaneidade, identificando, em primeira instância, aspectos composicionais, 

mnemônicos (individuais e coletivos), traços conteudistas e aspectos quantitativos. Em seguida, 

buscou-se verificar a estrutura interna e externa dos quadrinhos, ou seja, sua organização e 

nomenclaturas, diferenciando um gênero do outro por meio das características de cada um. Os 

autores que embasam o estudo acerca do hipergênero quadrinhos são: Ramos, (2007, 2009), 

McCloud (1995, 2006), Riani-Costa (2002) e Vergueiro (2005). Para tratar de gêneros e tipos 

textuais, além de estudos direcionados à disciplina de língua portuguesa, são utilizados os 

fundamentos de Marcuschi (2005, 2008), Bakhtin (2000) e Dionísio (2006). No que se refere à 

discussão sobre as diversas práticas de letramento, buscou-se suporte em Street (1984), Kato 

(1986), Tfouni (1999), Soares (2004), entre outros autores que desenvolvem estudos em torno 

da linguagem. A pesquisa se insere na abordagem qualitativa, de caráter bibliográfico e 

documental. A coleta de dados foi realizada no site do INEP e o corpus se constitui de questões 

das provas de língua portuguesa do ENEM, no período de 2009 a 2018. O trabalho analítico 

realizado mostrou que o hipergênero quadrinhos é utilizado no ENEM, em maioria, para avaliar 

aspectos sociolinguísticos relacionados a variações linguísticas e demais usos da língua. Foi 

possível observar, ainda, que o referido hipergênero pode ser utilizado em diferentes áreas do 

conhecimento.  
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ABSTRACT 

 

 

This dissertation presents a study about the Comics textual hyper genre present in the tests of 

the National High School Examination (ENEM), realized from 2009 to 2018, in its different 

genres: cartoons, charges and comic strips. This research purposes to analyze how the hyper 

genre comics is used in the ENEM tests, how the questions are elaborated and what are the 

meanings established through these genres. In addition to addressing different perspectives of 

literacy and how this is described in the ENEM evaluations, the present study presents an 

outline of the comic genre, from its creation to contemporaneity, identifying, in the first 

instance, compositional, mnemonic (individual and collective), content traits and quantitative 

aspects. Next, we sought to verify the internal and external structure of comics, their 

organization and nomenclatures, differentiating one gender from the other through the 

characteristics of each one. The authors who base the study on hyper genre comics are Ramos, 

(2007, 2009), McCloud (1995, 2006), Riani-Costa (2002) and Vergueiro (2005). In order to 

deal with genres and textual types, besides studies directed to the discipline of Portuguese 

language, the foundations of Marcuschi (2005, 2008), Bakhtin (2000) and Dionísio (2006) are 

used. Regarding to the discussion about the different literacy practices, we sought support in 

Street (1984), Kato (1986), Tfouni (1999), Soares (2004), among other authors who develop 

studies around language. The research is inserted in the qualitative approach, with 

bibliographical and documentary character. Data collection was carried out on the INEP 

website and the corpus consists in questions of the Portuguese language tests of the ENEM, 

from 2009 to 2018. The analytical work showed that hyper genre comics is used in the ENEM, 

in the majority, to evaluate sociolinguistic aspects related to linguistic variations and other uses 

of the language. It was also possible to observe that this hyper genre can be used in different 

areas of knowledge. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A sala de aula é o lugar da diversidade. É nela que diversos mundos se fazem presentes 

e, consequentemente, há diversas formas de se expressar por meio da linguagem. Nas aulas de 

língua portuguesa, essa diversidade fica evidente e proporciona diferentes alternativas de 

trabalho para o professor e para a aprendizagem do aluno. Nesse sentido, a diversidade que 

irrompe no trabalho com a leitura e a produção de textos, muitas vezes, provoca um rompimento 

com os espaços colonizadores da aula de língua portuguesa, ao dar voz às minorias linguísticas, 

ou seja, “[...] aquelas que usam uma língua, sem levar em consideração se esta é escrita ou não, 

distinta da língua da maioria da população ou da adotada oficialmente pelo Estado” (MORENO, 

2010, p. 152).   

A prática de leitura e escrita nas aulas de língua materna se configura sempre como algo 

desafiador e complexo, visto que “envolve diversos procedimentos e capacidades (perceptuais, 

práticas, cognitivas, afetivas, sociais, discursivas, linguísticas), todas dependentes da situação 

e das finalidades de leitura [...]” (ROJO, 2005, p. 2). Diante dessa complexidade - e da urgência 

de desenvolver práticas de leitura e de escrita mais próximas do mundo real dos leitores e 

produtores de textos nas aulas de língua portuguesa - muitos pesquisadores têm defendido a 

necessidade de trabalhar com diferentes gêneros textuais.  

Sabemos que a escola é uma das agências de letramento, no entanto há outros 

conhecimentos inerentes à vida social do aluno, que, ao adentrar o ambiente da sala de aula, já 

traz consigo diversos conhecimentos aprendidos na dinâmica da interação fora do ambiente 

escolar. Então, o uso de diferentes gêneros, aliado ao uso de diversos tipos de linguagem, pode 

servir como instrumentos para a resolução de problemas.  

Os conhecimentos escolares ou não escolares contextualizados são exigidos por 

avaliações externas, com a finalidade de aferir o conhecimento do aluno frente a diversas 

problemáticas que contribuem para o exercício de cidadania. Tais avaliações buscam aferir não 

só o conhecimento intelectual, mas também as habilidades do aluno para criar situações e 

resolvê-las de maneira crítica. 

O Ensino Médio é a etapa em que o estudante coloca em prática os conhecimentos 

adquiridos durante o Ensino Fundamental. Entre as várias metas a serem cumpridas pelos 

estudantes estão o seu desenvolvimento como pessoa humana e o estabelecimento da relação 

entre teoria e prática em cada uma das disciplinas cursadas.  

A disciplina de língua portuguesa deve se encarregar de propiciar aos alunos o contato 

com diferentes gêneros textuais, principalmente com aqueles que utilizam diferentes formas de 
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linguagem (verbal e não verbal), a fim de fazer com que os estudantes produzam diferentes 

tipos de textos.  

Para que isso seja possível, é necessário que o ensino da linguagem esteja pautado na 

perspectiva dos letramentos, pois, com um método de alfabetização em que a prioridade é a 

decodificação de letras e a interpretação textual se restringe à superfície do texto, o ensino e a 

aprendizagem de línguas se tornam irrelevantes. Com o ensino pautado no letramento, o aluno 

será capaz de fazer uso da linguagem de diferentes formas e em diferentes contextos. Ademais, 

as avaliações externas, entre elas o ENEM, exigem do aluno um conhecimento avançado, que 

o torne capaz não apenas de dominar a norma culta da língua ou conhecer a gramática - como 

é cobrado nas aulas de língua portuguesa - mas também que seja capaz de associar 

conhecimentos nas diferentes áreas, conhecer atualidades, elaborar argumentos para se impor 

diante da sua realidade de maneira crítica e pensar em soluções. Assim, além do preparo para 

atuar no mercado de trabalho, o estudante do Ensino Médio está sendo preparado para atuar na 

vida, na convivência em sociedade.  

Partindo de conhecimentos acerca de letramento, gêneros variados e avaliações 

externas, nosso trabalho tem como objetivo geral: analisar o hipergênero quadrinhos sob a 

perspectiva do letramento crítico nas provas do ENEM.  

Como objetivos específicos, buscamos investigar: 

i. a presença do hipergênero quadrinhos no ENEM (2009-2018), nos gêneros 

cartum, charge e tirinhas, nas quatro áreas de conhecimento; 

ii. o hipergênero quadrinhos na área de linguagens, códigos e suas tecnologias, com 

foco na língua portuguesa;  

iii. os sentidos estabelecidos pelos quadrinhos nas provas (humor, ironia, 

intertextualidade), fazendo relação entre imagem, texto e recursos que compõem 

o gênero, capazes ou não de formar leitores críticos/seres criticamente letrados.  

A escolha do ano inicial da pesquisa (2009) se deu porque foi este o ano em que o ENEM 

sofreu alterações significativas. Uma dessas alterações é que o exame passou a ser dividido por 

quatro áreas do conhecimento: Ciências Humanas e suas Tecnologias; Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias; Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; Matemática e suas Tecnologias. 

Do ano de sua criação (1998) até o ano de 2009, o exame era trabalhado de maneira 

interdisciplinar, sem separação por áreas; além disso, as avaliações passaram a ser realizadas 

em dois dias e as provas passaram a ser divididas por cores. Para a realização da presente 

pesquisa, escolhemos, arbitrariamente, o caderno amarelo (Caderno 5), apenas para fins de 

delimitação e localização na ordem das questões.  
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Em meio a tantos gêneros, por que trabalhar com histórias em quadrinhos (HQs)? Nossa 

opção por esse tema se deu por observamos a necessidade de formação de leitores críticos no 

contexto escolar. É possível perceber que os textos mais valorizados em sala de aula são os que 

se encontram no livro didático, um dos materiais didáticos mais utilizados pelo professor. Desse 

modo, muitas vezes são deixados de lado outros gêneros que fazem parte do contexto do aluno 

fora da sala de aula.  

Considerando-se que a escola deve ser uma extensão da vida social dos alunos, trabalhar 

textos valorizados por eles seria um início adequado para fazê-los gostar de diferentes práticas 

de leitura. No contexto de exploração de gêneros valorizados universalmente estão as HQs1 

que, além de favorecer a leitura do texto escrito, possibilitam a leitura de textos não verbais, 

fazendo com que o aluno seja autor das mais diversas formas de interpretação.  

As histórias em quadrinhos, nos seus diferentes gêneros, oferecem uma infinidade de 

possibilidades de trabalho e aplicação no universo escolar, em diferentes níveis e modalidades 

de ensino, contribuindo para as práticas de leitura (VERGUEIRO, 2005), além de auxiliar na 

compreensão de gêneros textuais, podendo servir de suporte para diferentes disciplinas. 

O presente trabalho foi dividido em seis seções: a primeira consiste desta introdução; a 

segunda se relaciona aos aspectos históricos das HQs; a terceira traz uma discussão sobre 

gênero textual e HQs; a quarta aborda questões referentes ao letramento crítico e à utilização 

de HQs no ENEM; a quinta se refere à metodologia adotada nesta pesquisa; a sexta se dedica à 

análise do corpus e discussão dos resultados. Após, apresentamos nossas considerações finais. 

Na seção 2, a seguir, apresentamos um estudo acerca do surgimento das histórias em 

quadrinhos e sua integração no ambiente escolar, bem como a visão de alguns autores sobre o 

gênero.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      
1 HQs - sigla utilizada para se referir às histórias em quadrinhos. A sigla HQs começou a ser utilizada em 1960, 

pelo professor Álvaro de Moya. 
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2 HISTÓRIA DAS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS  

 

No primeiro momento, apresentamos, por meio de uma linha do tempo, a evolução do 

gênero, desde a sua criação, mostrando as dificuldades de aceitação bem como sua aceitação na 

contemporaneidade em diferentes disciplinas. Para tanto, utilizamos como suporte os estudos 

de Vergueiro (2005), Silva (2011) e Sousa (2014), os quais descrevem, em suas pesquisas, o 

hipergênero quadrinhos.   

Na segunda parte da seção, abordamos a relação escrita versus imagem no hipergênero 

quadrinhos, visto que este é composto por textos verbais e não verbais. Inicialmente, 

discorremos sobre algumas abordagens acerca da leitura e a sua importância para a interpretação 

de variados textos, com o apoio de estudos de Freire (1988), Martins (1957) e Cagnin (2014). 

Com relação aos conceitos de imagem dentro do gênero HQs, valemo-nos das concepções de 

Peeters (1998), Eisner (2001), Cirne (2000) e Bosi (2000). Quanto aos demais aspectos 

composicionais das HQs, utilizamos a abordagem de Ramos (2009) e também de outros autores 

estudiosos do gênero.  

Na terceira parte, enfocamos o humor contido no hipergênero, com o aporte de Bérgson 

(1993), no que se refere à questão da comédia nas HQs; Alberti (2002), que versa sobre a 

questão do riso; Propp (1992), responsável por mostrar os sentidos nas comédias e os diferentes 

aspectos do riso; Freud (1996), o qual exemplifica os processos mentais responsáveis pelo riso; 

Maingueneau (2006) e Almeida (1999), os quais apresentam um paralelo entre o cômico e o 

humor.  

Para finalizar, discutimos a intertextualidade presente nas HQs, com o suporte dos 

autores Sant’ Anna (2007) e Koch e Elias (2009). 

  

 

2.1 A história em quadrinhos no Brasil 

 

Há muito tempo se tem falado no gênero quadrinhos, campo de muitas pesquisas na 

atualidade. No entanto, há uma grande dificuldade em contextualizá-lo historicamente.  

Estudos comprovam que se trata de um gênero bem antigo e que a Pré-história foi um 

rico campo para seu desenvolvimento. Segundo Vergueiro (2005), as histórias em quadrinhos 

surgiram nos primórdios da humanidade, quando eram contadas por meio de desenhos. Foi na 

Pré-história que surgiram as primeiras manifestações abstratas e criativas da humanidade, sendo 

a base do surgimento da arte e das histórias em quadrinhos. 
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Frente ao ambiente desfavorável em que se encontrava, o homem passou a desenvolver 

a racionalidade, utilizando-a como meio de sobrevivência, evoluindo seus métodos de 

comunicação. Todavia, a comunicação não é ferramenta utilizada apenas pelos seres humanos, 

pois os animais também podem se comunicar de maneiras distintas. A principal diferença entre 

a comunicação humana e a animal está relacionada ao desenvolvimento dos registros 

pictográficos, ou seja, à evolução da escrita (VERGUEIRO, 2005).  

Esse novo mecanismo de comunicação provou ter grande relevância porque coincidia 

com um período em que a expectativa de vida humana era pouca. Assim, representações 

simbólicas nas paredes das rochas serviram como registros da transferência de experiências e 

costumes para os descendentes. Essa nova forma de registro desenvolvida pelo homem 

primitivo é chamada de pintura ou arte rupestre, em que se usavam seivas e sangue animal. 

Eram abstrações primitivas, que ilustravam a experiência humana em meio à natureza. Assim, 

os humanos primitivos revelavam, em suas pinturas, sua jornada em busca de comida e abrigo 

(VERGUEIRO, 2005). As formas primitivas de escrita foram cedendo lugar a outras formas de 

comunicação, ainda na Pré-história. Houve uma grande revolução na comunicação, passando 

de simples abstrações primitivas para uma escrita fonética e caracterizada, como a inserção de 

alfabetos. A partir disso, a escrita se tornou um instrumento de excelência ilimitada 

(MARTINS, 1957). 

Na Idade Média, a igreja católica exerceu controle intenso. Os monges reformadores 

tinham a responsabilidade de proteger e multiplicar, em poucas cópias, os livros manuscritos 

que existiam até então. Havia grande censura e controle intelectual, visto que os livros eram 

limitados às bibliotecas de universidades recém-criadas, coleções pessoais de reis e intelectuais 

e às bibliotecas monásticas (SILVA, 2011). 

Segundo Martins (1957), logo após a Idade Média, a produção literária começou a 

ganhar destaque, no entanto a maioria das pessoas não era suficientemente alfabetizada para 

compreender as obras produzidas. Os analfabetos só conseguiam compreender as histórias 

religiosas por meio das pinturas expostas nas catedrais, motivo pelo qual a imagem gráfica, por 

muitos anos, se tornou responsável por estabelecer a comunicação entre as minorias.  

De acordo com Silva (2011), a criação da primeira revista em quadrinhos ocorreu no 

início século XVIII, tendo Rudolf Topper como precursor. A revista em quadrinhos, na forma 

como se conhece atualmente, com figuras fixas, obras fragmentadas e caixas de diálogo em 

forma de balões, foi criada no final do século XVIII, pelo artista americano Richard Opole. No 

ano de 1895, foram introduzidas histórias em quadrinhos nos jornais populares de Nova York, 

sendo a precursora uma história criada por Richard Felton Outcault, chamada The Yellow Kid, 
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que obteve significativo destaque por ser publicada em cores e ser a primeira HQs a utilizar 

balões um pouco diferentes dos formatos contemporâneos. Tal fato fez com que os jornais 

entrassem em disputa comercial para definir quem teria o direito de publicar o gênero.  

Desde sua criação até a atualidade, os quadrinhos sofreram diversas modificações. 

Segundo Vergueiro (2005), esse gênero, inicialmente, era utilizado para difundir a cultura 

americana e mostrar os seus diversos costumes. Nesse contexto, as HQs eram produzidas em 

diferentes tipologias, tais como romance e aventura. Posteriormente, as histórias passaram a 

priorizar o tipo narrativo e dar ênfase aos super-heróis como Superman, Batman entre outros. 

No entanto, as histórias de super-heróis como protagonistas começaram a ser consideradas 

como leituras perigosas para os adolescentes, pois estes não tinham maturidade para 

determinadas leituras.   

No Brasil, segundo Sousa (2014), o gênero HQs surgiu em 1869, por meio das obras do 

cartunista Ângelo Agostini, que criou a tradição de fornecer imagens com temas de sátiras 

políticas e sociais, desenhos animados conhecidos na imprensa e em publicações populares 

brasileiras. Entre as histórias se destacaram Zé Caipora e Nhô-Quin (1869) e O amigo de Oz 

(1942). Quase um século mais tarde, Mauricio de Sousa marcou a forma das publicações de 

livros ilustrados brasileiros como um dos principais autores do processo de quadrinhos 

tradicionais no Brasil, destacando-se pelas obras da Turma da Mônica, com diversos 

personagens tais como Mônica, Cebolinha, Chico Bento e outros (SOUSA, 2014). 

Outros autores do gênero também começaram a ganhar destaque em suas produções, 

entre eles Ziraldo Alves, o qual ilustrou a obra O Pererê, que tem como personagem principal 

Sisi, e Henrique de Souza Filho, com suas personagens Graúna e Os Fradinhos (SOUSA, 2014). 

Segundo Silva (2011), o gênero sofreu modificações após o período militar, com o 

surgimento das comédias em quadrinhos. Um exemplo é O Pasquim, quadrinhos animados que 

criticavam as perseguições da ditadura (SILVA, 2011). A partir de então, a editora brasileira 

Folha passou a publicar as histórias em quadrinhos com caráter irônico e isso fez com que 

autores independentes de suas publicações se propagassem por todo o país (SOUSA, 2014). 

Apesar da grande repercussão do gênero, assim como nos Estados Unidos, quando 

foram criadas, as HQs sofreram algumas proibições também no Brasil. Alguns autores 

consideravam os textos em imagens como algo prejudicial para o crescimento intelectual de 

jovens e adolescentes, levando-os a se recusar a ler textos maiores, por encontrarem na imagem 

a resposta do que procuravam. A imagem seria uma espécie de facilitadora, que fazia com que 

o leitor não precisasse pensar para interpretar (SILVA, 2011). 
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Apesar de toda as ações negativas em torno do gênero nesse período, HQs ganharam 

ainda mais força, devido ao seu texto simples, facilmente compreendido pela população, através 

da linguagem atraente da comédia. Campos (2013) destaca que os quadrinhos foram 

empregados como ferramentas que formavam uma ponte para a leitura. 

Atualmente, as histórias em quadrinhos representam avanços populares em que os 

indivíduos aprendem a ler o contexto social. Não há marca cultural quando o sentido permanece 

isolado, pois mesmo que as produções humanas atuais pareçam estar separadas, estão sempre 

em contínua interconexão. Dessa forma, a cultura, como um processo intertextual, faz com que 

os diálogos da produção humana interajam um com os outros (PAULINO; WALTY; CURY, 

1993). 

Todos os bens culturais alcançados pela humanidade são conjuntos de atribuições de 

pessoas que, durante suas vidas, seja através de leitura, através do cinema ou por meio de 

quadrinhos, formam suas essências (COELHO NETTO, 1995).  

 

 

 2.2 A leitura dos quadrinhos: aspectos imagéticos verbais 

 

Ler qualquer texto é interpretar símbolos e significados e transmitir a informação que 

faz sentido. A leitura faz parte da composição cultural e pessoal de cada indivíduo, por isso não 

se limita ao texto escrito, mas inclui uma série de informações que reunirão todo o 

conhecimento. 

Segundo Freire (1988), o mundo tende a ler a palavra, porque, muitas vezes, não 

conseguimos entender todas as formas de linguagem. Embora a leitura seja mais comumente 

associada à palavra escrita, há outras formas empregadas para obtermos informação, seja 

através de sons, palavras, cheiros, imagens ou modelos. 

Conforme Martins (1957), a leitura é um processo de compreensão de expressões 

formais e simbólicas, independentemente do meio linguístico. Assim, o ato de ler se refere não 

somente a compreender o texto escrito, mas também processar imagens, perceber diferentes 

formas de linguagem e tipos de expressão da ação humana, compreendendo-a em sua 

complexidade. 

Então, a leitura é uma prática social - realizada pelos sujeitos -  que sofre alteração de 

acordo com a aproximação do leitor com o texto. Isso também ocorre em se tratando da leitura 

de textos imagéticos. O indivíduo passa por três processos no decorrer da leitura: verifica os 

símbolos, compara-os e os transforma em informação. Além disso, o leitor vê e lê um símbolo 
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de acordo com suas experiências, ou seja, um mesmo símbolo ou imagem pode ter significados 

completamente distintos para diferentes leitores (RAMOS; DUMONT, 2008). Esses processos 

de leitura da linguagem verbal e não verbal precisam ter significação, por esse motivo estão 

relacionados aos estudos de Saussure (2008). Segundo o autor, a significação está relacionada 

ao signo, que é um processo psíquico, é a ligação da imagem acústica ao sentido, ou seja, do significante 

e do significado. O significado diz respeito à ideia ou sentido de algo, bem como sua representação 

mental, enquanto que o significante é a própria imagem acústica (SAUSSURE, 2003, p. 80). 

 Inicialmente, o receptor realiza a leitura, obtendo a primeira impressão, entendendo a 

lógica do que leu e compreendendo a informação transmitida; ocorre, então, a realização do 

significado e a formulação de um entendimento. Após esse reconhecimento, o texto é 

sistematizado pelo leitor. No momento em que há uma reflexão sobre o que está sendo lido, o 

texto é absorvido. Assim, ao se pensar sobre o que está sendo lido, a informação é absorvida e 

refletida. Dessa forma, na comunicação entre o leitor e o texto, é necessário fazer leituras que 

promovam um pensamento crítico, permitindo que o leitor se posicione diante do que leu. 

Podemos, então, afirmar que ler não é apenas decodificar palavras. Ler é posicionar-se 

criticamente diante do objeto lido (RAMOS; DUMONT, 2008, p. 2).  

Segundo Silva (1999), cada leitura é única e um leitor não lerá o mesmo que outro. 

Embora leiam exatamente o mesmo texto, a interpretação será diferente. Ao realizar a leitura, 

o leitor crítico aciona sua bagagem cultural, para se relacionar com o pensamento do autor, 

comparando ideias, conversando com o texto, enquanto um leitor comum lerá apenas os 

elementos superficiais do texto.  

Compreendemos a importância da leitura na composição do sujeito, em sua visão crítica 

perante a comunidade e em sua formação, agregando valores e conhecimentos. Ela é 

fundamental para moldar a opinião de um indivíduo, influenciando sua imaginação e 

compreensão do texto e propiciando o autodesenvolvimento. Quando pensamos em ler e em 

beneficiar nossas habilidades, buscamos todos os meios possíveis, incluindo-se os livros 

ilustrados, os quais vêm ganhando destaque na contemporaneidade. Dada sua importância para 

a formação crítica do leitor, os recursos de imagens podem ser vistos em diferentes gêneros 

textuais, publicados em diferentes suportes (CAGNIN, 2014).  

As Figuras 1 e 2, a seguir, trazem exemplos de livros ilustrados: 
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Figura 1 - Onde Vivem os Monstros (SENDAK, Maurice) 

 

 
                                Fonte: Imagem do site Saraiva2 

 

 

Figura 2 - Chapeuzinho Vermelho (RIOS, Samia) 

 

 

                Fonte: Imagem do site Saraiva3 

 

É possível observarmos a relação da ilustração com os títulos das obras, o que possibilita 

uma leitura prévia da imagem por parte do leitor, ampliando, assim, seu repertório e fazendo 

                                                      
2 https://images.livrariasaraiva.com.br/imagemnet/imagem.aspx/?pro_id=8006317eqld=90el=430ea=-

1=1001823725 
3 https://www.saraiva.com.br/chapeuzinho-vermelho-col-conto-ilustrado-2866588.html# 
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com que ele relacione o que é disposto na imanem ao que virá no texto escrito. A ligação entre 

palavra e desenho pode contribuir para o poder da leitura em um mundo globalizado, em que a 

riqueza de textos multimodais está em evidência, exigindo, portanto, novos leitores: aqueles 

que não leem apenas a palavra escrita, mas a relacionem com outras formas de linguagem.  

Para entender o mundo e a essência do homem, a imagem apresenta duas propriedades 

importantes: a propriedade física e a propriedade semântica. Através da ativação do nosso 

arquivo de fotos, fruto da experiência individual e da formação cultural, o processo de 

atribuição de significado é acionado. Assim, quando uma imagem é observada, ela é 

posteriormente associada a outras imagens guardadas na memória, de modo que a compreensão 

do sentido pode ser alterada, enquanto o suporte material permanece o mesmo. Quando se 

relaciona o conteúdo que é expresso, o grau de compreensão da imagem é instantâneo 

(COELHO, 2010). 

De acordo com Cagnin (2014), a imagem pode ser definida como a representação da 

simulação pictórica, como uma cópia de algo. A imagem nos possibilita formar um código e 

criar mensagens com sinais associados às imagens e ao texto, até o entendimento completo do 

significado. Na visão de Lalande (1999, p. 507), a imagem é a “[...] Representação concreta 

construída pela atividade do espírito; combinações novas pelas suas formas, senão pelos seus 

elementos, que resultam da imaginação criadora”. 

É comum ouvir dizer que, na maioria dos gêneros que possuem texto verbal e não verbal, 

a imagem complementa o que é dito pelo texto, o que pode ser um equívoco. Segundo Santaella 

(2008):  

 
A relação entre imagem e seu contexto verbal é íntima e variada. A imagem pode 

ilustrar um texto verbal ou o texto pode esclarecer a imagem na forma de um 

comentário. Em ambos os casos, a imagem parece não ser suficiente sem o texto [...]. 

A concepção defendida de que a mensagem imagética depende do comentário textual 

tem sua fundamentação na abertura semiótica peculiar à mensagem visual. A abertura 

interpretativa da imagem é modificada, especificada, mas também generalizada pelas 

mensagens do contexto imagético. O contexto mais importante da imagem é a 

linguagem verbal [...] (SANTAELLA, 2008, p. 53). 

 

 

Santaella (2008) apresenta algumas formas de relação entre imagem e texto verbal. De 

acordo com a autora, existem três relações possíveis entre imagem e texto escrito, em um 

determinado gênero textual. São elas: (1) a imagem complementa o texto, ou seja, é redundante, 

a exemplo das ilustrações em obras que não possuem ilustração em outra edição; (2) a imagem 

domina o texto, ou seja, é superior, pois é mais informativa do que o texto; temos como 

exemplos as ilustrações capazes de conceber alguns objetos; e (3) tanto imagem quanto texto 
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possuem o mesmo grau de importância. A imagem é integrada ao texto de modo que a relação 

texto-imagem vai da redundância à informação.  

Além desses três casos, a autora, postula duas outras relações entre a imagem e o texto: 

relais e ancoragem. No primeiro caso, a imagem e o texto possuem relações de 

complementariedade, um depende do outro. No segundo, o leitor considera alguns dados da 

imagem, deixando outros de lado, visto que alguns elementos são pré-selecionados pelo autor. 

Em todas as relações estabelecidas entre texto e imagem, ambos possuem finalidades 

importantes para a construção de um determinado gênero. No entanto, é importante salientar 

que a imagem por si só constitui um texto passível de significados e interpretações, não sendo 

obrigatória a presença de textos verbais para auxiliá-la, conforme afirma Marscushi (2008). 

Como exemplos, temos as sinalizações de trânsito. 

De acordo com Cirne (2000), o ser humano possui dois níveis de leitura de imagens: 

significância e compreensível. A significância se refere ao significado do que pode ser visto na 

figura, objetivamente, enquanto o compreensível se refere à apreciação do receptor, àquilo que 

a imagem sugere e faz refletir. Consoante ao que afirma Cagnin (2014), a leitura de imagens é 

sequencial, dividida em etapas. Dentre essas etapas está a percepção da imagem como uma 

mensagem literal de significado, dividida em definição ou composição da organização da 

cognição (linhas, traços e pontos) a ser referida e identificada como uma forma que representa 

um objeto familiar.  

Algumas imagens trazem sentidos implícitos. Nesse caso, a forma é tomada como 

representando algo real ou irreal. Na codificação, os contextos culturais e globais trabalham 

fortemente e a figura ganha significado. No momento da percepção, o contexto, as linhas e as 

características da imagem se comportam mais no leitor, visto que a interpretação deste é 

determinante. No momento da assinatura do seu contexto cultural é que o leitor dá à imagem 

um verdadeiro significado (CAGNIN, 2014).  

Para uma verdadeira leitura de imagens (textos não verbais), é necessário, acima de tudo, 

organizar as informações, decompondo-as e correlacionando-as com outras imagens da vida 

cotidiana. Assim, toda leitura passa pelos processos de descrição, análise, interpretação e 

julgamento. Uma descrição é um estágio em que se percebe o que parece ser fontes, cores, 

formas e elementos usados pelo autor. A análise é o momento em que se observa como todos 

esses elementos visuais são afetados e ligados. A interpretação é o estágio em que o significado 

é dado ao que foi entendido, em relação à imagem das experiências e da realidade do leitor. 

Finalmente, na quarta etapa, um julgamento é feito sobre o significado ou a qualidade da 

imagem (CAGNIN, 2014). Todos esses elementos podem ser percebidos nas HQs. 
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As HQs contêm uma linguagem coerente em que dois elementos, o verbal e o visual, 

estão inseparavelmente ligados. As HQs, portanto, são um bom exemplo de utilização de 

diversas linguagens em um mesmo texto. Trata-se da real complementaridade entre o que pode 

ser lido e o que pode ser visto e, acrescentamos, ainda, o que pode ser interpretado pelo leitor 

em diferentes contextos (PEETERS, 1998). 

Com o passar dos tempos, os quadrinhos passaram a ser direcionados ao leitor, ao invés 

de destacar o conteúdo e o trabalho do autor. O leitor se tornou o foco das histórias e seus 

interesses começaram a surgir. Por isso, a leitura não se direciona apenas ao conteúdo do que é 

publicado, mas à cultura e ao meio social do leitor e suas implicações para o novo conhecimento 

adquirido. Essa ideia é fundamentada em muitos estudos, permitindo reconhecer que existe um 

leitor para cada texto, independentemente da qualidade e do estilo literário em que foi escrito 

(RAMOS; DUMONT, 2008). 

Ler uma história em quadrinhos com o objetivo de compreendê-la é também interpretar 

imagens, pois o mecanismo geral dos quadrinhos é exibir as palavras que se sobrepõem às 

imagens, permitindo ao leitor praticar suas capacidades visuais e verbais relacionadas à arte. 

Assim, ler quadrinhos é reconhecer o esforço estético e intelectual. Trata-se de um processo de 

construção, no qual o leitor se encontra envolvido mentalmente com a história (EISNER, 2001). 

Com o tempo, os quadrinhos passaram a provocar mudanças na perspectiva da história. 

Para explicar como essas mudanças ocorreram, Cirne (1975) exemplifica três categorias de 

objetos gráficos: na primeira categoria, chamada de corte especial, ocorre a mudança de 

ângulos, contando a história no mesmo momento em que a narrativa ocorreu; na segunda 

categoria, chamada de segmentos temporários, há mudança de horário, mantendo o local onde 

a ação ocorre; na terceira categoria, tanto o espaço quanto o tempo estão sujeitos a mudanças e 

são marcados como temporais, para explicar como as mudanças ocorrem (CIRNE, 1975). 

Toda a coleção de cortes é responsável por elevar a ideia de tempo e de movimento da 

narrativa dos quadrinhos ao leitor. Os quadrinhos possuem um caráter elíptico da narrativa, o 

que requer que o leitor use seu pensamento e imaginação. Ao criar uma história, o indivíduo 

escolhe os momentos importantes para narrar, deixando outros momentos para serem criados 

pela imaginação dos leitores, incita constantemente a prática e o pensamento, complementares 

em seus momentos, mesmo que não tenham sido expressos graficamente e, portanto, incentiva 

o desenvolvimento do pensamento lógico e crítico (VERGUEIRO, 2005). 

Nesse sentido, os quadrinhos são lidos de imagem para imagem, de desenho para 

desenho, decompondo-se os quadrinhos e fragmentando-se as ideias, de maneira a formar uma 
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interpretação completa. Portanto, cabe ao leitor interpretar o que é sugerido nas cenas (CIRNE, 

2000).   

Na Figura 3, mostramos um exemplo de corte sequencial: 

 

Figura 3 - Corte sequencial 

 
                                            Fonte: Imagem do site Turma da Mônica 4 

 

                                                      
4 http://turmadamonica.uol.com.br/quadrinhos/ 
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Na tira acima, criada por Maurício de Souza, publicada no site Turma da Mônica, temos 

um exemplo de corte sequencial, do segundo para o terceiro quadrinho, onde os personagens 

Mônica e Cebolinha dialogam. Em um quadro, as personagens apontam para o chão, onde há 

pegadas de coelho, o que sugere que as sigam para que o encontrem; no outro quadro, vê-se 

Mônica e Cebolinha à procura do coelho e, então, encontram uma terceira personagem, Magali, 

com os dedos na boca, como se estivesse comendo algo escondida. Há, portanto, um vácuo, 

uma elipse entre a busca das duas personagens e a descoberta de Magali, o que deve ser 

completado. Esse espaço em branco de uma imagem para a outra, provavelmente, se refere a 

Magali, comendo ovos de páscoa, mas isso não foi mostrado na narrativa. Só depois de 

cumprida toda a sequência de movimentos, acontece efetivamente o que é visto. O que não está 

lá, o que não foi dito por meio do desenho, está tão presente que o leitor é capaz de passar para 

o quadro seguinte e continuar compreendendo a história sem dificuldades ou maiores 

problemas, principalmente se esse leitor tiver conhecimentos prévios sobre as personagens 

presentes na narrativa, o que lhe possibilitará reconhecer a personagem Magali a partir de sua 

principal característica, a sua fome insaciável, ou seja, apesar de não engordar, a personagem 

possui um grande apetite.  

O corte não pode ser confundido com a moldura do quadrinho ou a borda. O corte deve 

ser entendido como um espaço vago na narrativa, capaz de provocar a interpretação do leitor. 

Como afirma McCloud (2006), o corte é algo que existe mesmo que não haja um traço preto 

delimitando claramente as suas bordas, suas margens, visto que estas delimitam, encerram o 

que está dentro do quadrinho, enquanto o corte anuncia o movimento, ações que acontecem 

fora do quadrinho. 

Também existem os quadrinhos em movimento, como uma história pura, que tendem a 

acelerar a leitura. Assim, os livros ilustrados só ganham vida ao serem lidos, momento em que 

deixam de ser imagens congeladas no tempo e no espaço. Essa leitura se torna mais eficiente 

quando existe um conhecimento prévio, por parte do leitor, de todas as características 

específicas que compõem a linguagem dos quadrinhos. Além disso, embora pareça fácil, pode 

ser complicado, para algumas pessoas, interpretar os quadrinhos, ressaltando-se que cada leitor 

tem suas próprias características e conhecimentos de mundo (CIRNE, 2000). 

Nos quadrinhos, podemos perceber as linguagens verbal e não verbal através de uma 

correlação entre a linguagem e as percepções. Assim, a leitura de histórias em imagens possui 

variedades, exigindo atenção do leitor para o que lê, verificando palavras, contextos e 

significados (CIRNE, 2000). 
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Os quadrinhos permitem explorar as estratégias relevantes utilizadas para estabelecer 

interação com os leitores, através de diferentes linguagens discutidas nas histórias, em que cores 

e balões formam expressões e caracteres fisiológicos. Uma relação é assumida com a cultura, a 

história e a composição social do intérprete.  

Os quadrinhos, por estarem aliados a essa riqueza de imagens, trazem possibilidades de 

diversão e satisfação; as HQs estão presentes em diversas culturas, fazendo parte da vida de 

leitores em todo o mundo. As histórias em quadrinhos afetam a imaginação do leitor, por causa 

de sua riqueza de detalhes, cenário, desenho, cores e formas. As histórias em quadrinhos 

fornecem conhecimento, levam alegria, prazer, possibilitam a soma de possibilidades e 

conteúdos formais, mediados pelo simbolismo da função poética entre o objeto aparente e o 

objeto desejado (CIRNE, 2000). 

Como Lins (1997) retrata, nos quadrinhos, uma imagem não pode ser entendida de 

forma independente, já que não são independentes as ações e a maneira como ocorre a leitura. 

Isso depende do conteúdo, das características do material e dos detalhes que ele contém. Assim, 

existe uma ligação entre o visual e o textual, na qual o código preenche as lacunas visuais e os 

diálogos permitem a análise, possibilitando a interpretação. 

Os quadrinhos têm uma linguagem independente e usam seus próprios mecanismos para 

representar elementos narrativos. Nas histórias em quadrinhos, o método narrativo prevalece, 

mas outras formas também podem ser encontradas, tanto no texto quanto na imagem. Os 

caracteres de fala e pensamento geralmente aparecem em balões, que imitam a fala direta entre 

as personagens e representam a linguagem oral. Frequentemente, as histórias são sobre uma 

personagem, que pode ser real ou não, e são preenchidas com metáforas visuais (RAMOS, 

2009). 

Quanto à construção de histórias em quadrinhos, há muitos elementos que as compõem, 

tornando a leitura dinâmica e atribuindo-lhe sentido. Entre os elementos composicionais das 

HQs, que na maioria são visuais, temos os quadros, os balões, o formato das letras, entre outros.  

 Um quadro pode representar uma história em quadrinhos, bem como uma sequência de 

quadros pode indicar o desenrolar e o enredo da história. A leitura dessas duas formas exige 

muito conhecimento do leitor, principalmente para os quadrinhos constituídos por mais de um 

quadro, visto que os quadros não são considerados separadamente. A página é coberta como 

um todo e, somente após se ter lido todos os quadros, pode-se compreender a história, além de 

que a leitura de um quadro pode interferir na interpretação dos demais (PETERS, 1998). Como 

observamos anteriormente, esse efeito elíptico exige que o leitor interprete, acrescente 

informações e participe da narração, visto que o gênero não é composto apenas de quadros e 



31  

imagens, mas há também outros elementos como o balão, a simulação acústica, a representação 

de movimento e a legenda. O quadro - denominado por Carvalho (2006) como requadro e por 

Eisner (2001) como vinheta - apresenta diferentes formatos, de acordo com a intencionalidade.  

Outro elemento encontrado nos quadrinhos é o balão. Este é o elemento mais estudado 

das HQs e vários autores debruçam seus olhos sobre ele. Dentre os estudiosos desse recurso 

temos Acevedo (1990), Eisner (2001) e Cagnin (2014). O objetivo do balão é narrar o fato em 

si, utilizando a fala das personagens e os momentos da narrativa.  

Segundo Ramos (2009), os balões são representações dos turnos de fala: quando há troca 

de balões, significa que as falas foram trocadas. É nos balões que se apresentam e/ou se 

complementam os sentimentos da personagem, às vezes mostrados pela expressão facial. O 

balão não apresenta nenhuma dificuldade para leitura, pois, assim como os demais textos, são 

lidos “[...] da esquerda para a direita e de cima para baixo [...] de acordo com a posição do 

emissor” (EISNER, 2001, p. 26). 

No balão, as palavras e ideias das personagens são expressas em um círculo, indicando 

a personagem que fala. O balão possui elementos essenciais, tais como o corpo, o apêndice e o 

conteúdo, que é a linguagem ou imagens escritas. O corpo do balão é a forma limitada que 

contém o texto do diálogo ou pensamentos pessoais.  

O balão pode ter diferentes formas, cada uma das quais carrega um significado 

(RAMOS, 2009). A forma do balão com linhas contínuas simula a fala e emprega linguagem 

de fácil entendimento, sendo denominado balão de fala. O balão em forma de nuvem revela o 

pensamento ou imaginação da personagem, o que possui linhas pontilhadas indicam um 

cochicho.  Textos com características em ziguezague variam de significado, podendo indicar, 

por exemplo, sons altos, gritos, sons eletrônicos, entre outros (RAMOS, 2009). 

As Figuras 4, 5 e 6, a seguir, demonstram algumas formas de balões utilizadas nas HQs: 
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Figura 4 - Balão de fala 

 

 

                     Fonte: Imagem do site Turma da Mônica5  

 

 

 

 

 

Figura 5 - Balão do pensamento 

 

 
       Fonte: Imagem do site Turma da Mônica6 

 

O balão do pensamento está sendo representado pela personagem Mônica.  

 

 

 

                                                      
5 http://turmadamonica.uol.com.br/quadrinhos/ 
6 http://turmadamonica.uol.com.br/quadrinhos/  
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Figura 6 - Balão do grito 

 

 
Fonte: Imagem do site Turma da Mônica7 

 

O balão de grito, também conhecido como balão do berro, balão da raiva, demonstra 

alteração de humor na narrativa, irritação, ou apenas um grito, sugerindo que houve uma 

alteração na voz da personagem. Pode ser apresentado com bordas para fora ou para dentro.  

  Além desses formatos, há outros, que variam de acordo com a criação e intenção do 

autor e também de acordo com as falas das personagens; por esse motivo podemos dizer que 

todos os balões se encaixam no balão de fala, mas podem mudar conforme a intenção dessa 

fala, representada pelas ações das personagens.  

As onomatopeias e pontuações também contribuem para a formulação do objetivo, 

podendo ou não vir dentro dos balões, como se observa nas Figuras 7 e 8:  

 

 

Figura 7 - Balão da dúvida 

 

 

    Fonte: Imagem do site Turma da Mônica8 

 

A dúvida, nesse caso, é exposta pelo sinal de interrogação dentro do balão de fala.  

 

                                                      
7 http://turmadamonica.uol.com.br/quadrinhos/ 
8 http://turmadamonica.uol.com.br/quadrinhos/ 
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Figura 8 – Balão do cochicho  

 

 
                  Fonte: Imagem do site Turma da Mônica9 

 

O cochicho está sendo representado pelos balões presentes no primeiro e no segundo 

quadrinho.  

Por ser usado para expressar a fala, o balão tem suas peculiaridades. Normalmente, o 

balão apresenta linhas contínuas, mas o autor pode mudar a forma para representar raiva, 

desespero, afeto, dúvida e medo. Cada modelo de balão desenvolve uma história criativa que 

não pode ser ignorada. Existem ainda os balões duplos ou múltiplos, que indicam que a fala foi 

separada por um silêncio.  

O apêndice do balão é um ponteiro, que indica a pessoa que está falando. Alguns artistas 

de quadrinhos não pintam o balão (CAGNIN, 2014). Embora alguns autores considerem os 

balões como recurso indispensável na construção do hipergênero quadrinhos, na 

contemporaneidade, as falas dos personagens e os diálogos não necessariamente precisam ser 

representados por balões.  

Muitos quadrinistas optam pela utilização de apêndices, possibilitando diferentes 

interpretações por parte dos leitores, como podemos observar na Figura 9, a seguir.  

 

 

                                                      
9 http://turmadamonica.uol.com.br/todacriancaquersercrianca/  
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Figura 9 - O apêndice como substituto do balão 

 
 

 
                               Fonte: Imagem do site Ivo viu a Uva10 

 

O modelo tradicional do balão tem apenas uma extensão, mas pode haver mais de um 

apêndice, nos chamados balões uníssonos. Há dois tipos principais de apêndice normal: o que 

representa um discurso, muitas vezes acompanhado pela forma do corpo do balão; na forma de 

bolha, demonstrando o pensamento. Além da caracterização e desenvolvimento da história, os 

diálogos desempenham um duplo papel, informando o leitor. Ressaltamos que também há 

histórias em quadrinhos sem palavras, as histórias silenciosas; isso indica que o texto verbal 

não é essencialmente necessário para as histórias em quadrinhos (CAGNIN, 2014). Na figura 

10, a seguir, apresentamos o balão uníssono: 

 

Figura 10 - Balão uníssono  

 

 

 

           Fonte: Imagem do site Turma da Mônica11 

                                                      
10 http://www.ivoviuauva.com.br/ 
11 http://turmadamonica.uol.com.br/quadrinhos/ 
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Na figura 10, o balão uníssono está representado no segundo quadrinho, indicando que 

várias personagens estão falando ao mesmo tempo.  

O balão de sonho mostra uma imagem do conteúdo do sonho e não contém palavras, 

mas apenas sinais ou desenhos linguísticos, como um ponto de exclamação, por exemplo. 

Devemos salientar que o denominado balão mudo, na verdade, não é mudo, porque representa 

uma linguagem verbal ou não verbal (QUINO, 2004). 

O falar também pode ser representado sem se usar palavras. Nesse caso, temos outro 

recurso que pode ser utilizado, dentro ou fora do balão: a onomatopeia. Esta pode empregar 

termos que sintetizam momentos do discurso, como: "Blah Blah" para se referir a falar 

excessivo; "bzzz, bzzz", que se refere a falar ao ouvido; ou palavras que o autor queira evitar 

ou evidenciar na ortografia. Nesse contexto, as simulações em áudio dão ao leitor a 

oportunidade de entender a voz da escrita como se os olhos fossem ouvidos e representassem o 

som. Também há a interação gráfica, quando a forma, linha ou cor é mesclada com a imagem. 

Além disso, a simulação acústica pode estar dentro de um balão, no entanto, é comum aparecer 

independentemente dele. Nesse caso, têm-se simulações acústicas de onde vem o ruído 

(MCCLOUD, 2006). A função do balão é a de capturar o som, fazendo com que o leitor ouça 

o que a personagem fala (AVELAR, 2011).  

A maneira como o balão é posto determina a ação e a fala dos personagens. Essa fala 

pode ser alterada de acordo com a maneira pela qual o leitor se coloca diante da leitura, cuja 

realização é feita da esquerda para a direita e de cima para baixo. A junção do balão às HQs, 

para representar a fala, tem grande contribuição, pois auxilia na formação da linguagem própria 

dos quadrinhos.  

À medida em que as HQs foram evoluindo, os balões passaram a ser inseridos e, 

conforme surgiam necessidades de expressar e dar voz às personagens, os balões iam ganhando 

novas formas, mudando de tamanho, de cor, a fim de atender às necessidades observadas. Lima 

(2010, p. 10) apresenta algumas formas de usos dos balões, de acordo com o objetivo da 

comunicação ou ideia a expressar. Segundo o autor,   

 
[...] O rabicho aponta para o personagem que está falando. Quando o rabicho é 

representado por bolinhas, indica que o personagem está pensando. O balão 

pontilhado indica que o personagem está cochichando. O balão trêmulo indica o temor 

do personagem durante sua fala. O balão splash indica a raiva e alteração de voz do 

personagem. Hoje existem alguns tipos de balões definidos para expressar “raiva”, 

por exemplo, mas existem aqueles que podem ser criados de acordo com a necessidade 

do autor e a sua criatividade (LIMA, 2010, p. 7). 

 

Não são apenas os balões que podem ser criados de acordo com a intenção do autor. O 

tamanho e as formas das letras utilizadas dentro do balão também têm grande relevância. 
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Segundo Costa (2009), as letras completam os sentidos estabelecidos pela imagem e estão a 

serviço da narrativa. O desenho das letras pode ajudar na caracterização de uma personagem, 

pode contribuir para reforçar um acontecimento na narrativa ou para dizer algo já dito por meio 

da imagem, de maneira ilustrativa. 

Sabemos da grande importância dos balões e das letras para a formação do gênero 

textual quadrinhos, mas de nada adiantaria se não houvesse um dos elementos principais, as 

personagens, que são responsáveis pela interação, na narrativa, por meio dos balões.  Conforme 

Eguti (2001),  

Os quadrinhos têm como objetivo principal a narração de fatos, procurando reproduzir 

uma conversação natural, na qual os personagens interagem face a face, expressando-

se por palavras e expressões faciais e corporais. Todo o conjunto do quadrinho é 

responsável pela transmissão do contexto enunciativo do leitor (EGUTI, 2001, p. 45). 

 

Então, a personagem desempenha uma função importante para o desenvolvimento da 

linguagem dos quadrinhos.  

Outro fator importante referente às personagens dos quadrinhos diz respeito à sua 

aparência, que se apresenta intimamente ligada à comunicação das emoções. Tal caracterização 

faz com que ora a personagem seja emotiva, agressiva, ora seja engraçada ou ingênua. Nesse 

sentido, Avelar (2011) afirma que “o desenhista, por meio de um olhar atento às características 

humanas, pode revelar o estado emocional, ou até mesmo o caráter de um personagem”. 

(AVELAR, 2011, p. 31).   

São muitos os elementos levados em consideração para a criação do gênero textual 

quadrinhos. Costa (2009) cita os seguintes elementos, apontando suas características: 

 
a) o balão, que contém o elemento linguístico, frequentemente arredondado, 

podendo apresentar-se em outros formatos por vezes aparece substituído por uma 

legenda ou retângulo;  

b) a vinheta, também chamada quadrinho, quadrado ou quadradinho, quadrangular, 

funciona como moldura do discurso de um (ou mais) personagens; às vezes 

inexiste, mas funciona como uma espécie de delimitação;  

c) figura imóvel de cada quadrinho na sequência constitui uma especificidade do 

gênero e cabe ao leitor movimentar a narrativa na medida em que avança na 

leitura que é, conforme já foi dito, da esquerda para a direita e de cima para baixo; 

d) a onomatopeia, juntamente com o balão, representa outra especificidade dos 

quadrinhos, buscando expressar a sonoridade produzida pelas personagens e 

representando um importante componente visual (crash, splash, flash, bum, são 

alguns exemplos de onomatopeias: sua combinação com o estilo gráfico destaca 

a função sinestésica);  

e) a elipse, diferentemente da concepção tradicional, não representa a omissão de 

termos, mas, nos quadrinhos deve ser entendida como um elemento discursivo 

sintático-semântico, responsável pelo encadeamento das vinhetas, 

paradoxalmente, um vazio que preenche semanticamente os espaços de corte 

entre dois quadros, estabelecendo pontos de conexão;  
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f) interação icônico-verbal, que pode ocorrer por meio do discurso verbal 

(enunciador/enunciatário, narrador/narratário), por fragmentos informativos 

(tabuletas, páginas de livro, etc.) e pelos elementos iconizados, que fazem parte 

da plasticidade do texto, em geral onomatopeias, o que não elimina outros 

elementos [...] (COSTA, 2009, p. 126). 

 

Sabemos que os quadrinhos não são apenas desenhos. Embora os autores apresentem 

seus projetos como um conjunto de convenções gráficas, a impressão imaginária é necessária. 

Além disso, para representar o mais próximo possível da realidade, a dinâmica do desenho 

depende, em grande parte, da representação do tempo e do espaço. Há dois elementos 

responsáveis por esse efeito: a representação do movimento, através de formas motoras, e os 

gestos das personagens (CIRNE, 2000). 

A representação de movimento é a solução usada para sugerir agilidade, tal como o uso 

de linhas retas, efeitos de estrada, colunas de poeira. Nesse aspecto, as linhas ou formas 

cinéticas são uma convenção de imagens que expressam a ilusão de movimento ou o curso das 

coisas em movimento (EISNER, 2001). O gesto é a representação de expressões faciais e 

corporais que podem mostrar movimentos e personalidade da personagem. Tal mecanismo deve 

ser refletido nos mesmos gestos humanos, de modo que os quadrinhos possam transmitir a 

história de maneira mais compreensível ao leitor. Na arte da comédia, o artista deve confiar em 

suas próprias observações e abstrair os gestos comuns e compreensíveis do leitor (EISNER, 

2001). 

Expressões faciais aparecem com base no movimento da boca e sobrancelhas, o que 

pode ser notado no segundo quadrinho da Figura 10. A expressão corporal também pode ser 

usada para demonstrar um estado de espírito ou personalidade, além dos movimentos. A 

linguagem corporal pode dizer aos leitores sobre as personagens e como elas estão antes de 

falar. Nos quadrinhos, todas as linhas são um indicador expressivo de algumas ideias.  

Outro recurso que pode ou não existir nos quadrinhos é o comentário ou lembrete, que 

consiste em frases usadas para indicar a mudança de hora ou lugar onde a história acontece, a 

fim de resumir a próxima cena. Esses recursos aparecem na parte superior do quadrinho, mas 

também podem ocupar um banner ou até mesmo o quadro inteiro, substituindo a presença do 

narrador (RAMOS, 2009). 

Nos quadrinhos, o autor pode ser percebido de três maneiras: na assinatura, na nota ou 

no título. O nome do autor pode ser escrito no início do texto, cuja assinatura realmente aparece, 

ou no final do último pôster. Muitas vezes os quadrinhos recebem o nome da personagem 

principal - ou do grupo de personagens - que se destaca como título na capa da revista, 

chamando a atenção do leitor. No entanto, isso não é uma regra e os autores podem rotular 
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como um comentário seletivo sobre o assunto tratado (CIRNE, 2000). 

Outro recuso presente nos quadrinhos são as metáforas visuais, definidas por Acevedo 

(1990) como uma convenção fotográfica, que reflete o estado psicológico das personagens 

através de imagens metafóricas. Por serem convenções, as metáforas visuais podem ser 

consideradas símbolos que o leitor pode usar através do uso repetido. As metáforas visuais 

permanecem em sinais ou podem ter uma relação direta ou indireta com expressões do senso 

comum (CAGNIN, 2014). O componente verbal desses textos é composto por um escopo 

escrito, que visa reproduzir o discurso, atualizado em diálogos construídos na interação entre 

as palavras. Nos diálogos das histórias em quadrinhos, o texto parece não planejado, ou seja, 

mantendo uma construção verbal espontânea, sem planejamento anterior (CAGNIN, 2014). 

O texto em quadrinhos é um tipo separado, mas é atualizado em complemento verbal e 

visual. A reprodução da fala é um mecanismo usado para aproximá-la da realidade, dando a 

impressão de que a história não é apenas uma história. É por meio da relação imagem/texto 

verbal que a história será contada para o leitor; diferente das narrativas verbais, o narrador é a 

pessoa que conduz o leitor na sequência descritiva e narrativa apresentada em suas percepções 

de uma fantasia. Portanto, os quadrinhos têm sua própria linguagem e autonomia, suas próprias 

regras e acordos (RAMOS, 2009).  

Podemos afirmar, por todos os recursos visuais apresentados, que a imagem não apenas 

complementa o texto, mas caminha com ele. De acordo com Vergueiro (2005),  

 
Na medida em que essa interligação texto/imagem ocorre nos quadrinhos com uma 

dinâmica própria e complementar, representa muito mais do que o simples acréscimo 

de uma linguagem a outra - como acontece, por exemplo, nos livros ilustrados -, mas 

a criação de um novo nível de comunicação, que amplia a possibilidade de 

compreensão do conteúdo programático por parte dos alunos (VERGUEIRO, 2005, 

p. 22). 

 

 

Além de todos esses elementos que compõem os quadrinhos, o gênero possui elementos 

extralinguísticos responsáveis por causar o riso e diferentes interpretações, de acordo com os 

diferentes tipos de leitores.  
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2.3 Humor e quadrinhos  

 

 

Embora seja usado em muitos eventos culturais desde os tempos antigos, o humor 

passou a se tornar assunto de estudos científicos a partir do século XIX e início do século XX 

(NUNES, 2012, p. 43).  

O dicionário online Michaelis apresenta três definições diferentes para o termo humor: 

1. Estado de espírito de uma pessoa; 2. Tendência para a comicidade; 3. Forma inteligente de 

expressar-se com ironia sobre qualquer fato ou situação do cotidiano.  

As ideias que se tem sobre o humor vão ao encontro das definições de riso, comicidade 

e ironia.  Tais termos, embora se assemelhem quanto ao significado, apresentam diferentes 

definições. Vejamos o que nos dizem os autores a esse respeito. 

O riso, segundo Bergson (1993), é: 

 

[...] uma espécie de trote social, sempre um tanto humilhante para quem é objeto dele. 

Insinua-se a intenção inconfessada de humilhar, e com ela, certamente, de corrigir, 

pelo menos exteriormente. Esta é a razão pela qual a comédia se situa muito mais 

perto da vida real que o drama (BERGSON, 1993, p. 65). 

 

 

O mesmo autor trabalha a noção do riso presente nas HQs e afirma que a comédia, no 

gibi, é admirável, podendo ser empregado evento ou posição que, por si, não é motivo de riso, 

mas, devido ao contexto em que é inserido na história em quadrinhos, torna-se cômico, pelo 

fato de o riso ser provocado por momentos que não deveriam ter esse fim. Freud (1996) explica 

que o sistema nervoso é o responsável pelo riso e que este é também uma ação psicológica.  

Embora haja muitas teorias, podemos afirmar que o riso ocorre diante de situações que 

provocam o humor. De acordo com Vandale (2010, p. 149), 

 
O humor ocorre quando uma regra não foi seguida, quando uma expectativa é feita, 

mas não confirmada, quando a incongruência é resolvida de outra forma. Desse modo, 

o humor produz sentimentos de superioridade que podem ser mitigados se os 

participantes concordarem que o humor é essencialmente uma forma de brincadeira 

social ao invés de uma agressão direta.  

 

 

Alberti (2002) afirma que o riso é o resultado da interpretação cômica, que resulta em 

contrações musculares e expressão de contentamento. Isso é o que acontece no teatro, quando se 

provoca o riso. Nesse sentido, há também uma massa de emoções interrompidas e, em vez de 

criar novos pensamentos e emoções, subitamente essas emoções são freadas em seu fluxo e 

devem ser esvaziadas em outra direção, resultando em movimentos denominados como riso. 
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Dessa maneira, o riso ocorreria devido às interpretações de relações, reais ou 

imaginárias, associadas com o que se vê e se lê. Conforme Cirne (2000), o termo humor deve ser 

empregado para incidentes nos quais o riso surge.  

Bérgson (1993) expressa que a comicidade é algo inerente ao homem e, por conseguinte, 

tem relação com sua cultura e interações linguísticas. Por esse motivo, para enxergar o humor 

em determinadas leituras, é importante que se acione esse conhecimento enciclopédico, visto que 

sem ele a interpretação é quase impossível (POSSENTI, 2010).  

A diferença existente entre o que é considerado bem-humorado e o que jamais 

provocaria uma reação positiva por parte do público estaria no nível de envolvimento emocional 

com a ação cômica. O cômico é intencional, o riso é incombinável e age junto à emoção. 

Inclusive, algo que seria considerado ruim e odioso, tornando o leitor insensível ao assunto, pode 

se tornar cômico se forem empregados artifícios apropriados (PROPP, 1992, p. 55). 

A partir dos preceitos apresentados por Bérgson (1993), Propp (1992) iniciou seus 

estudos sobre o cômico embasado nos distintos aspectos do riso associados às diferentes relações 

humanas. A partir de então, o autor averiguou a literatura, teatro e situações do cotidiano, 

buscando entender os principais motivos do riso. Com esses estudos, Propp (1992) percebeu a 

casualidade de rir do homem em aproximadamente todos os seus aspectos físicos, morais, sociais 

e intelectuais, excluindo apenas o momento de seu sofrimento. 

Propp (1992) percebeu que o cômico passa a se enquadrar como zombaria nos casos em 

que se manifestaram defeitos ocultos, imperceptíveis à frente de acontecimentos. A imperfeição 

exterior seria objeto de riso, principalmente quando, na consciência, o homem tem seus princípios 

obscurecidos pela descoberta repentina de defeitos ocultos, que se revelam por trás da cobertura 

das informações exteriores. 

Dessa maneira, o riso de zombaria seria provocado pela repentina descoberta de uma 

incoerência oculta, não estando associado apenas à presença de defeitos visíveis, mas de sua 

repentina e inesperada descoberta. Nesse sentido, o riso pode advir do espanto, da graça causada 

a partir da desarmonia de algo, do exagero, da identificação de defeitos, a partir de jogos de 

palavras, entre outros (PROPP, 1992). 

Propp (1992) cita exemplos de humor na piada, observando que a interação entre o 

público da piada e o piadista faz do riso uma resposta natural. Assim, o prazer do riso de zombaria 

seria proveniente dessa interação, na qual o público pressupõe não possuir os defeitos do ser que 

se configura como alvo da piada. Da mesma forma, a interação entre leitores de quadrinhos com 

o texto lido é capaz de fazer surgir o riso até então encoberto.  

Freud (1996) explicita que a finalidade de qualquer situação cômica seria externalizar a 



42  

alegria proveniente dos processos mentais, seja intelectual ou não.  

Influenciado pelas ideias de Bérgson (1993), Propp (1992) concluiu que numa narrativa 

determinada por condições sociais, culturais e históricas, ocorre o riso. Assim, para o autor, surge 

o emprego da ironia, da paródia ou da sátira. Para concretizar sua finalidade, o humor emprega 

diversos meios de expressão, como a fala, a declaração escrita ou impressa, ou mesmo as histórias 

em imagens.  

O ambiente em que se desenvolve a história, as relações entre as personagens e as 

experiências do leitor fazem com que a narrativa gere o cômico. Cabe ao componente disjuntor 

abismar o leitor, invertendo suas expectativas, por meio de um ambiente de elementos verbais, 

ou a partir de uma ação empreendida através da personagem, ou por um acordo de ambos. O 

diálogo introduz uma comunicação, uma novidade na narrativa e é essa novidade, inesperada ou 

absurda, que gera comicidade (ECO, 1973). 

O gênero HQs emprega vários recursos para a construção do humor, entre os quais 

encontramos: a quebra da expectativa, as imagens ricas em detalhes, as paródias e a 

intertextualidade. Esses recursos, aliados à narrativa curta do gênero, possibilitam o riso.  

No caso dos quadrinhos brasileiros, o cômico, frequentemente, está associado à 

realidade social, cultural e histórica, apresentando caminhos próprios para acrescentar e 

desenvolver laços simbólicos simultaneamente com os leitores, seja por ambiente de 

personagens infantis, que geram o riso, pela crítica política ou pela crítica social. Tiras e 

histórias em quadrinhos elaboradas por artistas brasileiros aperfeiçoaram, de forma 

diferenciada, a capacidade das narrativas humorísticas no alcance da aplicação do cômico, 

usando a metalinguagem e a intertextualidade. Ao analisar o cômico presente nos quadrinhos, 

notamos que os aspectos linguísticos, mostrados por meio do humor, dão ao leitor a 

aproximação com seus aspectos sociais, permitindo-lhe o reconhecimento de suas contradições, 

despertando-lhe o riso (ALMEIDA, 1999). 

Nesse aspecto, Lins (1997) retrata que as interações existentes nas narrativas 

humorísticas podem ser determinadas de acordo com a aproximação da história com o leitor. 

Tal condição faz com que os quadrinhos de humor representem situações cotidianas, nas quais 

interagem personagens socialmente semelhantes aos leitores. É o reconhecimento, através do 

leitor, de um desfalque efetivo dessas interações em descrição a um padrão socialmente aceito 

e ajustado que produz a comicidade. Por isso, a produção do humor, consequentemente, se dá 

a partir de processos interativos.  

Ferreira (2006) associa o humor à ação das personagens de maneira inusitada, 

infringindo as estruturas de expectativas do entendimento comum. O autor também retrata que 
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a interação existente entre autor e leitor é fundamental. Inclusive, ao se apresentar um texto que 

o leitor sabe ser humorístico, já é esperada a contradição ou o ponto crucial do humor, expressa 

verbalmente ou não. Assim, é construída uma listagem entre o desejado e o não esperado pelas 

personagens. O autor de tiras em quadrinhos proporciona a quebra na esperança, que gera a 

graça e leva à crítica (LINS, 1997).  

Ferreira (2006) destaca que a interação textual/extratextual influencia a relação cômica, 

levando o leitor a buscar uma descrição cômica a partir da observação de um desfalque contrário 

cometido pelas personagens. 

Através de uma combinação de elementos linguísticos é possível a criação das histórias 

em quadrinhos com cunho humorístico e, possivelmente, esse é o motivo de serem tratadas 

enquanto gênero pertencente ao humor gráfico.   

Considerando esses aspectos, concordamos com a ideia de Santos (2012, p. 34) a 

respeito da definição de narrativa de humor como sendo “uma narrativa que, determinada por 

condições sociais, culturais e históricas, gera um efeito em seu receptor, o riso”.  

 

 

2.4 Intertexto e intergenericidade nos quadrinhos  

 

Cada texto possui uma função diferente: comunicar, entreter, fazer rir, entre outras. 

Nenhum texto é único e geralmente faz parte de um emaranhado de conhecimentos dos autores 

que vieram da leitura de outros textos.  

O conceito de intertextualidade é bem trabalhado em diversos gêneros textuais e está 

presente principalmente em poemas, músicas e também nas histórias em quadrinhos. O gênero 

textual charge é um exemplo de que um texto não é único. Os responsáveis pela criação das 

charges dificilmente presenciaram aquilo que comentam. Por se tratar de um texto que tem o 

objetivo de criticar, o autor, possivelmente, fará pesquisas e estudos para que a sua criação não 

perca o objetivo. O leitor, do mesmo modo, tem conhecimento da presença dos fatos porque 

teve acesso a eles por meio da leitura de outros textos.  

Por essa justificativa, consideramos que as charges dialogam, indispensavelmente, com 

textos que comentam o assunto nelas abordado (KOCH; ELIAS, 2009). Podemos concluir que 

todo o texto é originado de outro texto, toda fala tem por trás um conhecimento de mundo, 

criado a partir da interação verbal.  

De acordo com Bakhtin (2006),  
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[...] o texto só ganha vida em contato com outro texto (com contexto). Somente neste 

ponto de contato entre textos é que uma luz brilha, iluminando tanto o posterior como 

o anterior, juntando dado texto a um diálogo. Enfatizamos que esse contato é um 

contato dialógico entre textos[...] (BAKHTIN, 2006, p. 162). 

 

A noção de texto como algo que dialoga com outros textos e enunciados compreende 

diversas definições, entre elas a polifonia e a intertextualidade.  

A polifonia, conforme definida por Bakhtin (2006), diz respeito ao fato de que um texto 

possui “vozes”, ou seja, se comunica com outros textos. Conforme Koch e Elias (2009), o termo 

polifonia se refere às diversas perspectivas, pontos de vista ou posições que se representam nos 

enunciados. A polifonia engloba todos os tipos de intertextualidade, exigindo que se 

representem, encenem, em dado texto, perspectivas ou pontos de vista de enunciadores 

diferentes, sem que seja necessária a absolvição a textos existentes.  

 A intertextualidade, por sua vez, “[...] designa ao mesmo tempo uma propriedade 

constitutiva de qualquer texto e o conjunto das relações explícitas ou implícitas que um texto 

ou um grupo de textos determinado mantém com outros textos” (MAINGUENEAU, 2006, p. 

228).  Jhenny (1979) afirma que intertextualidade é a referência que um texto faz a outro texto 

já existente, ou seja, a intertextualidade fala uma língua cujo vocabulário é a soma dos textos 

existentes. 

O termo intertextualidade foi estudado a fundo por Koch, Bentes e Cavalcante (2007), 

que apresentam alguns tipos de intertextualidade, pautados em dois grandes grupos: (1) 

intertextualidade ampla e (2) intertextualidade stricto sensu. A intertextualidade ampla se refere 

ao termo de uma maneira geral, a qualquer tipo de intertextualidade existente e a stricto sensu 

se refere a um tipo específico, quando há fragmentos de textos contidos em outros, o 

intertexto.12 

Koch e Elias (2009) explicam o termo intertextualidade citando alguns exemplos, os 

quais utilizamos resumidamente no presente trabalho. A intertextualidade estilística ou de 

forma ocorre quando em um texto pode-se observar uma imitação ou arremedo de estilos, 

registros ou variedades linguísticas presentes em outros textos. A intertextualidade explícita 

ocorre quando há menção à fonte do intertexto, como acontece, por exemplo, nas citações, nos 

resumos e resenhas e nas interações face a face (KOCH; ELIAS, 2009). Cavalcanti (2013) 

afirma que a intertextualidade explícita vem sempre seguida de sinais para demarcá-la, como 

as aspas, parênteses e outros. São exemplos desse tipo de intertextualidade as referências e 

citações. 

                                                      
12 “[...] o intertexto é o conjunto de fragmentos convocados (citações, alusões, paráfrase [...]” (MAINGUENEAU 

1996, p. 83). 



45  

Entre os modos de fazer a intertextualidade está o modo implícito, também denominado 

como intertextualidade implícita. Esta ocorre quando não há citação expressa da nascente, 

cabendo ao interlocutor recuperá-la na memória para compor a acepção do texto, como nas 

alusões, na paródia, em certos tipos de paráfrase ou de ironia. Nos casos de intertextualidade 

implícita, o autor espera que o leitor esteja apto para certificar, no intertexto, a ausência de 

fenômenos necessários para sua construção, mas não há nenhuma garantia de que isso irá 

acontecer, podendo o leitor restabelecer, ou não, as relações intertextuais que se estabelecem 

entre os textos. Segundo Cavalcanti (2013), a intertextualidade implícita são citações sem fonte, 

a exemplo do plágio e da alusão.  

A intertextualidade de semelhanças ocorre quando o texto incorpora o intertexto para 

seguir a mesma aptidão argumentativa por ele proposta (KOCH; ELIAS, 2009). A 

intertextualidade de diferenças ocorre quando o texto incorpora o intertexto numa perspectiva 

contrária, muitas vezes irônica, para ridicularizá-lo, refutá-lo ou, pelo menos, colocá-lo em 

assunto.   

Koch e Elias (2009) consideram que a paródia se configura a partir de uma 

intertextualidade das diferenças e a paráfrase, a partir de uma intertextualidade das 

semelhanças. A paródia é uma descontinuidade e a paráfrase é vista como uma ininterrupção, 

que reitera um arquétipo já colocado. Na paráfrase, "alguém está abrindo mão de sua voz para 

abandonar comunicar a voz do outro", pois fala aquilo que o outro já disse. Ela não se 

caracteriza, consequentemente, conforme uma transgressão, como uma ruptura com o acertado. 

Há nela uma aplicação de condensação, no qual dois elementos equivalem a um (KOCH; 

ELIAS, 2009). 

A intertextualidade pode acontecer, também, a partir da cenografia, ou seja, utilizando-

se da cenografia característica de outro gênero, com vistas a um definido escopo. A cenografia 

das charges, como das tiras e cartuns, é variada e se compõe de situações características do 

cotidiano (MARCUSCHI, 2008). 

Uma charge pode incluir uma cenografia característica de outro gênero, como da piada 

ou do dicionário, constituindo um acontecimento de intertextualidade intergenérica. A charge 

pode assemelhar-se a outros textos, seja por dominar o mesmo assunto que eles 

(intertextualidade temática) ou por aproximar-se deles, consoante ao seu costume 

(intertextualidade estilística). Além disso, pode acompanhar a mesma aptidão argumentativa 

desses textos (intertextualidade das semelhanças) ou distanciar-se deles (intertextualidade das 

diferenças). A charge pode, ainda, ter o mesmo autor de seu intertexto (intertextualidade com 

intertexto apropriado), o intertexto pode pertencer a outro autor (intertextualidade com 
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intertexto alheio) ou apresentar um teor cuja autoria se desconhece (intertextualidade com 

intertexto atribuído a um enunciador genérico) (MARCUSCHI, 2008). 

O teor pode retomar o modo de organização de outros gêneros do discurso 

(intertextualidade intergenérica), o que também pode ser realizado a partir da apreciação de 

cenografia, com descrição e retomada de determinadas sequências textuais (intertextualidade 

tipológica), em consonância com a aparência icônica do texto chargístico (KOCH; ELIAS, 

2009). 

Todos esses exemplos evidenciam a presença de um texto em outro. Entretanto, 

devemos considerar as palavras de Frasson (1992), o qual afirma que:  

 
[...] a intertextualidade não se resume a uma simples presença do outro no texto, pois 

a escolha do intertexto já representa uma postura ideológica. A seleção de uma citação 

já a transforma, o recorte no qual é inserida, as supressões que poderão ser operadas 

no seu interior, o modo como é tomada no comentário podem revelar a confirmação 

ou a negação do outro texto. Por isso, a intertextualidade não é uma mera adição de 

textos, mas um trabalho de absorção e transformação de outros textos, com vistas a 

determinados objetivos (FRASSON, 1992, p. 91-92). 

 

Todos os autores aqui apresentados concordam com o fato de que a intertextualidade é 

inerente ao texto, sendo impossível a existência deste sem a presença daquela. Nas HQs e em 

seus gêneros podemos encontrar muitas formas de intertextualidade, tais como a paráfrase, a 

alusão e a paródia, que é uma das mais utilizadas. A paródia acontece tanto em relação ao texto, 

quanto em relação à imagem. Esse recurso da intertextualidade, quando começou a ser usado, 

tinha o objetivo de diminuir ou atribuir adjetivos negativos a algo ou alguém. Atualmente, esse 

conceito foi ampliado e, geralmente, é utilizado como forma de crítica social.  

Falamos, até aqui, da intertextualidade com respeito à relação existente entre textos, ou 

seja, a códigos verbais. No entanto, o gênero histórias em quadrinhos possui códigos 

imagéticos. Nesse sentido, é equivocado o uso do termo intertextualidade para se referir à 

relação entre imagens e outros aspectos visuais que compõem o gênero. A relação entre imagens 

é um processo definido como intericonicidade13.  

De acordo com Milanez (2006), o termo intericonicidade diz respeito ao fato de a 

imagem fazer referência ou está ligada à memória visual do sujeito leitor. Para Courtine (2006), 

assim como a intertextualidade está para o texto, a intericonicidade está para a imagem e para 

os elementos visuais. Segundo Milanez (2006), 

 

[...] a intericonicidade supõe as relações das imagens exteriores ao sujeito como 

quando uma imagem pode ser inscrita em uma série de imagens [...] isso supõe 

                                                      
13 Termo proposto por Jean-Jacques Courtine, pensador francês (MOZDZENSKI, 2012).  
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também levar em consideração todos os catálogos de memória da imagem do 

indivíduo. De todas as memórias. Podem até ser os sonhos, as imagens vistas, 

esquecidas, ressurgidas e também aquelas imaginadas que encontramos no indivíduo 

(MILANEZ, 2006, p. 168-169).  

 

 

Podemos dizer, então, que o elemento mais importante para a intericonicidade é a 

memória do leitor. Por isso, para a compreensão do hipergênero quadrinhos, bem como dos 

seus gêneros, é importante que se acione o conhecimento enciclopédico construído no decorrer 

da vivência do indivíduo-leitor e sua interação com o meio social no qual esteve inserido. 

A Figura 11 demonstra exemplo de intericonicidade: 

 

 

Figura 11- Intericonicidade 

 

 

 
            Fonte: Imagem do site Turma da Mônica14 

 

Mozdzensky (2012), em seu trabalho de doutorado, analisa a intertextualidade existente 

no clip Material Girl, da cantora Madona, fazendo uma comparação com o filme Os homens 

preferem as loiras. De acordo com o autor, existe um diálogo entre as imagens das duas obras, 

uma vez que há intericonicidade entre o cenário, a coreografia e as roupas. Na Figura 11, 

podemos observar a mesma intericonicidade, em relação à obra de Da Vinci, tais como a postura 

da personagem Mônica, o cenário e o figurino. Embora com cores mais fortes/vivas, o 

quadrinho apresenta uma relação bem próxima com o quadro original.  

Em continuidade a este estudo, na seção 3, a seguir, abordamos o conceito de gênero e 

tipo textual, além de apresentar a concepção de gênero adotada pelos PCN. 

  
                                                      
14 http://turmadamonica.uol.com.br/cronicas/meu-olhar-te-acompanha/ 
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3 GÊNERO TEXTUAL E HISTÓRIAS EM QUADRINHOS 

 

 

A presente seção tem como objetivo apresentar algumas definições acerca dos gêneros 

textuais e discursivos, diferenciando-os do conceito de tipologia textual.  

Inicialmente, discutimos visões e definições de diferentes autores: Marcuschi (2002, 

2003, 2005, 2007), que trabalha a noção de gênero como possibilitador de ações sociais e o 

nomeia gênero textual; Bakhtin (2000, 2003), que estabelece a relação do gênero com 

enunciados, denominando-os como gêneros discursivos; Rojo (2005), Koch (2006) e outros 

autores que estabelecem relações entre os gêneros, tentando explicá-los e diferenciá-los.  

Em seguida, discutimos sobre os PCN e sua colaboração para o ensino de gêneros 

textuais variados, sob a ótica interacionista, evidenciando o hipergênero quadrinhos, sua 

aceitação e seu trabalho no contexto de sala de aula. Para essa discussão, buscamos suporte em 

Ramos (2009) e outros autores que tratam do conceito de hipergênero, objetivando estabelecer 

relações entre os pensamentos desses autores e os documentos oficiais que norteiam o ensino 

de língua atualmente.  

Por fim, exemplificamos, conceituamos e discutimos cada um dos gêneros que 

englobam ou fazem parte do hipergênero quadrinhos, entre eles o cartum, a charge e as tirinhas, 

evidenciando seus aspectos composicionais. Para tanto, recorremos aos estudos de Ramos 

(2009, 2007), MCCloud (2006, 1995), Riani-Costa (2002) e Dell’Isola (2007). 

 

 

3.1 Gêneros textuais e/ou discursivos 

 

O trabalho com os gêneros textuais nas disciplinas que envolvem estudos de línguas e 

linguagem começou a ter protagonismo a partir da publicação dos PCN de língua portuguesa 

(1988), os quais previam a utilização dos gêneros textuais em atividades relacionadas à leitura, 

interpretação e produção de textos, entre outras atividades, que até então eram trabalhadas de 

maneira descontextualizada. Ademais, o mesmo documento oficial sugere que o ensino de 

línguas seja baseado no texto, o qual deve estar contido em algum gênero. 

Os gêneros textuais são definidos de diversas formas por diferentes autores. Conforme 

Marcuschi (2007), são “[...] Fenômenos históricos, profundamente vinculados à vida cultural e 

social [...] contribuem para ordenar e estabilizar as atividades comunicativas do dia a dia. São 

entidades sócio discursivas e formas de ação social [...]” (MARCUSCHI, 2007, p. 19). Bakhtin 

(2006), por sua vez, define os gêneros na perspectiva discursiva e afirma que: 
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[...] efetuam-se em forma de enunciados (orais e escritos) concretos e únicos, 

proferidos pelos integrantes desse ou daquele campo da atividade humana. [...] cada 

campo de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, 

os quais denominamos gêneros do discurso (BAKHTIN, 2006, p. 261- 262).  

 

Vimos, até então, duas concepções de gêneros, sendo uma denominada gêneros textuais 

e a outra gêneros discursivos. Na presente pesquisa, adotaremos a segunda concepção, visto 

que os PCN trabalham na concepção dos gêneros textuais discursivos. Portanto, a nomenclatura 

e definição “gêneros textuais” será utilizada apenas para diferenciação e conhecimento de 

ambos os termos.   

Marcuschi (2008, p. 149) considera a conceituação de um gênero textual algo complexo, 

mas, no aspecto geral, afirma que os gêneros textuais são “formas de ação social” e que podem 

ser considerados em diferentes perspectivas, tais como uma categoria cultural, um esquema 

cognitivo, uma forma de ação social, uma estrutura textual. Segundo o autor, “os gêneros não 

são entidades naturais como as borboletas, as pedras, os rios e as estrelas, mas são artefatos 

culturais construídos historicamente pelo ser humano” (MARCUSCHI, 2005, p. 30) e, por esse 

motivo, podem variar de acordo com o contexto.  

Ainda sobre gêneros textuais, Marcuschi (2002) mostra como eles podem ser realizados, 

como se constituem e os exemplifica. Conforme o autor, os gêneros são realizações linguísticas 

definidas por propriedades sociocomunicativas, constituem textos que cumprem diferentes 

funções em situações comunicativas e sua nomeação está relacionada a conjuntos de 

designações determinadas pelo canal, conteúdo e função.  Segundo o autor, são exemplos de 

gêneros: telefonema, sermão, carta pessoal e comercial, instruções de uso, outdoor, horóscopo, 

receitas culinárias, inquérito policial, lista de compras, bate papo virtual, etc.  

Diferentes autores, como os já citados, concordam com o fato de um gênero ser o 

resultado de prática social humana. Para alguns, esse resultado está ligado à comunicação, 

enquanto para outros está ligado à interação discursiva. Na visão de Bakhtin (2006), “[...] O 

homem, através das diferentes maneiras de viver e interpretar o mundo, influenciado pelos 

fenômenos históricos vinculados à vida, pelo trabalho coletivo, por formas de ações sociais, 

pelo dia a dia, está cercado de gêneros textuais” (BAKHTIN, 2006).  

Bakhtin (2006) afirma que os gêneros são divididos em primários (aqueles que são 

próprios de contextos e interações orais) - e secundários (aqueles que surgem a partir do 

primário na qual predomina a escrita). Para Marcuschi (2008), é o que chamamos de gêneros 

orais e escritos. Este afirma que, por mais que um determinado falante não tenha um 

conhecimento técnico sobre os gêneros, ele tem a capacidade de se comunicar com o ouvinte 
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ou interlocutor e isso é o resultado de “formas socialmente maturadas em práticas 

comunicativas na ação linguageira” (MARCUSCHI, 2008, p. 189).  

Além de artefato cultural, de resultado de interações ligados a prática social (Cf. 

MARCUSCHI, 2002), os gêneros são também considerados, de acordo com Bronckart (2003), 

como produtos da atividade humana ligados às necessidades e condições do homem. 

A maioria dos autores concorda que o gênero se manifesta como artefato social e 

cultural. Maingueneau (2004, p. 57) acrescenta que um gênero é um “tipo específico de texto 

de qualquer natureza, literário ou não, oral ou escrito, que possui: uma função específica, uma 

organização retórica mais ou menos típica e é inserido em um determinado contexto” 

Para Dolz e Schneuwly (2004), a utilização dos gêneros textuais só acontece com a 

utilização de outros recursos determinantes, que são:  

 
[...] um sujeito, o locutor-enunciador, que age discursivamente (falar/escrever), numa 

situação por uma série de parâmetros coma ajuda de um instrumento que aqui é um 

gênero, um instrumento semiótico complexo, isto é, uma forma de linguagem 

prescritiva, que permite, a um só tempo, a produção e a compreensão de textos 

(DOLZ; SCHNEUWLY, 2004, p. 23). 

 

 

Com base nessas definições, podemos dizer que a noção de gênero está relacionada às 

práticas exercidas pelo homem em suas diversas atividades, presentes em toda e qualquer 

situação que envolve a comunicação, seja ela oral ou escrita. Conforme as atividades exercidas 

pelo homem vão se aprimorando, os gêneros vão sofrendo alterações, visto que “quando 

interagimos com outras pessoas por meio da linguagem, seja a linguagem oral, seja a linguagem 

escrita, produzimos certos tipos de textos que, com poucas variações, se repetem no conteúdo, 

no tipo de linguagem e na estrutura” (CEREJA; THEREZA, 2004, p. 46-47). Nesse sentido, os 

gêneros estão relacionados a conhecimentos culturais e estão por toda parte. O simples fato de 

se escrever ou de se comunicar por meio da língua é uma prática que utiliza gêneros textuais.  

Estudos realizados por Bakhtin (2006) apontam que existem, além dos gêneros já 

apresentados, os gêneros chamados híbridos e vários autores têm tentado explicar o fenômeno. 

Koch e Elias (2009, p. 114) consideram que “a hibridização ou intertextualidade intergêneros é 

o fenômeno segundo o qual um gênero pode assumir a forma de um outro gênero, tendo em 

vista o propósito de comunicação”.  Bentes (2011, p. 25) considera que “[...] a hibridização é a 

confluência de dois gêneros e este é o fato mais corriqueiro no dia a dia, em que passamos de 

um gênero a outro ou até mesmo inserimos um no outro, seja na fala ou na escrita”. Temos 

como exemplo de hibridação o gênero crônica, o qual possui características de texto informativo 

e texto literário simultaneamente. Essa mistura ou rica utilização de variados gêneros para 
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diferentes situações prova o quanto o ser humano é capaz de se reinventar, seja dentro ou fora 

do ambiente escolar.  

De acordo com Marcuschi (2008), quando falamos em gênero textual, falamos de texto, 

nos referimos ao “[...] plano das formas linguísticas e de sua organização [...]”. Em 

contrapartida, os gêneros discursivos se referem ao “[...] plano do funcionamento enunciativo, 

o plano da enunciação e efeitos de sentido na sua circulação sócio e interativa e discursiva 

envolvendo outros aspectos [...]” (MARCUSCHI, 2008, p. 58).  

Rojo (2005), por sua vez, assegura que tanto gênero do discurso quanto gênero textual 

possuem origem bakhtiniana; no entanto, o gênero do discurso se refere a situações de produção 

do texto nos aspectos socio-históricos, enquanto o gênero textual descreve a materialidade do 

texto. 

A posição adotada em nosso estudo leva em conta as definições propostas nos PCN, os 

quais afirmam que os gêneros são produtos da interação social.  

Trabalhamos gêneros textuais para o estudo de diferentes tipos de textos. Por esse 

motivo, é comum que se utilizem os termos gênero e tipo textual para tratar da mesma coisa, 

embora isso seja equivocado.  

Os tipos de textos são exemplificados por Marcuschi (2002), o qual afirma que:  

 
Usamos a expressão tipo textual para designar uma espécie de construção teórica 

definida pela natureza linguística de sua composição {aspectos lexicais, sintáticos, 

tempos verbais, relações lógicas}. Em geral, os tipos textuais abrangem cerca de meia 

dúzia de categorias conhecidas como: narração, argumentação, exposição, descrição, 

injunção (MARCUSCHI, 2002, p.3). 

 
O gênero textual abrange algo muito maior. Segundo Marcuschi (2002),  

 

Usamos a expressão gênero textual como uma noção propositalmente vaga para referir 

os textos materializados que encontramos em nossa vida diária e que apresentam 

características sócio comunicativas definidas por conteúdos, propriedades funcionais, 

estilo e composição característica (MARCUSCHI, 2002, p. 3). 

 

No Quadro 1, a seguir, apresentamos as definições de tipos e gêneros textuais, de acordo 

com a concepção de Marcuschi (2002): 
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Quadro 1 - Tipos e gêneros textuais 

 

  

TIPOS TEXTUAIS 

 

 

GÊNEROS TEXTUAIS 

1 Constructos teóricos definidos por 

propriedades linguísticas intrínsecas. 

  

Realizações linguísticas concretas definidas por 

propriedades sócio comunicativas.  

2 Constituem sequências linguísticas ou 

sequências de enunciados e não são 

textos empíricos 

 

Constituem textos empiricamente realizados 

cumprindo funções em situações comunicativas. 

3 Sua nomeação abrange um conjunto 

limitado de categorias teóricas 

determinadas por aspectos lexicais, 

sintáticos, relações lógicas, tempo 

verbal. 

 

Sua nomeação abrange um conjunto aberto e 

praticamente ilimitado de designações concretas 

determinadas pelo canal, estilo, conteúdo, composição 

e função. 

4 Designações teóricas dos tipos: 

narração, argumentação, descrição, 

injunção e exposição 

Exemplos: telefonema, sermão, carta comercial, carta 

pessoal, romance, bilhete, aula expositiva, reunião de 

condomínio, horóscopo, receita culinária, bula de 

remédio, lista de compras, cardápio, instruções de uso, 

outdoor, inquérito policial, resenha, edital de 

concurso, piada, conversação espontânea, 

conferência, carta eletrônica, bate-papo virtual, aulas 

virtuais etc.  

Fonte: Marcushi (2002, p. 4). 

 

Segundo Marcuschi (2002), “tipos de textos” é um termo muitas vezes utilizado 

erroneamente para designar um gênero. Em outra obra, Marcuschi (2003, p. 9) afirma que “O 

tipo textual constitui modos discursivos organizados no formato de sequências estruturais 

sistemáticas que entram na composição de um gênero textual”. 

Ao analisarmos diversos autores, encontramos algumas diferentes concepções a 

respeito de tipos textuais. Dolz e Schneuwly (2004) trabalham a noção de tipos textuais como 

agrupamento de ações como: narrar, relatar, argumentar, expor e descrever. Marcuschi (2003) 

leva em consideração os modelos narrativo, argumentativo, expositivo, descritivo e injuntivo, 

Adam (2008) traz conceitos bem parecidos com os de Marcuschi (2003): narrativo, 

argumentativo, explicativo, descritivo e a sequência dialogal. Para finalizar, Koch e Fávero 

(1987) apresentam a classificação de Marcuschi (2003) e adicionam a tipologia textual 

explicativa. Oliveira (2010) concorda com Marcuschi (2003) e exemplifica cada um deles:  

 
O tipo descritivo tem marcas linguísticas prototípicas bem claras: verbos de ligação 

no presente do indicativo e/ou no pretérito imperfeito, adjetivos, quantificadores e 

advérbios de lugar. O tipo narrativo também possui marcas linguísticas claras: verbos 

de ação no pretérito perfeito e no pretérito imperfeito do indicativo, e expressões 
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adverbiais de tempo. O tipo instrutivo ou injuntivo também é claramente marcado 

linguisticamente pela presença de imperativos, expressões congeladas de 

cumprimento e agradecimento. O tipo expositivo e o tipo argumentativo são 

identificados pela presença de conectores lógicos, que não distinguem um tipo do 

outro (OLIVEIRA, 2010, p. 83) (Grifos do autor). 

 

 

Para sintetizar, podemos dizer que em um único gênero pode haver mais de um tipo de 

texto. Como exemplo, podemos citar o gênero conto, em que predomina o tipo textual narrativo, 

no entanto, dependendo da situação comunicativa, pode aparecer o tipo descritivo, entre outros.  

Os conhecimentos acerca dos gêneros e tipos textuais vêm se moldando de maneira a 

atender às necessidades que vão surgindo. É por meio de produção de gêneros textuais (orais 

ou escritos) que compreendemos o caráter dialógico da linguagem, proporcionado pelos usos 

que fazemos da língua, quando envolvemos uma série de escolhas. Para cada produção, a opção 

por gêneros textuais deve ser feita observando-se diferentes situações e contextos. Conforme 

afirma Bakhtin (2000), 

 

[...] a riqueza e a variedade dos gêneros do discurso são infinitas, pois a variedade 

virtual da atividade humana é inesgotável, e cada esfera dessa atividade comporta um 

repertório de gêneros do discurso que vai diferenciando-se e ampliando-se à medida 

que a própria esfera se desenvolve e fica mais complexa (BAKHTIN, 2000, p. 279). 

 

 Novos gêneros textuais sempre vão existir e, consequentemente, surgirão estudos cada 

vez mais aprofundados sobre eles. Costumamos atribuir a emergência de novos gêneros ao 

avanço tecnológico no mundo contemporâneo. Alguns gêneros foram deixados de lado para 

que outros gêneros surgissem; a carta, por exemplo, cedeu lugar ao e-mail. No entanto, 

Marcuschi (2007), afirma que “Não são propriamente as tecnologias por si que originam os 

gêneros e sim a intensidade dos usos dessas tecnologias e suas interferências nas atividades 

comunicativas diárias” (MARCUSCHI, 2007, p. 20).   

Devido à riqueza e ao constante aumento do número de gêneros é que se dá a dificuldade 

de escolha para se trabalhar no ambiente escolar. É comum o ensino da nomenclatura do gênero 

ao invés da sua utilização como suporte para atividades de leitura e interpretação.  

Na visão de Coscarelli (2009), 

 

Não precisamos conhecer todos os gêneros textuais. Há gêneros para ler e gêneros 

para escrever, para ouvir, para falar. A maioria das pessoas não precisa saber escrever 

bula de remédio, mas a maioria delas precisa saber ler bulas. Precisamos saber onde 

encontrar as informações de que precisamos [...] (COSCARELLI, 2009, p. 83). 
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Essa gama de informações de que tanto precisamos para a formação de diferentes 

leitores pode ser encontrada em diferentes gêneros textuais, muitas vezes desvalorizados no 

contexto de sala de aula, mesmo sendo uma exigência dos PCN.  

 

 

3.2 Abordagem dos gêneros textuais nos PCN 

 

Os gêneros textuais são produtos da interação social, seja ela verbal ou não, construídos 

historicamente à medida que vão surgindo necessidades comunicativas. Partindo desse 

pressuposto, podemos dizer que um gênero possui grande contribuição para as atividades que 

envolvem práticas de linguagem e, por esse motivo, é tão evidenciado no ensino e na 

aprendizagem de línguas.  

Por se tratar da interação entre pessoas e sociedade como um todo, os PCN adotam uma 

concepção teórica sociointeracionista do gênero. Essa teoria tem base em Vigotsky, o qual 

afirma que a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) é responsável pela aprendizagem. A 

ZDP se refere à distância entre os níveis de desenvolvimento potencial e de desenvolvimento 

real. É a divisão entre a autonomia dos aprendizes frente a um conflito/problema (nível de 

desenvolvimento real) e a solução desse conflito, por meio da interação com outros. A resolução 

do problema, de maneira interativa, possibilita que o aprendiz seja capaz de resolver, sozinho, 

outros problemas que surgirem (desenvolvimento potencial).  

Sob esse ponto de vista, no processo de ensino aprendizagem, a interação tem grande 

contribuição na formação de seres letrados, para viver e saber lidar com problemas futuros no 

convívio em sociedade.    

É a partir dessas concepções que os parâmetros curriculares se fundamentam, ou seja, 

na possibilidade de resolução de problemas de maneira autônoma e crítica. Em se tratando do 

trabalho com gêneros textuais, essa prática (resolução de problemas) deve ser evidente. De 

acordo com os PCN, ao trabalhar com os gêneros textuais, com enfoque no sociointeracionismo, 

estaremos possibilitando ao aluno: 

 
[...] domínio ativo do discurso nas diversas situações comunicativas, sobretudo nas 

instâncias públicas de uso da linguagem, de modo a possibilitar sua inserção efetiva 

no mundo da escrita, ampliando suas possibilidades de participação social no 

exercício da cidadania (BRASIL, 1999, p. 32). 

 

 

Dessa forma, os PCN consideram o texto como um construto social, portanto sua 

utilização deve potencializar a descoberta de diversas habilidades mediadas pela interação. Os 



55  

PCN sugerem que os conhecimentos relacionados aos usos da língua sejam trabalhados sob 

uma nova ótica, na qual se valorize a interação, em detrimento do conhecimento centrado no 

professor.  

Além da interação verbal, há outro ponto bastante discutido no que se refere aos PCN: 

a interação por meio da leitura.  A leitura possui um importante papel na vida dos estudantes, 

no entanto, quanto considerada apenas para trabalhar aspectos gramaticais, perde seu objetivo, 

que é oportunizar diferentes descobertas. É exigido do leitor um posicionamento frente ao 

gênero lido, questionando a existência, a época em que foi produzido, além de outros elementos 

implícitos e inerentes ao texto, para torná-lo significativo. Esse questionamento frente a 

diferentes textos é defendido por Bazerman (2011), segundo o qual:  

 
[...]a familiarização com os gêneros e registros, correspondentes aos sistemas de que 

as pessoas participam, permite que o indivíduo, de alguma forma, compreenda a 

complexidade das interações e equacione seus atos comunicativos em relação às ações 

comunicativas de muitas outras pessoas (BAZERMAN, 2011, p. 76). 

 

 

Vimos, portanto, que a sociointeração deve fazer parte de todo o processo que envolve 

ensino e aprendizagem de línguas. Os PCN, que orientam oficialmente o ensino no Brasil, 

concebem a linguagem enquanto prática social e, por esse motivo, sua utilização deve estar 

pautada na interação para atingir o principal objetivo educacional: formar cidadãos para o 

desenvolvimento da cidadania, que estejam aptos a atuar na sociedade de maneira crítica. De 

acordo com os PCN, 

 
Os gêneros são, determinados historicamente, constituindo formas relativamente 

estáveis de enunciados, disponíveis na cultura. A produção de discursos não acontece 

no vazio. Ao contrário, todo discurso se relaciona, de alguma forma, com os que já 

foram produzidos. Nesse sentido, os textos, como resultantes da atividade discursiva, 

estão em constante e contínua relação uns com os outros, ainda que, em sua 

linearidade, isso não se explicite. Como diz Bakhtin, a arena de lutas daqueles que 

procuram conservar ou transgredir os sentidos acumulados são as trocas lingüísticas, 

relações de força entre interlocutores (BRASIL, 2000, p. 21). 

 

 

Podemos observar, a partir dos fragmentos acima, que as noções de texto, gênero e 

interação adotadas nos PCN estão centradas na teoria bakhtiniana, na qual está evidente a ideia 

dialógica do discurso e a noção de conhecimento construído historicamente pelo indivíduo.  

Nesse sentido, a escola é apenas uma ponte, uma agência de letramento capaz de 

conduzir o aluno para as diferentes práticas sociais, visto que, em consonância com os PCN, a 

escola:  
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[...] não pode garantir o uso da linguagem fora de seu espaço, mas deve garantir tal 

exercício de uso amplo no seu espaço, como forma de instrumentalizar o aluno para 

seu desempenho social. Armá-lo para poder competir em situação de igualdade com 

aqueles que julgam ter o domínio social da língua (BRASIL, 2000, p. 22).  

 

O ensino da língua deve percorrer toda a etapa escolar, no entanto é no Ensino Médio 

que se deve potencializar. De acordo com os PCN, a aprendizagem da língua deve ser uma ação 

transdisciplinar de produção de sentidos.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais chamam a atenção de educadores sobre novas 

perspectivas de ensino, principalmente no Ensino Médio, etapa final da Educação Básica. 

Assim, as agências de letramento devem considerar o ensino de língua sempre com caráter 

dialógico, em que sejam possíveis práticas reais de uso da linguagem, ou seja, sob uma 

perspectiva sociolinguística, a qual evidencia as relações entre a língua e a sociedade, 

considerando todas as variáveis relacionadas à interação entre diferentes sujeitos.  

 Por outro lado, ainda é possível observarmos o uso constante da gramática nessa etapa 

de ensino, o que se contrapõe à concepção sociointeracionista da língua e vai ao encontro da 

concepção estruturalista. Tal concepção, defendida por Sausurre (2008), entende que a língua 

é algo homogêneo, desvinculado da fala, formada por um conjunto de signos. Por esse motivo, 

a língua tem sua estrutura específica, a qual deve ser estudada. Nesse formato, a língua é tratada 

de maneira taxativa, sendo dividida entre o que é correto (o que está de acordo com a gramática), 

ou o que é incorreto (não segue uma regra específica). 

Outro ponto importante a ser considerado são as escolhas dos gêneros a serem utilizados 

em sala de aula, que precisam ser pertinentes ao ambiente cultural do aluno, para que ele possa 

ser capaz de produzir sentido e agir, de maneira crítica, frente ao que é exposto. De acordo com 

os PCN para o Ensino Médio, 

 
Os textos a serem selecionados são aqueles que, por suas características e usos, podem 

favorecer a reflexão crítica, o exercício de formas de pensamento mais elaboradas e 

abstratas, bem como a fruição estética dos usos artísticos da linguagem, ou seja, os 

mais vitais para a plena participação numa sociedade letrada (BRASIL, 1998, p. 24). 

 

 

Vale lembrar que os PCN foram elaborados de maneira interativa e participativa e, por 

mais que essa teoria cause certa desconfiança aos que valorizam a gramática como única forma 

de se ensinar a língua, há boas experiências com o uso da interação.  

Por meio desse novo olhar interacionista acerca do ensino da língua, os envolvidos no 

processo de ensino e aprendizagem adquirem novos sentidos. O professor não é o único detentor 
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do conhecimento e o aluno não é sujeito passivo, um depósito de conhecimento; ao contrário, 

o aluno possui autonomia para aprender e ensinar. Nesse sentido, os PCN consideram que a 

aprendizagem está centrada em três vertentes: 

 
O primeiro elemento dessa tríade - o aluno - é o sujeito da ação de aprender, aquele 

que age com e sobre o objeto de conhecimento. O segundo elemento - o objeto de 

conhecimento - são os conhecimentos discursivo-textuais e lingüísticos implicados 

nas práticas sociais de linguagem. O terceiro elemento da tríade é a prática 

educacional do professor e da escola que organiza a mediação entre sujeito e objeto 

do conhecimento (BRASIL, 1999, p. 22). 

 

Ao considerarmos que o ensino de línguas deve estar pautado nos mais variados gêneros 

textuais, trabalhados de maneira interativa, levamos em consideração aqueles que possuem uma 

riqueza de detalhes capaz de produzir uma reflexão crítica em diferentes leitores. Assim, 

abordamos o hipergênero quadrinhos, gênero construído em torno de diferentes linguagens, 

capazes de potencializar um conhecimento ampliado do mundo, por meio dos seus recursos de 

produção, detalhados na subseção 3.3, a seguir. 

  

 

3.3 O hipergênero quadrinhos 

 

Há alguns conflitos relacionados aos estudos de histórias em quadrinhos no que se refere 

ao nome do gênero. É comum encontramos nos livros didáticos - ou em outros suportes desses 

textos - algumas charges sendo tratadas como tiras, tiras sendo tratadas como cartum e assim 

sucessivamente. Quando falamos em gênero textual quadrinhos, devemos entender que ele 

engloba uma série de outros gêneros e nomenclaturas diferentes e que “[...] há uma zona 

nebulosa na região que envolve todas essas nomenclaturas.  

A dificuldade em perceber as características de cada um dos textos tem fomentado uma 

classificação indiscriminada e pouco criteriosa no uso dos termos [...]” (RAMOS 2009, p. 3). 

Esse fator causa confusão tanto para estudiosos da área, quanto para leitores e apreciadores do 

gênero. Para explicar esse emaranhado de termos, começamos por conceituar hipergênero, 

fazendo um estudo acerca dos gêneros.  

Vários autores trabalham e estudam gêneros textuais, tentando denominá-los ou explicá-

los de alguma forma, entre eles, Bakhtin e autores que englobam seu círculo. Para Bakhtin 

(2000), a língua é uma ação dialógica, que analisa a interação entre pessoas situadas em um 

meio social. As formas de comunicação entre os sujeitos ocorrem por meio dos gêneros do 

discurso que, segundo o autor, são “[...] tipos relativamente estáveis de enunciados” 
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(BAKHTIN, 2000, p. 279).  Alguns autores discordam ou contestam essa afirmação, como é o 

caso de Faraco (2003), segundo o qual,  

 

Ao dizer que os tipos são relativamente estáveis, Bakhtin está dando relevância, de 

um lado, à historicidade dos gêneros; e, de outro, à necessária imprecisão de suas 

características e fronteiras. [...] Bakhtin articula uma compreensão dos gêneros que 

combina estabilidade e mudança; reiteração (à medida que aspectos da atividade 

recorrem) e abertura para o novo (à medida que aspectos da atividade mudam) 

(FARACO, 2003, p. 112). 

  

Percebemos que, por se tratar de um processo de interação, os gêneros mudam de acordo 

com as necessidades que vão surgindo e isso é algo positivo, pois se “[...] não existissem os 

gêneros do discurso e se não os dominássemos, se tivéssemos de criá-los pela primeira vez no 

processo da fala, se tivéssemos de construir cada um de nossos enunciados, a comunicação 

verbal seria quase impossível” (BAKHTIN, 2000, p. 302). Dessa forma, o autor citado dá 

relevância às práticas humanas.  

Outros autores também evidenciam essa prática como algo positivo e possibilitador da 

criação dos mais variados gêneros, como algo mutável e não estático. Marcuschi (2005) é um 

desses autores, segundo o qual:  

 
[...] o gênero é essencialmente flexível e variável, tal como o seu componente crucial, 

a linguagem. Pois, assim como a língua varia, também os gêneros variam, adaptam- 

se, renovam-se e multiplicam-se. Em suma, hoje, a tendência é observar os gêneros 

pelo seu lado cognitivo, evitando a classificação e a postura estrutura (MARCUSCHI, 

2005, p. 18). 

 

 

Outro autor que destacou essa maleabilidade dos gêneros foi Maingueneau, em dois 

instantes: primeiro, em 2002, quando afirmou que os gêneros não estão limitados à organização 

de um texto e, depois, em 2004, 2005 e 2006, quando afirma que, ao se atribuir “[...] esse ou 

aquele rótulo a uma obra, indica-se como se pretende que o texto seja recebido, instaura-se de 

maneira não negociada um quadro para a atividade discursiva desse texto” (MAINGUENEAU, 

2006, p. 238-239). Com base na abordagem mutável e maleável de gênero, o autor os subdividiu 

em quatro gêneros e a um deles denominou hipergênero. Para Maingueneau (2006), o 

hipergênero engloba diferentes gêneros que mantêm a mesma estrutura e, por esse motivo, há 

uma relação entre eles, há uma semelhança. Segundo o autor, os hipergêneros são: 

 

[...] categorizações como diálogo, carta, ensaio, diário etc., que permitem formatar o 

texto. Não se trata, diferentemente do gênero do discurso, de um dispositivo de 

comunicação historicamente definido, mas um modo de organização com fracas 

coerções que encontramos nos mais diversos lugares e épocas e no âmbito do qual 

podem desenvolver-se as mais variadas encenações da fala (MAINGUENEAU, 2006, 

p. 244).  



59  

Dentro dessa perspectiva, Ramos (2009) inseriu os quadrinhos. Conforme o autor, os 

quadrinhos são um hipergênero que engloba uma série de outros gêneros. Ramos tem vários 

estudos dedicados ao hipergênero quadrinho. Em 2007, estudou e descreveu diversas produções 

ligadas ao gênero. Nesse estudo o autor propôs a denominação quadrinhos para representar 

outros gêneros como a charge, o cartum e as tiras que, embora pareçam ser do mesmo gênero, 

tratam-se de gêneros com características diferentes. O rótulo, nesse caso, seria histórias em 

quadrinhos ou apenas quadrinhos, reunindo características que englobam outros gêneros. Por 

isso, foi denominado como hipergênero quadrinhos (RAMOS, 2009, p. 8). 

Segundo Ramos (2009), “podem ser abrigados dentro do hipergênero chamado 

quadrinhos os cartuns, as charges, as tiras cômicas, as tiras cômicas seriadas, as tiras seriadas e 

os vários modos de produção das histórias em quadrinhos”.  A essas diferenças dedicamos esta 

seção, a fim de conceituá-las e exemplificá-las, dentro de cada gênero que compõe os 

quadrinhos. Para isso, abordamos o gênero HQs, apresentando, também, outros gêneros que 

compõem o hipergênero. 

Na contemporaneidade, é exigido que se priorizem diversas formas de linguagem, nas 

HQs. Dionísio (2006) argumenta que:  

 
Imagem e a palavra mantêm uma relação cada vez mais próxima, cada vez mais 

integrada. Com o advento de novas tecnologias, com muita facilidade se criam novas 

imagens, novos layouts, bem como se divulgam tais criações para uma ampla 

audiência. Todos os recursos utilizados na construção dos gêneros textuais exercem 

uma função retórica na construção de sentidos dos textos. [...] Representação e 

imagens não são meramente formas de expressão para divulgação de informações, ou 

representações naturais, mas são, acima de tudo, textos especialmente construídos que 

revelam as nossas relações com a sociedade e com o que a sociedade representa 

(DIONÍSIO, 2006, p. 132). 

 

 

É importante que desvendemos o mundo dos quadrinhos. Embora pareça um gênero 

textual simples, é muito confundido com outros gêneros que envolvem textos não verbais. 

Segundo McCloud (2006), só podemos considerar um texto imagético como uma história em 

quadrinhos quando há uma sequência, mesmo que seja de apenas duas imagens, pois, se 

considerarmos apenas as ilustrações, não teremos nada além de figuras e quadrinhos não se 

resumem apenas nisso.  

 Os quadrinhos vêm sendo estudados e questionados há muito tempo e as definições 

dadas por Ramos (2009) e Mccloud (2006) possivelmente serão questionadas, visto que nelas 

não se encaixam a caricatura e a ilustração, por não se tratarem de gêneros narrativos. Dessa 

forma, “[...] a tentativa de definir os quadrinhos é um processo contínuo que não terminará logo. 

Outra geração, sem dúvida, vai rejeitar o que esta decidiu aceitar e tentará reinventar os 
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quadrinhos” (MCCLOUD, 2006, p. 23). Mccloud (2006) admite sua grande admiração pela 

definição dada por Eisner (2001) ao gênero quadrinhos como sendo uma arte sequencial. 

Segundo a definição de Eisner (2001): 

 
A arte sequencial é o ato de urdir um tecido. Ao escrever apenas com palavras, o autor 

dirige a imaginação do leitor. Nas histórias em quadrinho, ele imagina pelo autor. 

Uma vez desenhada, a imagem tona-se um enunciado preciso que permite pouca ou 

nenhuma interpretação adicional. Quando palavra e imagem se misturam, as palavras 

formam um amálgama com a imagem e já não servem para descrever, mas para 

fornecer som, diálogo, texto e ligação (EISNER, 2001, p. 127). 

 

 
 Mccloud (2006) afirma ser difícil definir o gênero HQs. Se o considerarmos como sendo 

uma arte sequencial visual, podemos encaixar os desenhos animados, pois, mesmo que 

projetados em espaços diferentes, há uma relação no que se refere à arte em sequência. A partir 

desse pressuposto, o autor apresenta algumas definições sobre a ótica da criação e dos primeiros 

usos dos quadrinhos.  Mccloud (2006) deixa claro o desinteresse pelo surgimento dos 

quadrinhos, no entanto considera a imprensa como um grande avanço para esse gênero, visto 

que, antes dela, esse gênero textual só poderia ser acessado por aqueles que detinham o poder 

ou que fossem de uma classe considerável. A partir da invenção da imprensa, todos puderam 

ter acesso a esse gênero textual, possibilitador de muitos outros gêneros (MCCLOUD, 2006). 

 Escrever histórias em quadrinhos nunca foi uma tarefa tão fácil quanto parece, pois 

sempre houve grandes estereótipos acerca do gênero. Ainda hoje é comum ouvirmos que os 

leitores de quadrinhos são preguiçosos e só leem esse gênero por ser mais rápido e menos 

extenso que um texto “normal”. Os clássicos ainda são considerados textos bons para formar 

leitores críticos e foi assim por um longo tempo. A expressão histórias em quadrinhos teve 

conotações tão negativas, que muitos profissionais preferem ser conhecidos como ilustradores, 

artistas comerciais ou, na melhor das hipóteses, cartunistas (MCCLOUD, 2006).  

Essas conotações negativas se dão principalmente por se considerar o gênero como uma 

vertente da literatura, como é o caso do próprio McCloud (2006). Alguns autores discordam 

dessa afirmação, deixando claro que os quadrinhos possuem uma linguagem autônoma, como 

é o caso de Ramos (2009), o qual afirma que é importante fixar a ideia de que quadrinhos e 

literatura são linguagens diferentes, que abrigam uma gama de gêneros diferentes. Chamar 

quadrinhos de literatura, a nosso ver, é uma forma de procurar rótulos socialmente aceitos ou 

academicamente prestigiados (RAMOS, 2007). 

O gênero história em quadrinhos é de fácil identificação e até para leitores iniciantes é 

possível a sua identificação, principalmente por estar relacionado com a interação entre 
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linguagem verbal e não verbal. Sob a ótica de diferentes autores, é em torno da relação entre 

imagem e texto que se dá a definição do gênero. Para Eisner (2001), a história em quadrinhos 

é lida com dois importantes dispositivos de comunicação: palavras e imagens. Decerto trata-se 

de uma separação arbitrária, mas parece válida, já que, no moderno mundo das comunicações, 

esses dispositivos são tratados separadamente (EISNER, 2001).  

Considerando a relação positiva entre imagem e texto, Ramos (2007, p. 199-200) afirma 

que “as HQs são caracterizadas como um gênero icônico ou icônico verbal narrativo15 cuja 

progressão temporal se organiza quadro a quadro, apresentando como elementos típicos: 

desenhos, quadros e balões e/ou legendas, onde é inserido o texto verbal”.  

 A narrativa em quadrinhos é algo que chama a atenção de estudiosos do gênero, pois 

difere das formas de produção convencionais e/ou universalmente aceitas. Tal narrativa é capaz 

de possuir todos os elementos sem haver palavra escrita. Muitas definições do gênero HQs se 

dão pelas suas características e estruturas. Conforme Costa (2009), podemos perceber que o 

universo em que se encontram os quadrinhos é imenso, por isso há inúmeras tentativas de 

definições e de diferenciá-los de outros gêneros, parecidos em aspecto e formação. Assim, 

visando a uma sistematização das informações sobre as histórias em quadrinhos, apresentamos 

alguns exemplos e definições dos gêneros envolvidos.  

 

 

3.3.1 O cartum  
 

 

Diferentemente da charge e da caricatura, os cartuns são atemporais. Geralmente não 

fazem nenhuma referência a alguma personalidade ou fato do noticiário, tanto que são 

facilmente identificados em qualquer tempo. Arbach (2007) define o gênero cartum como “uma 

anedota gráfica”, ou uma crítica, na qual o humor é manifestado por meio do riso. Segundo 

Arbach (2007), as pessoas citadas e utilizadas para a criação do gênero não necessariamente 

possuem vínculo com a realidade e, por esse motivo, trata-se de uma invenção criativa do autor 

no momento da criação. Apesar de suas peculiaridades, assim como a charge e a caricatura, o 

cartum faz parte do humor gráfico, utilizando recursos semelhantes para a sua criação, além de 

se um gênero dissertativo que defende uma ideia.  

Riani-Costa (2002) também defende o fato desses gêneros serem modalidades do humor 

                                                      
15 As HQs podem ser classificadas em gênero icônico ou icônico verbal narrativo, porque o gênero icônico pode 

ter sua representação no campo visual e o gênero icônico verbal narrativo pode ser representado pelo verbal e pelo 

visual. Mccloud (2005) usa a palavra icônica como sinônimo de ícone, que, para ele, é qualquer imagem que 

represente uma pessoa, local, coisa ou ideia. 
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gráfico. Nas palavras da autora, a relação entre “[...] humor gráfico e quadrinhos pode resultar 

da avaliação do senso comum, a partir da realidade da tira publicada, atualmente [...] essas 

histórias, na sua quase totalidade, são de conteúdos humorísticos [...] (RIANI-COSTA, 2002, p. 

25). Assim, a autora defende o fato de que o gênero quadrinhos está englobado em algo maior. 

Conceitualmente, de acordo com Riani-Costa (2002), o humor gráfico trata-se de: 

 
[...] uma linguagem especial: linguagem por trazer elementos comuns às outras 

linguagens conhecidas no contexto da comunicação; especial por trazer traços 

próprios e artísticos, como, por exemplo, a presença de imagens, distorções, rupturas 

discursivas, entre outras características apresentadas neste estudo. Baseado no uso da 

imagem, de forma intencionalmente estilizada e cômica, pode apresentar-se em forma 

de charge, cartum, caricatura e Histórias em Quadrinhos, entre outras (RIANI-

COSTA, 2002, p.2).  

 
Os estudos acerca dos nomes dos gêneros ainda são recentes e, devido a isso, 

observamos dúvidas e divergências nos pensamentos de teóricos da área. Para corroborar com 

a gama de informações divergentes sobre os gêneros humorísticos, Ramos (2009) faz um 

apanhado de informações e nos diz que: 

 
É possível identificar pelo menos três comportamentos teóricos: o que vê os 

quadrinhos como um grande rótulo, que abriga diferentes gêneros; o que vincula os 

gêneros de cunho cômico-charge, caricatura e tiras (em alguns casos chamados de 

quadrinho) num rótulo maior, denominado humor gráfico ou caricatura (usada neste 

segundo momento num sentido mais amplo); o que aproxima parte dos gêneros, em 

especial as charges e as tiras cômicas, da linguagem jornalística (língua teórica 

apoiada no fato de serem textos publicados em jornal) (RAMOS, 2009, p. 21). 

 
É complexo falar apenas do cartum ou tentar diferenciá-lo dos demais gêneros aqui 

citados, pois quem pesquisa quadrinhos tende a levar em consideração todo o universo de outros 

elementos que o circundam. Entretanto, o objetivo desta seção é justamente o de apresentar 

algumas diferenças recorrentes de um gênero para o outro, o que os torna singulares.  

O dicionário Michaelis apresenta duas definições para o termo cartum. Em sentido 

restrito, cartum é uma narrativa humorística ou anedota gráfica, expressa através de caricatura, 

normalmente destinada a ser publicada em jornais e revistas e/ou história humorística publicada 

em quadrinhos. Em sentido amplo, é um desenho animado, com ou sem legendas. Se levarmos 

em consideração essa perspectiva, não estaremos diferenciando o cartum de nenhum outro 

gênero aqui citado, visto que a charge, as HQs e as tiras também são desenhos humorísticos 

publicados em quadrinhos. Em sentido restrito, o cartum é considerado um desenho satírico, 

caricato ou humorístico, composto por um ou mais quadros, que ridiculariza pessoas ou 

comportamentos humanos, normalmente divulgado em jornais e revistas. Etimologicamente, 

segundo o mesmo dicionário, o cartum veio do inglês cartoon e alguns autores utilizam o termo 
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em inglês em suas pesquisas. A palavra cartum surgiu como um neologismo, em 1966, cunhado 

por Ziraldo, na revista Pererê (FONSECA, 1999, p. 6).  

Além dessas definições propostas por alguns estudiosos do gênero, Ramos (2007, p. 98) 

afirma que o cartum é muito semelhante à charge, “[...] tanto no aspecto do formato, como no 

uso da linguagem dos quadrinhos com temática de humor”.  

Embora, para alguns autores, os dois gêneros sejam bem parecidos, a diferença é clara 

para outros. Teixeira (2005) afirma que no cartum há um sujeito comum, a personagem não se 

refere ao outro, como na charge, nem ao mesmo, como na caricatura, mas a temas imaginários, 

que não se referem, necessariamente, a sujeitos ou realidades individuais e particulares. 

Diferente da charge, o cartum faz referência a fatos ou pessoas ficcionais, sem ligação com a 

realidade imediata, portanto atemporal e marcado por um humor universal. 

Segundo Fonseca (1999, p. 26), a palavra cartum é derivada do italiano cartone e foi 

apresentada pela primeira vez na Inglaterra, em 1841, na revista Punch. Nessa época, foi 

exposta uma série de cartuns que mostravam paródias sobre a corte inglesa.  

A Figura 12 apresenta uma ilustração para contextualizar as características singulares 

do gênero analisado: 

 
Figura 12 - Cartum de Ricardo Ferraz 

 

 

 
                      Fonte: Imagem de Ricardo Ferraz16 

 

A Figura 12 retrata um cartum que veicula uma situação corriqueira do nosso dia a dia: 

o preconceito. A cena traz dois meninos jogando futebol em um campinho de bairro. Ante a 

                                                      
16 http://www.cadetudo.com.br/ricardoferraz/cartuns.html. 
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pergunta de uma das personagens, “Zeca, o que é preconceito?”, a resposta soa como algo 

engraçado: “Não sei. Deve ser doença de adulto”. A comicidade, aqui, se institui pelo fato do 

menino que faz a pergunta vir caracterizado como portador de necessidades especiais. Assim, 

a situação configurada envolve um pensamento crítico, referente à ideia de que o preconceito é 

veiculado pelo adulto. No caso, o doente não é o menino que não tem as duas pernas e está 

jogando bola, mas o adulto, que apaga qualquer possibilidade de que alguém com deficiência 

possa participar de uma atividade como essa.  

Nesse sentido podemos dizer que a linguagem do cartum é atemporal, pois o cartum 

“[...] permanece engraçado mesmo depois de décadas de sua publicação, porque aborda 

situações atemporais, privilegiando o comportamento humano e suas contradições” (SANTOS, 

2002, p. 33), diferentemente da charge, que necessita estar relacionada a algum fato no tempo, 

espaço e contexto. Além disso, na charge, as personagens vêm em forma de caricaturas, 

podendo ser facilmente reconhecidas por seus traços.  

O cartum “[...] é um desenho humorístico sem relação necessária com qualquer fato real 

ocorrido ou com personagem específico/real. Privilegia-se, geralmente, a crítica de costumes, 

satirizando comportamentos, valores e cotidiano” (RIANI-COSTA, 2002, p. 48). No entanto, 

há casos em que pode aparecer, no cartum, personalidades conhecidas e atuais. Nesse caso, 

“[...] a imagem da pessoa real evoca não o aspecto fatual do indivíduo representado, mas o 

simbolismo ligado a sua pessoa ou a alguma situação a ele relacionada e historicamente 

construída” (SILVA, 2008, p. 82). 

Os nomes que se dão aos gêneros influenciam muito no seu entendimento, 

principalmente porque cada gênero recebe características peculiares. Com o cartum, não 

poderia ser diferente. Ramos (2007) afirma que o rótulo ‘cartum’ antecipa informações de 

gênero ao leitor, preparando-o para que se adapte às características teóricas anteriormente 

descritas. Ao saber que o nome de determinado gênero é cartum, saberemos também que esse 

gênero virá carregado de críticas, pois esse é o seu objetivo.  

Ao estudarmos os gêneros que envolvem quadrinhos, é comum lermos textos que 

afirmam que esses gêneros sempre vêm acompanhados de legenda, porém isso não acontece 

em todas as formações ou em todos os gêneros. Com os cartuns, por exemplo, há momentos em 

que a legenda pode ser dispensada, pois a própria imagem é rica em elementos que compõem 

toda a narrativa. Nesse sentido, o cartunista é responsável por utilizar ou não a legenda para 

exemplificar o que, muitas vezes, já está explícito na imagem. 

Embora haja grande confusão na constituição dos gêneros que fazem parte de um gênero 

maior, os quadrinhos, vários elementos contribuem para que seja feita a diferenciação de um 
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gênero para o outro. O contexto é um desses elementos. Cada gênero é elaborado ou publicado 

em diferentes contextos e depende da visão de diferentes autores para se constituir como tal. O 

contexto do cartum leva em conta vários elementos. De acordo com Simões (2010, o cartum é 

estruturado por:  

 
(a) um campo, onde há uma exposição imagética de experiências atemporais vividas 

e compartilhadas por uma sociedade e por uma cultura particular com vistas à 

memorização e à documentação de ações humanas singulares, reais ainda que 

satirizadas; (b) uma relação, identificada como autor (Cartunista, produtor da 

exposição imagética) e leitor (interessado(s) em exposições sociais por meio de 

imagens); (c) um modo, identificado como uma linguagem escrita construída a partir 

da associação de imagens e textos (SIMÕES, 2010, p. 5).  

 
Não estamos afirmando que a charge, a caricatura e outros gêneros ligados aos 

quadrinhos não possam estar ligados a esse contexto, mas a proposta é tentar diferenciar um 

gênero do outro por meio das características de cada um.  

O cartum é um gênero complexo que “[...] trabalha com conceitos prontos, 

estereotipados, e depende dessa partilha de saberes e referências comuns para se comunicar 

com eficácia” (SILVA, 2008, p. 83). Outra característica marcante do gênero cartum são as 

imagens que o constituem. Segundo Fonseca (1999, p. 40), as imagens se apresentam como se 

fossem xilogravuras, ora de maneira invertida, ora espelhada.  

Sob esse aspecto, há uma relação com outras imagens, por meio de intertextos ou de 

paráfrases, fazendo com que o leitor construa signos e dê significado à leitura do cartum, visto 

que a existência de um signo só é possível “[...] na medida em que são reconhecidos, isto é, na 

medida em que se repetem; o signo é seguidor [...]” (BARTHES, 1998, p. 15).  

A repetição, a intertextualidade e a evidência de elementos já utilizados em outros 

gêneros é uma forte característica dos gêneros que fazem parte dos quadrinhos. Essa repetição 

pode ser observada na imagem ou nos próprios quadros. No cartum, é evidente a 

interdiscursividade em traços constituintes desse gênero.  O cartum se forma a partir de um 

imaginário social e coletivo, político, ou cultural, ainda que distorcido (satirizado). O fato 

relatado é atemporal, uma vez que partiu de um imaginário, social e compartilhado. Geralmente 

o cartum nos faz lembrar, enquanto leitores, de alguma situação social particular ou fato 

corriqueiro do dia a dia. O imaginário social se constitui de crenças comuns, correspondentes 

aos saberes compartilhados por uma sociedade. De acordo com Barcelos (2007), tratam-se de 

“crenças” comuns a diferentes povos, inseridas em dada cultura e, para Charaudeau (2008), 

trata-se de um imaginário “sócio discursivo”.  

Segundo Ramos (2007), além da interdiscursividade, o cartum apresenta outros 
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elementos, entre eles: (i) a assinatura autoral, que tem o objetivo de mostrar a autoria do cartum 

e não possui um único lugar de aparecimento; (ii) as personagens ou figurantes, que são 

retratadas de forma cartunizada, geralmente com traços característicos e não retratam uma 

pessoa em particular, mas uma coletividade, homens ou mulheres em geral; (iii) a presença de 

personagens figurantes, ou seja, aquelas que não se repetem ou aparecem na narrativa do gênero 

cartum.   

Conforme os autores estudados, em todo cartum há elementos opcionais, entre os quais 

se encontram: (i) o título, cujo objetivo é indicar, por meio de breves frases, o imaginário social, 

coletivo que subjaz a construção do cartum; (ii) a cor, que tem o objetivo de ressaltar elementos 

da personagem ficcional importantes para a identificação do imaginário social e coletivo. Esse 

é um elemento muito importante, pois, segundo afirma Ramos (2009), mesmo que em preto e 

branco, a cor tem grande função na narrativa do cartum, visto que vem sendo usada desde o 

início dos quadrinhos até hoje; (iii) a sarjeta, responsável pela economia do texto. Segundo 

Mccloud (2006), é na sarjeta que o leitor capta a imagem e a transforma, ou seja, é nela que 

fazemos as nossas inferências.  

Seguindo as ideias dos autores, podemos dizer que há, ainda, além da sarjeta e elementos 

citados, o requadro, que tem o objetivo de permitir ao autor indicar a duração do evento. O 

requadro apresenta várias características, conforme a descrição proposta por Mccloud (2006):  

 
A presença do requadro indica que o fato é passageiro. A não marcação do requadro 

indica que o fato relatado pode demorar algum tempo a se resolver ou acabar. Dessa 

forma, o requadro poderá estar a) presente, b) não presente, c) não presente, mas 

passível de ser inferido. [...] O cenário, também constituinte do cartum tem o objetivo 

de [...] colaborar na identificação do fato atemporal que represente a memória coletiva 

de uma sociedade ou cultura ainda que satirizada. Dentre as características desde 

estado temos: (a) este surge vinculado ao personagem (figurante), (b) surge ao fundo 

do personagem, porém de maneira bem singela. Pode ser uma paisagem, alguns 

objetos em um fundo branco ou até mesmo animais ou pessoa (MCCLOUD, 2006). 

 

Os autores afirmam, ainda, que, independentemente da quantidade de coisas que 

compõem o cenário, faz toda a diferença o requadro estar ali ou não, pois este ajudará o leitor 

na composição da imagem a ser feita para a interpretação do cartum.  

A seriação é outro componente do gênero cartum. Segundo McCloud (2006), a seriação 

tem o objetivo de apresentar um fato atemporal que represente a memória de um povo. Nos 

cartuns, a seriação é atemporal, mas as personagens, não.  

Todos os elementos citados fazem parte tanto do cartum, como dos demais gêneros em 

quadrinhos. Além desses elementos, há outros recursivos que auxiliam na composição do 

gênero, os quais podem ou não estar presentes, como é o caso da onomatopeia, que pode vir 
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tanto dentro dos balões - onde as falas são representadas - ou fora dos balões, para representar 

sons de ambientes. Ramos (2009) diz que a onomatopeia “[...] representa o som ao mesmo 

tempo em que sugere o movimento [...] a sobreposição de onomatopeias pode indicar eco” 

(RAMOS, 2009, p. 81).  

De acordo com a gramática, a onomatopeia é uma figura de linguagem, pertencente ao 

grupo de figuras de palavras, que indica a reprodução de sons ou ruídos naturais. Quanto a sua 

colocação no cartum, pode estar dentro ou fora dos balões, ter cores e tamanhos diferentes, de 

acordo com o objetivo (RAMOS, 2009).  

As linhas e os traços também são componentes importantes que fazem parte do gênero 

quadrinhos e auxiliam na sua composição, sendo responsáveis por mostrar as emoções das 

personagens, os dramas vividos na narrativa. Tanto as linhas quanto os traços só têm o poder 

de indicar sensações e sentimentos vividos pelo personagem se estiverem inseridos em um 

contexto, visto que, se “[...] essas imagens começam a se afastar do seu contexto visual, elas 

entram no mundo invisível do símbolo” (MCCLOUD, 2005, p. 130). 

Para contextualizar e resumir de maneira sistêmica e compreensível a estrutura potencial 

do gênero cartum, utilizamos a proposta de Simões (2013), apresentada no Quadro 2: 

 

 
Quadro 2 - Estrutura potencial do gênero (EPG) cartum 

 

 

 

Estágios 

Obrigatórios 

(1) Interdiscursividade (Itd); Doxa (Dx); Atemporalidade (Atemp)  

(2) Personagem (Figurante) (P)  

(3) Assinatura autoral (Aau) 

 

Estágios  

Opcionais 

(1) Título (Tit)   

(2) Cor (C)   

(3) Sarjeta (Sar)  

(4) Requadro (Rq)  

(5) Cenário (Cen)   

(6) Seriação (S) 

Estágios  

Recursivos  

(ou Iterativos) 

(1) Balão (B)  

(2) Onomatopeia (On)  

(3) Linhas e traços (Lt) 

   Fonte: Simões (2013, p. 72). 
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Os elementos citados até o momento, embora apareçam no cartum, não são típicos e 

únicos desse gênero. Estamos tratando do hipergênero quadrinhos e as características de um 

gênero podem aparecer em outro.  

O gênero que mais se aproxima do cartum é a charge, no entanto, o cartum mostra “[...] 

um esforço maior do que o da charge em virtude do seu alcance, seus conceitos são 

compartilhados por um universo maior de leitores, alheios, em sua maioria, às especialidades 

de uma realidade firmemente ancorada no tempo e no espaço” (SILVA, 2008, p. 84).  

Á charge apresenta pontos relevantes, uns parecidos, outros diferentes do cartum. Em 

sua dissertação de Mestrado, Silva (2008) fez uma pesquisa sobre a abordagem de conceitos 

dos dois gêneros, em diferentes esferas do humor. O autor apresenta o seguinte panorama em 

relação aos gêneros:  

 
Salão internacional do humor – cartum: comicidade gráfica com temas universais e 

atemporais. Charge: exposição gráfica de um assunto jornalístico da atualidade.  

Salão de humor de Piauí – Em sua última edição, de 2005, uma única classe foi 

contemplada. Cartum: piada gráfica com características atemporais e que aborda 

temas universais.  

Festival Internacional de Humor e Quadrinhos de Pernambuco – cartum/desenho de 

humor: nessa categoria consideram-se todas as obras que versem temas sem relação 

direta com a atualidade. Charge: nessa categoria consideram-se todos os trabalhos que 

verse questões e acontecimentos da atualidade (Silva, 2008, p. 90). 

 

Vemos que há muitos pontos em comuns nos dois gêneros; no entanto, as diferenças 

presentes em cada um deles são facilmente identificadas, fazendo com que cada gênero seja 

caracterizado de uma forma peculiar.  

 

 

3.3.2 A charge 
 

 

A charge, gênero que engloba várias características já mostradas no gênero cartum, 

apresenta grande relevância para os estudos recentes, seja na esfera política, econômica ou 

social. A charge é capaz de unir e desunir todo um povo, principalmente por se tratar de um 

gênero que nasce em torno de uma crítica, de maneira humorística e ironizada.  

Embora tenham diferenças, é comum alguns autores caracterizarem a charge como um 

cartum crítico, entre eles Fonseca (1999). Segundo esse autor, a charge é “[...] um cartum em 

que se satiriza um fato específico [...], em geral um fato político que seja de conhecimento 

público” (FONSECA, 1999, p. 26).  Nesse caso, mesmo que nomeada como cartum, podemos 

perceber a diferença de acordo com as características do gênero. O cartum não se delimita 

apenas a contextos políticos e não necessariamente precisa ser uma crítica, diferentemente da 
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charge. Riani-Costa (2002) considera a charge como um gênero autoral, principalmente pelo 

fato de trazer a assinatura de quem a produz. 

 São várias as características e definições do gênero charge. Neste tópico, apresentamos 

alguma delas. O termo charge, oriundo do francês, pode ter o sentido de carga ou ataque. Nas 

palavras de Silva (2008):  

 

[...] a charge geralmente apresenta um desenho único embora isso não seja uma regra 

fixa, uma crítica a um fato jornalístico, um acontecimento recente ou que esteja ainda 

em evidência, caso tenha se iniciado há muito tempo [...]. Além disso, em virtude da 

característica de sua veiculação, a charge, por exemplo, precisa apresentar um texto 

de relativa facilidade de leitura por uma grande quantidade de pessoas que buscam no 

jornal um texto de caráter informativo e pragmático (SILVA, 2008, p. 89). 

 

 

 O gênero charge é um dos mais encontrados nos noticiários e jornais, principalmente 

pela abordagem crítica que carrega em sua narrativa. A charge, nesse suporte, causa grande 

admiração em autores que abordam essa temática em estudos exploratórios, principalmente pelo 

tempo em que os noticiários vêm priorizando esse gênero nas publicações. Teixeira (2005) 

comenta que “é surpreendente a valorização jornalística da charge, nos termos dessa rígida 

estrutura de códigos de ética de comunicação, uma vez que ela não produz outra notícia, mas a 

mesma, com subjetividade e parcialidade” (TEIXEIRA 2005, p. 13).  

A charge apenas reproduz uma notícia, um texto, uma piada já dada/contada, de maneira 

satírica, irônica e nem sempre vem acompanhada de texto, priorizando-se a imagem. Dessa 

maneira, temos um dos elementos que integram e formam uma das muitas características do 

gênero: a intertextualidade. Segundo Kristeva (1974), a intertextualidade é a construção de um 

texto na forma de mosaicos de citações, ou seja, é a absorção e transformação de um outro texto 

formando um novo. Essa reconstrução de texto é elaborada com base em “[...] fragmentos de 

textos que existiram ou existem em redor do texto considerado e, por fim, dentro dele mesmo; 

todo texto é um intertexto; outros textos estão presentes nele, em níveis variáveis, sob formas 

mais ou menos reconhecíveis” (GREIMAS, 1966, p. 60). Corroborando essa definição, Koch 

(2007) afirma que:  

 
Todo texto é um objeto heterogêneo, que revela uma relação radical de seu interior 

com seu exterior; e, desse exterior, evidentemente, fazem parte outros textos, que lhe 

dão origem, que o predeterminam, com os quais dialoga, que retoma, a que alude, ou 

a que se opõe (KOCH, 2007, p. 46). 

 

 

A presença da intertextualidade não é única e exclusiva do gênero charge, mas é típica 

dos gêneros englobados pelo humor gráfico.  
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Segundo Silva (2008), a charge 

 
[...] realiza apropriações intertextuais com frequência através do recurso da paródia 

[...] por essa razão é muito comum encontrarmos em uma charge ou cartum, alusões 

a pinturas famosas, parte de poemas, letras de música, cenas de filmes ou peças de 

teatro (SILVA, 2008, p. 89). 

 

Silva (2008) comenta que a intertextualidade, na charge, tem o objetivo de recuperar 

sentidos explícitos. Para provocar o riso e a reflexão, os humoristas do traço se utilizam da 

metáfora e da paródia “[...] com o intuito de atingir o objetivo pretendido” (SILVA, 2008, p. 

95).  

 De acordo com Teixeira (2005), a necessidade de “brincar” com o sério faz parte da 

atividade humana desde muito tempo e é responsável por constituir o gênero. Segundo o autor, 

a charge é capaz de “reproduzir a realidade, independentemente da razão, produz uma verdade 

independentemente da realidade, incorpora o humor como linguagem que produz uma verdade” 

(TEIXEIRA, 2005, p. 74). 

A intertextualidade não é o único elemento recursivo da charge. Há, ainda, a imagem e 

os códigos verbais, além de metáforas e outros recursos visuais que, além de compor o gênero, 

constituem partes importantes para sua formação.  

Na charge, a imagem é composta por um desenho ou fotografia, que, geralmente, sofre 

alguma intervenção do artista, seja retocando ou inserindo algum elemento verbal ou imagético, 

a fim de torná-la cômica (SILVA, 2008). São muitos os códigos verbais responsáveis por 

abarcar o gênero charge; entre eles estão: a voz do narrador, o título, placas e rótulos, intertextos 

noticiosos e onomatopeias.  

A imagem mantém uma relação nítida com os códigos verbais. Essa relação faz com 

que o leitor dê sentido à charge, juntamente com todos os elementos que a compõem. A relação 

texto-imagem se dá de forma assimétrica, com participações geralmente diferenciadas por parte 

de um ou outro código. Às vezes, a imagem, isoladamente, “dá conta” de todo o texto e qualquer 

informação verbal se torna supérflua e redundante (SILVA, 2008). Essa completude da imagem 

às vezes deixa espaços propositais para que o leitor seja capaz de fazer a sua inferência e isso 

exige habilidade do leitor para a leitura, visto que o ato de ler um texto ou uma imagem é um 

processo interpretativo. O sentido é gerado na interação com o material. O sentido do leitor 

varia de acordo com o os conhecimentos a ele(a) acessíveis através da experiência (PENN, 

2004). 

A charge não pode dispensar os elementos responsáveis por acrescentar informações 

que nem sempre são encontradas pelo leitor, mesmo com a ajuda de imagens e códigos verbais. 
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De acordo com Silva (2008), entre esses elementos estão:  

 

As metáforas visuais (estrelas significando dor, tronco sendo serrado simbolizando o 

ronco, etc.) e os elementos cinéticos (traços que sugerem movimento ou trajetória). O 

próprio balão veículo do código verbal é um elemento imagético que adquire aspectos 

variados [...] de acordo com a intenção da charge (SILVA, 2008, p. 78). 

 

 

Podemos perceber, então, que esses aspectos auxiliam na composição do gênero e que 

a charge não tem apenas cunho político e não está disposta apenas em noticiários e jornais. Por 

esses e outros motivos, o gênero charge vem ganhando espaços no contexto de sala de aula, 

tanto para o ensino e aprendizagem de língua materna, quanto para o ensino de línguas 

estrangeiras; a área de ciências exatas também vêm utilizando o gênero, que tem mostrado 

grande contribuição para estudos pertencentes a essa área. Devido à aceitação do gênero, a 

charge é considerada, nos componentes curriculares nacionais para o Ensino Fundamental como 

um dos “[...] gêneros privilegiados para a prática de leitura de textos [...]” (BRASIL, 2000).  

 A produção da charge não é fácil, principalmente porque está relacionada ao humor, 

envolvendo processo interpretativo para propiciar o riso, que é o objetivo final. Para que o riso 

aconteça, é necessário o envolvimento de uma série de fatores, entre eles o psicológico. Na 

visão de Silva (2008), “A charge, como gênero textual, insere-se no campo maior dos textos de 

humor. Dessa forma, articula na concepção estratégias de produção da comicidade que procura 

provocar no leitor” (SILVA, 2008, p. 9).  Ao gênero charge, podemos atribuir, ainda, a hibridez, 

tanto de linguagem, quanto de imagens, responsável por estabelecer a relação com o humor.  

Segundo Silva (2008, p. 73), a primeira charge surgiu graças ao italiano Ângelo 

Augistini, que “deu vazão aos seus ideais firmando suas preposições com precisão e veemência 

em suas charges”. Mas, como acontece com todo gênero textual, na medida em que as 

necessidades vão surgindo, a charge vem se adaptando e se modificando, o que a torna cada vez 

mais propícia a ser estudada. O suporte responsável por levá-la ao conhecimento do leitor não 

é apenas o jornal impresso, mas também a televisão e o cinema, em que a charge começou a ter 

grande destaque.  

A charge não se destina exclusivamente ao público adulto; crianças e adolescente já 

podem ter acesso a esse gênero.  A leitura de uma charge deve ser algo dinamizado e motivador, 

pois exige um conhecimento de mundo atualizado. Segundo Silva (2008), a charge é: 

 

[...] um texto extremamente sintético, o que equivale dizer que é um texto de alta 

densidade semântica. Sua leitura requer exercícios de correlações e elementos 

presentes dentro do texto e fora dele. Em um primeiro momento é preciso identificar 

e relacionar os elementos que a constituem para em seguida buscar os textos para com 

as quais dialoga (SILVA, 2008, p. 94). 
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 Entraremos, agora, no campo estrutural do gênero charge que, assim como o cartum, 

tem suas peculiaridades com respeito à Estrutura Potencial do Gênero (EPG). A estrutura da 

charge é bem parecida com a do cartum, já descrito anteriormente: “a seriação, título, cor, balão, 

sarjeta, requadro, linhas, trações e cenários” (SIMÕES, 2010, p. 85). 

No Quadro 3, a seguir, apresentamos os estágios estruturais da charge, conforme 

proposto por Simões (2010): 

 

Quadro 3 - Estrutura potencial do gênero (EPG) charge 

 

 

 

 

Estágios 

Obrigatórios 

(1)   Retextualização: (Retx) 

 Notícia jornalística (Nj) 

 Argumentação (Arg) 

 Objeto Animado (OAni) 

(2) Assinatura Autoral (Aau) 

(3) Data de Veiculação (Dtv) 

 

 

 

Estágios  

Opcionais 

 

(1)  Título (Tit) 

(2)  Cor (C) 

(3)  Intergenericidade (Intergn) 

(4)  Sarjeta (Sar) 

(5)  Requeadro (Rq) 

(6)  Cenário (Cen) 

(7)  Seriação (S) 

 

Estágios  

Recursivos  

(ou iterativos) 

 

(1) Balão (B)  

(2) Onomatopeia (On)  

(3) Linhas e traços (Lt) 
   Fonte: Simões (2010, p. 86) 

  

Na charge, o objetivo da retextualização é ressaltar, de forma imagética, uma opinião 

sobre alguma notícia jornalística de nosso cotidiano. De acordo com Simões (2010),  

 
a charge é vista como um produto do processo de retextualização. Normalmente, tem 

origem em uma notícia jornalística que é transposta para um texto imagético de cunho 

argumentativo, notadamente crítico ou irônico [...] (b) O conteúdo retratado na notícia 

geralmente é conservado. Ou seja, mantêm-se: personalidades, ações, eventos, 

situações, etc. apesar disso apresenta0-se uma informação nova, argumentativa que 

revela a posição do chargista diante dos fatos noticiados [...] (c) toda charge possui 

um objeto animado, humano, humanizado. Que colabora para a construção da 

argumentação. Este objeto animado pode se associar (interagir) com os estágios 

opcionais da charge: cenário, personalidade; e com os estágios recursivos da charge: 

balão, onomatopeia e linhas e traços (d) a notícia escolhida para a retextualização é 

uma notícia de cunho político ou social (SIMÕES, 2010, p. 86-87). 

 

Por terem cunho jornalístico, os discursos presentes na charge devem estar vinculados 

à temporalidade do fato e exigem um conhecimento do leitor. O gênero traz consigo “discursos 
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repletos de confrontações binárias entre o dito e o não dito, o sério e o hilário, a suavidade e a 

aspereza, o elogio e a ofensa, a realidade e o exagero” (MIELKE, 2011, p. 42). Para que seja 

possível o entendimento da crítica, é necessário que se tenha uma visão aguçada e esteja 

engajado com as situações da atualidade.  

Outro fator (também um dos estágios recursivos obrigatórios do gênero) que ajuda a 

conhecer e entender o conteúdo crítico da charge é a assinatura do autor que, geralmente, 

aparece na parte inferior, logo abaixo da imagem, conforme podemos observar na Figura 13:  

 

Figura 13 - Charge de Leonardo 

 

 

 
                      Fonte: Extra, 27/07/2007. 

 

Segundo Simões (2010), a assinatura do autor aparece cartunizada e tem o objetivo de 

indicar quem é o produtor da charge. 

Por se tratar de uma crítica atual, um dos estágios recursivos mais relevantes que 

geralmente aparece na charge é a data de veiculação, um recurso obrigatório. O objetivo desse 

estágio é contribuir para a identificação das notícias jornalísticas que foram base para a 

formação da charge. Simões (2010) aponta, dentre as características deste estágio: 

 

(a) apresenta elementos temporais (dia, mês, ano), que podem surgir em lugares 

variados, mas sempre de forma discreta, que, quando omissos, são retomados por 

algum outro elemento; (b) não se apresenta de forma cartunizada; (c) pode receber o 

nome da revista ou jornal em que foi editada [...] (SIMÕES, 2010, p. 89). 
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  Além dos estágios obrigatórios, a charge apresenta alguns estágios imprescindíveis para 

que seja possível sua caracterização enquanto gênero, o que contribui para facilitar a leitura e o 

entendimento do que se lê. São os estágios opcionais, já apresentados no Quadro 3, os quais 

serão aqui elencados, por meio de suas características e objetivos presentes no gênero.   

Ao ler um texto, independentemente do gênero, o recurso mais recorrente é o título, 

responsável por sintetizar a ideia do texto ou chamar a atenção do leitor para algum fato. Como 

em todos os outros gêneros, na charge o título também é localizado na parte superior, no entanto 

o objetivo é levar o leitor a identificar de que notícia foi extraída a charge (SIMÕES, 2010). 

Além do título, a cor é de extrema importância para aproximar a ficção da realidade. 

Para falar de intergenericidade, uma simples definição deixaria brechas para a 

confundirmos com hibridismo de gêneros. São estágios diferentes, por isso é importante trazer 

o conceito sob o ponto de vista de alguns autores que trabalham com a diversidade de gêneros 

textuais existentes, seja de cunho jornalístico ou não. Alguns desses autores consideram 

inapropriado nomearmos os gêneros apenas por conter algumas características, como é o caso 

de Bazerman (2011). Segundo o autor, 

 
A definição de gêneros como apenas um conjunto de traços textuais ignora o papel 

dos indivíduos nos usos e na construção de sentidos. Ignora as diferenças de percepção 

e compreensão, o uso criativo da comunicação para satisfazer novas necessidades 

percebidas em novas circunstâncias e a mudança no modo de compreender o gênero 

com o decorrer do tempo (BAZERMAN 2011, p. 32). 

 

 

A intergenericidade é capaz de mostrar que um gênero pode conter outro, ou estar em 

outro, de acordo com as necessidades de quem os usa e da circunstância na qual está sendo 

utilizado. De acordo com estudos de Marcuschi (2005), um gênero pode estar em outro, de 

acordo com a função que este tem a desempenhar. A essa retomada de outros gêneros dá-se o 

nome de intergenericidade, também reconhecido, pelo autor, como configuração híbrida. Outras 

denominações são possíveis para o mesmo fenômeno, como é o caso de Dell’Isola (2007), que 

define o fato como pluralidade textual:  

 
O princípio da pluralidade textual remete à constatação de que o texto é um 

microuniverso que contém parcelas de vários outros universos, de várias outras visões. 

Nos textos orais e escritos, observa-se que é constante o processo de retomada a outros 

textos. Isso é essencial para a própria existência da atividade textual, inata à prática 

social humana em seus mais variados níveis e situações. Isto implica dizer que todo 

texto é uma mescla ou mistura de textos, o que pode se dar através de várias formas, 

ou seja, tanto de maneira visível e transparente, como de modo implícito ou opaco. É 

por meio da leitura e interpretação dos vários textos que se desvenda a 

heterogeneidade inerente aos textos com os quais tomamos contato no nosso dia a dia 

(DELL'ISOLA, 2007, p. 1695).  
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Esse mesmo fenômeno é tratado por Koch e Elias (2009) como intertextualidade nos 

gêneros ou intergêneros. Para que os leitores consigam diferenciar um gênero do outro, é 

importante que possuam um conhecimento metagenérico, ou seja, o conhecimento de gêneros 

textuais, sua caracterização e função.  

Além de Koch e Elias (2009), Fix (2006) também denominou o fenômeno como sendo 

uma intertextualidade. Para o autor, trata-se de “Uma transgressão de padrões de textos, 

ocorrendo quando um exemplar tem as características de um padrão de texto e, além disso, 

traços que não podem ser associados, inequivocamente, com nenhum padrão de texto” (FIX, 

2006, p. 264).   

Para compreender o conceito de intergenericidade, Marcuschi (2008) apresenta uma 

proposta interessante, conforme expomos na Figura 14, a seguir:  

 

 

Figura 14 - Intergenericidade 

 

 

 
Fonte: Marcuschi (2008, p. 18). 

 

 

No gênero textual charge, o recurso da intergenericidade tem o objetivo de “indicar de 

forma imediata a quem se vincula a notícia retratada” (SIMÕES, 2010, p. 91), corroborando, 

dessa forma, as principais características do gênero: a temporalidade e o direcionamento à 

personalidades conhecidas nos meios midiáticos.  
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3.3.3 A tira e suas vertentes  
 

 

 

O gênero tira pertence ao hipergênero quadrinhos. É muito confundido com as próprias 

HQs e até mesmo com os demais gêneros pertencente a elas. As tiras possuem características 

bem definidas, entre elas: semelhança textual com o gênero piada, o predomínio do diálogo na 

narrativa, formada por mais de um quadro, em diferentes formatos: horizontal, vertical e 

retangular, podendo ou não possuir personagens fixas (RAMOS, 2009).  

As Figuras 15, 16 e 17 demonstram exemplos de formatos de tiras: 

 

 

 

Figura 15 - Tira em alinhamento diferenciado17 

 

 

 

 

 
                     Fonte: Imagem do site Meus Nervos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      
17 http://www.meusnervos.com.br/ 
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Figura 16 -  Tira na horizontal 

 

 

 
           Fonte: Imagem do site Meus Nervos18 

 

 

 

Figura 17 - Tira na vertical  

 

 

 
                                                                  Fonte: Imagem do site Meus Nervos19 

                                                      
18 http://www.meusnervos.com.br/poderosxs/ 
19 http://www.meusnervos.com.br/ 
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Vergueiro (2005) afirma que o gênero iniciou nos Estados Unidos no século XX e o que 

impulsionou seu crescimento foi o avanço tecnológico. As histórias em quadrinhos surgiram 

com a obra Yellow Kid, no entanto foram perdendo espaço nos jornais e publicações que 

circulavam socialmente. Nesse contexto, segundo Patati e Braga (2006), surgiram as tiras. De 

acordo com os autores, o favoritismo aos personagens e a falta de espaço em jornais fizeram 

com que o gênero fosse publicado em recortes, daí o surgimento do nome tira/tirinhas. Patati e 

Braga (2006) salientam que, por se tratar de um gênero inédito, criticava os costumes da época, 

sem medo da repressão e, com isso, as tirinhas foram ganhando popularidade e aceitação de 

diferentes públicos.   

A primeira nomenclatura utilizada foi tira cômica “tirinhas essas que possuíam uma 

temática atrelada ao humor [...]”. Depois surgiram as tiras cômicas seriadas, “[...] centradas 

numa história narrada em partes [...] bem parecido com as telenovelas” (RAMOS, 2012, p. 24-

25), que eram publicadas diariamente e retomavam sempre de onde havia parado no dia 

anterior.  

A junção entre as tiras cômicas e as tiras seriadas fez surgir um terceiro gênero, também 

publicado em partes e com desfecho bem próximo da piada (o humor é causado pelo final 

inesperado da narrativa), denominado tira cômica seriada. A mesma definição é dada por 

Marcuschi, que as nomeia como tiras abertas e fechadas (MARCUSCHI apud DIONÍSIO 

2005). Podem ser considerados pertencentes ao grupo das tiras fechadas os gêneros como a 

piada - em que pode haver a presença de uma dupla interpretação, em que o autor escolhe a 

mais vantajosa para causar o riso - e as tiras em episódio, em que o foco é dado às personagens 

e suas características.  

De maneira geral, as tiras são vinculadas ao noticiário, como forma de levar 

entretenimento a assuntos polêmicos ou não e pertence aos gêneros multimodais, ou seja, “são 

produzidos por, no mínimo, dois modos de representação, como palavras e gestos, palavras e 

entonações, palavras e imagens, entre outras combinações possíveis” (DIONÍSIO, 2006, p. 

121). No caso do gênero tira, a linguagem verbal e a não verbal. Além de ser um texto 

multimodal, a tira possui diferentes definições, entre elas está a de que é:   

 
[...] uma representação crítica do cotidiano que, utilizando uma visão bem humorada 

ou satírica, transmite uma mensagem de caráter opinativo e através de sua linguagem 

verbal e não verbal. Ela é capaz de ultrapassar a censura e se firmar como gênero 

jornalístico com as mesmas propriedades da crônica, charge, artigo de opinião ou 

editorial (NICOLAU, apud NASCIMENTO, 2010, p. 77).  

 

Embora muito confundidas com o gênero charge, as tirinhas possuem, obrigatoriamente, 

uma sequência narrativa. Além disso, possuem um público definido, ou seja, estão “veiculadas 
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nas publicações que atendem a segmentos, como crianças, garotas e mulheres, por exemplo, 

têm personagens e temáticas relacionadas aos interesses de cada público-alvo” (MENDONÇA, 

2009, p. 201). 

Outra definição que vai ao encontro das já mencionadas é dada por Costa (2009). 

Segundo a autora, a tira ou tirinha “é definida como seguimento das HQs, geralmente com três 

ou quatro quadros, apresenta um texto sincrético que alia o verbal e o visual no mesmo 

enunciado e sob a mesma enunciação” (COSTA, 2009, p. 190-191). Mendonça (2009), grande 

cartunista e especialista no assunto, que estuda quadrinhos e seus gêneros, concebe que: [...] as 

tiras podem ser sequenciais (“capítulos” de narrativas maiores) ou fechadas (um episódio por 

dia). Quanto as temáticas algumas tiras também satirizam aspectos econômicos e políticos do 

país embora não sejam tão “datados” quanto a charge (MENDONÇA, 2009, p. 212).  

A partir das definições e peculiaridades do gênero apresentadas, podemos inferir que a 

charge, assim como os demais gêneros em quadrinhos, pode contribuir, de maneira 

significativa, para a formação crítica de leitores, formando-os para o pleno exercício da 

cidadania, seja para atuar dentro ou fora do contexto escolar. Embora sejam gêneros muito 

parecidos e apresentem características quase sinônimas, os gêneros das HQs possuem suas 

peculiaridades. O Quadro 4, a seguir, demostra algumas diferenças entre os gêneros HQs:  

 

Quadro 4 - Gêneros das histórias em quadrinhos 

 

História  

em Quadrinhos 

Também conhecida como COMIC. Trata-se de um hipergênero que 

engloba outros gêneros, tais como: charge, tiras, cartum, etc. 

Charge Critica fatos atuais (temporalidade é a marca do gênero) publicados em 

jornais e utiliza a intertextualidade (MENDONÇA, 2002). 

Cartum É o gênero que mais se aproxima da charge. Critica fatos conhecidos em 

qualquer época, de maneira atemporal. “Não estar vinculado a um fato 

do noticiário é a principal diferença entre a charge e o cartum” 

(RAMOS, 2012, p. 22). 

Tira Seriada É uma narrativa maior, publicada em série. Tem formato idêntico ao das 

telenovelas e das HQs. Esse gênero é mais popular nos Estados Unidos 

e quase não se perpetuou no Brasil (RAMOS, 2012) 

Tira Cômica 

Seriada 

É uma junção entre as tiras cômica e seriada. Trata-se de uma narrativa 

longa, com final bem-humorado (RAMOS, 2012) 

Fonte: Elaboração da autora com base nos estudos realizados.  
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Destacamos, por fim, os elementos comuns entre os gêneros descritos no Quadro 4, tais 

como: 

 o suporte onde são publicados (comic books, gibis); 

 a narrativa curta; 

 a relação entre o verbal e o visual;  

 o formato (publicação em quadrinhos).  
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4 LETRAMENTOS E LETRAMENTO CRÍTICO: O ENEM E OS QUADRINHOS  

 

A presente seção tem como objetivo apresentar uma análise acerca do letramento, de 

uma maneira geral, sob as perspectivas de diferentes autores, estreitando esses conceitos para a 

ótica do multiletramento até chegar ao letramento crítico. Como suporte teórico, utilizamos os 

estudos de Kato (1986), Kleiman (1995), Tfouni (1999), Soares (2004), Brotto (2008), Rojo 

(2010, 2012), entre outros, abordando concepções de como essa temática vem sendo trabalhada 

nas aulas de língua portuguesa e apresentando sua relevância como prática contextualizada de 

aprendizagem.  

Para trabalhar os conceitos de letramento, com foco no hipergênero quadrinhos, levamos 

em consideração os conceitos de multimodalidade e de multiletramento, sob a ótica de autores 

como Kress (1996), Kress e Van Leewen (1996), Vieira (2007), Marcuschi (2008) e outros 

autores contemporâneos que estudam o gênero quadrinhos, relacionando-os com conceitos de 

linguagem verbal e não verbal e detalhando a importância ou não de trabalhar com esses gêneros 

(multimodais) na sala de aula, observadas a mudança nas práticas de leitura e escrita atuais. 

Por fim, explicitamos como esses gêneros textuais e o letramento crítico são abordados 

em documentos oficiais do Ensino Médio, colocando em evidência as avaliações externas, com 

foco no ENEM. Detalhamos a finalidade desse exame, quando foi criado, as mudanças 

ocorridas na sua implementação e para sua realização hoje em dia, as quais ainda acontecem. 

Para tratar de documentos oficiais e do ENEM em si, utilizamos PCN, os PCENEM (BRASIL, 

2000, 2002, 2009), além de autores como Andriola (2011) e Franco e Bonamino (2001), os 

quais detalham, em suas pesquisas, esses e outros documentos oficiais.    

 

 

4.1 Ensino de língua portuguesa sob o viés do letramento 

 

Ensinar língua portuguesa nas escolas é um desafio constante e é em torno desse desafio 

que se buscam reflexões para o ensino e aprendizagem da língua. Há uma infinidade de 

competências e habilidades a serem desenvolvidas nos estudantes no que tange ao ensino da 

língua portuguesa. Isso é tão complexo que se torna uma tarefa muito difícil concluir todos os 

conteúdos que englobam o ensino de uma língua, os quais vão do ensino de gênero textual ao 

ensino gramatical. Nesse meio, estão muitas outras habilidades a serem desenvolvidas, 

principalmente no que se refere ao letramento.  

A língua portuguesa, dentre todas as disciplinas ensinadas no contexto escolar, serve 
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como base para as avalições externas e as avaliações em larga escala, aquelas capazes de dizer 

se determinado aluno tem competência ou não para determinado nível de ensino e, muitas vezes, 

servem de parâmetro para a análise da própria escola na qual o aluno estuda.  

  Para dar início a esta subseção, abordamos alguns conceitos de letramento defendidos 

por algumas autoridades na temática. Segundo Soares (2004), o termo letramento teve destaque 

e relevância a partir de publicações de três autores especialistas no assunto: Kato (1986), 

Kleiman (1995) e Tfouni (1999). O termo surgiu como uma tentativa de ampliar o conceito de 

alfabetização e revolucionar o ensino de leitura e escrita. Considerando os estudos realizados 

pelas autoras citadas, Soares denomina como letramento: “[...] o resultado da ação de ensinar 

ou de aprender a ler e escrever; o estado ou a condição que adquire um grupo social ou um 

indivíduo como consequência de ter-se apropriado da escrita” (SOARES, 2004, p. 18).  Os 

estudos sobre letramento contribuíram e contribuem de maneira significativa para um ensino 

de língua pensado. Outras definições de letramento são dadas pela autora em outras obras. Entre 

essas definições, está a de que o termo teria surgido da tradução do termo em inglês literacy:  

 
Literacy é o estado ou condição que assume aquele que aprende a ler e escrever. 

Implícita nesse conceito está a ideia de que a escrita traz consequências sociais, 

culturais, políticas, econômicas, cognitivas, linguísticas, quer para o grupo social em 

que seja introduzida, quer para o indivíduo que aprenda a usá-la (SOARES, 2004, p. 

17).  

 
Portanto, o letramento é de um fenômeno que transcende a sala de aula. A realidade 

exige além da decodificação da palavra, por isso o conceito de “saber” ler e escrever foi 

atualizado. Não é suficiente que um indivíduo apenas leia ou escreva. A sociedade exige que 

ele faça uso coerente desse conhecimento para atuar de maneira ativa, pois o ser letrado é aquele 

capaz de realizar “[...] uma prática discursiva de determinado grupo social, que está relacionada 

ao papel da escrita para tornar significativa essa interação oral, mas que não envolve, 

necessariamente, as atividades específicas de ler ou de escrever” (KLEIMAN, 1995, p. 18). 

Corroborando a afirmação de Kleiman (1995), Tfouni (1999) afirma que letramento é um 

processo mais amplo que a alfabetização e que deve ser compreendido como um processo sócio 

histórico.  

Todas as autoras citadas afirmam que o processo de letramento está estritamente ligado 

ao desenvolvimento da sociedade, portanto é impossível que haja prática social sem letramento. 

Nesse sentido, não podemos atribuir unicamente à escola o mérito de ensinar o letramento, 

embora ela seja uma das mais importantes agências de letramento. A esse respeito, Kleiman 

(1995) afirma que a escola: 
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[...] preocupa-se, não com o letramento, prática social, mas com apenas um tipo de 

prática de letramento, a alfabetização, o processo de aquisição de códigos (alfabético, 

numérico), processo geralmente concebido em termos de uma competência individual 

necessária para o sucesso e promoção na escola. Já outras agências de letramento, 

como a família, a igreja, a rua como lugar de trabalho, mostram orientações de 

letramento muito diferentes (KLEIMAN, 1995, p. 20).  

 

Em consonância a essa afirmação, Brotto (2008) diz que:  

 
Letramento é um termo recente que tem sido utilizado para conceituar e/ ou definir 

variados âmbitos de atuação e formas de participação dos sujeitos em práticas sociais 

relacionadas de algum modo à leitura e à escrita. Pode se referir a práticas de 

letramento de crianças em período anterior ao período de escolarização; à 

aprendizagem escolarizada da leitura e da escrita, inicial ou não; à participação de 

sujeitos analfabetos ou alfabetizados não escolarizados na cultura letrada, ou, ainda, 

referir-se à condição de participação de grupos sociais não alfabetizados ou com um 

nível precário de apropriação da escrita em práticas orais letradas (BROTTO, 2008, 

p. 11). 

 

 

O ensino de língua portuguesa sob o viés do letramento ainda é uma incógnita. Por muito 

tempo, a noção de letramento foi desprezada (e, em alguns casos, ainda tem sido) no ensino da 

língua, o que contribui para um ensino com base em regras gramaticais e para a desvalorização 

do conhecimento social e crítico do aluno. Quando se ensina por meio de métodos tradicionais 

de alfabetização, todo o conhecimento não normatizado é desconsiderado para fins de ensino e 

aprendizagem. O ensino de língua portuguesa, assim como toda prática educativa, deve 

acontecer de maneira contextualizada, situada na realidade. Essa é uma exigência dos 

documentos normativos que regem o ensino de língua no Brasil, os quais são embasam diversas 

avaliações ocorridas no ensino. Com as práticas de letramento, o aluno passa a ser considerado 

agente de letramento, deixa de ser apenas um receptor. Esse agir do aluno é definido por Street 

(1984) como modelo autônomo de letramento. 

Não foi uma tarefa fácil a introdução do letramento e sua aceitação. Os estudos 

envolvendo o letramento e sua prática iniciaram aos poucos e, segundo Kleiman (1995),  

 
[...] foram se alargando para descrever as condições de uso da escrita, a fim de 

determinar como eram, e quais os efeitos, das práticas de letramento em grupos 

minoritários, ou em sociedades não industrializadas que começavam a integrar a 

escrita como uma “tecnologia” de comunicação dos grupos que sustentavam o poder. 

Isto é, os estudos já não mais pressupunham efeitos universais do letramento, mas 

pressupunham que os efeitos estariam correlacionados às práticas sociais e culturais 

dos diversos grupos que usavam a escrita. Por exemplo, é possível estudar as práticas 

de letramento de grupos de analfabetos que funcionam em meio a um grupo altamente 

letrado e tecnologizado, como os funcionários analfabetos de uma instituição do 

estado de São Paulo, com o objetivo de examinar, em relação a estes grupos, as 

consequências sociais, afetivas, linguísticas que tal inserção social significa [...] 

(KLEIMAN, 1995, p. 16-17). 
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Na tentativa de estabelecer uma relação entre o ensino de língua portuguesa e o processo 

de letramento, podemos dizer que o ensino de língua deve partir da interação, pois não se trata 

de um processo que envolve apenas um indivíduo. A língua, em si, “não é constituída por um 

sistema abstrato de formas linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, nem pelo ato 

psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social da interação verbal” (BAKHTIN, 

2006, p. 123). Dessa forma, ensinar língua portuguesa é ensinar o letramento ou as práticas do 

letramento.  

A realidade social exigiu uma adaptação com referência ao termo letramento, visto que, 

de acordo com o contexto em que ele acontece e como acontece, podem resultar processos 

diferentes de aprendizagem. Atualmente, os alunos não necessariamente precisam do 

conhecimento da palavra para proceder leituras. É sob essa noção de adaptação à realidade que 

surge o termo “multiletramentos”, envolvendo, principalmente, as habilidades de leituras de 

textos não convencionais como, por exemplo, os textos multimodais. Segundo Rojo (2012), a 

origem do termo multiletramentos surgiu em 1996, com a publicação do manifesto A pedagogy 

of multiliteracies: designing social futures (Uma pedagogia dos multiletramentos -desenhando 

futuros sociais).  

A necessidade de construção de novas nomenclaturas, conceitos e novos processos de 

letramento se deu, principalmente, para se adaptar às exigências sociais. O conceito de texto 

também mudou e há uma multiplicidade de textos circulando tanto no meio impresso quanto 

no digital, incluindo-se os quadrinhos, dentre vários outros gêneros que exigem práticas de 

multiletramento.  De acordo com Rojo (2012),  

 

É o que tem sido chamado de multimodalidade ou multissemiose dos textos 

contemporâneos, que exigem multiletramentos. Ou seja, textos compostos de muitas 

linguagens (ou modos, ou semioses) e que exigem capacidades e práticas de 

compreensão e produção de cada uma delas (multiletramentos) para fazer significar 

(ROJO, 2012, p.19).  

 

 

A partir da leitura desses diferentes tipos de textos, que vêm ganhando destaque na 

contemporaneidade, o aluno desenvolve outras habilidades, que podem não ser compreendidas 

nos textos, até então valorizadas como as únicas capazes de habilitar o aluno para o letramento.  

A palavra letramento, em si, já traz significações que nos levam a repensar as práticas 

de leitura e escrita. Com as novas modalidades de textos, foi-se pensando em letramentos 

múltiplos, letramento crítico, letramento social, entre outros que englobam o que chamamos de 

multiletramentos.  
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Na concepção de Rojo (2012),  

 

O conceito de multiletramentos aponta para dois tipos específicos e importantes de 

multiplicidade presentes em nossas sociedades, principalmente as urbanas, na 

contemporaneidade: a multiplicidade cultural das populações e a multiplicidade 

semiótica de constituições dos textos por meio dos quais ela se informa e se comunica 

(ROJO, 2012, p. 13).  

 

Rojo (2012) aborda diversas características referentes aos multiletramentos, que 

possibilitam a criação e formação de leitores críticos: “a) são interativos (colaborativos); b) 

fraturam e transgridem as relações de poder estabelecidas, em especial as relações de 

propriedade (das máquinas, das ferramentas, das ideias, dos textos (verbais ou não); e c) são 

híbridos, fronteiriços, mestiços (de linguagens, modos, mídias e culturas) (ROJO, 2012, p. 13). 

Diante das demandas por diferentes textos vinculados ao convívio social, houve a 

necessidade de fazer com que o estudante retorne seu conhecimento para a sociedade ou, pelo 

menos, que faça uso da sua aprendizagem no contexto social, que seja crítico. Isso é 

possibilitado pela riqueza de textos. Daí o surgimento do chamado letramento crítico.  

Muito se ouviu ou leu sobre a importância da criticidade do leitor, do professor, do 

aluno, a importância de se questionar o porquê de determinada leitura, o porquê de métodos 

avaliativos. Paulo Freire (1967, 1977) já afirmava que o letramento é uma ação do 

conhecimento e isso envolve tanto a simples leitura da palavra quando a leitura do mundo, de 

forma crítica. A criticidade liberta o homem e favorece um bom convívio social.  Quando Freire 

(1967) fala da pedagogia do oprimido, ele também dá ênfase a uma pedagogia crítica, pela qual 

o dominado sai da submissão e passa a ser criticamente ativo no contexto social.  Corroborando 

essas afirmativas sobre criticidade, Cervetti, Pardales e Damico (2001) afirmam que as 

abordagens do letramento crítico estão relacionadas à teoria da crítica social, nos estudos de 

Paulo Freire e, mais recentemente, nas teorias pós-estruturalistas. Segundo os autores,  

 
Grande parte da teoria crítica de letramento foi derivada, em parte da teoria da crítica 

social, particularmente o que diz respeito ao aliviamento do sofrimento humano e a 

necessidade de formação de um mundo mais justo através da crítica da existência de 

problemas político-sociais e desenvolvimento de alternativas para estes problemas 

(CERVETTI; PARDALES; DAMICO, 2001, p. 130). 
 

 

Os estudos do letramento crítico colaboram para um processo de reestruturação social, 

no qual grupos dominados passam a ter voz, ser ouvidos e agir criticamente e isso se faz por 

meio da linguagem.  

As práticas do letramento possibilitam uma intervenção na realidade e, através dessa 

intervenção, a transformação, o que temos buscado desde os primórdios: uma educação que 



86  

verse sobre como intervir na realidade em que vivemos, de maneira a assegurar uma 

possibilidade de melhoria, seja no processo de ensino aprendizagem, no ensino de línguas ou 

até mesmo no convívio social.  De acordo com Green (1998), 

 

A dimensão do letramento crítico é a base para assegurar que os indivíduos sejam não 

apenas capazes de participar de algumas práticas de letramento existentes, fazendo 

uso delas, mas que sejam também, de vários modos, capazes de transformar e produzir 

ativamente estas práticas (GREEN, 1998, p. 156). 

 

 

Nesse sentido, Green (1998) vai ao encontro das ideias defendias por Paulo Freire, que 

vê a língua como possibilitadora de libertação para os oprimidos. Percebemos que todas as 

definições de letramento envolvem a liberdade. Gee (1996) evidencia que “[...] ser criticamente 

letrado significa ter habilidade em confrontar discursos e analisar como eles competem entre si 

no que diz respeito à relação de poder e interesse” (GEE, 1996, p.16). Baynham (1995, p. 18) 

relaciona o termo ‘criticamente letrado’ ao “engajamento de indivíduos em práticas sociais em 

que a linguagem é o instrumento para que se desenvolva um posicionamento crítico”. Com base 

nas ideias defendidas por esses autores, compreendemos que a linguagem exerce um papel 

fundamental na construção crítica do ser letrado, capaz de transformar sua realidade.  

Parece complexo dizer que o letramento é capaz de mudar uma realidade; no entanto, 

os novos letramentos, em sua forma crítica, como vêm sendo elaborados, colocam em evidência 

os múltiplos saberes desenvolvidos pelo homem. Nesse sentido, o ensino de línguas, 

principalmente o de língua materna, pode colaborar com as práticas de letramento, visto que 

trabalhamos com práticas de linguagem e é por meio da língua que o homem interage com o 

mundo e desenvolve a criticidade.  

Cassany e Castellà (2010) apontam três concepções sobre ‘ser crítico’, dentro do 

conceito de letramento: a tradicional, a psicológica ou tradicional e a crítica.  

Na primeira, o texto interpretado é o tradicional, canônico e, nesse caso, apenas os 

leitores mais experientes, ou com uma bagagem literária maior, conseguem alcançar. No ponto 

de vista tradicional, a criticidade está nos aspectos sociais e históricos que influenciaram no 

objetivo do autor, bem como suas intenções.  

A concepção psicológica está relacionada aos processos cognitivos de compreensão de 

um texto. Assim, a construção de significados engloba fatores internos, mentais e cognitivos, 

principalmente no que se relaciona à reelaboração da informação. Por esse motivo, um mesmo 

texto pode estabelecer diversas interpretações, dependendo dos leitores, de seus conhecimentos 

e contextos.  

Na perspectiva crítica, a que nos interessa no momento, as significações dadas 
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dependem de contextos políticos, culturais e sociais, os quais provocam nos receptores 

diferentes interpretações, em decorrência de elementos históricos e locais. Por isso, para 

entender completamente o texto, o leitor deve interpretar também os contextos e se posicionar 

diante deles. A sociedade atual exige novas formas de leitura, que priorizem a criticidade do 

leitor ou que, pelo menos, o auxiliem a ser crítico.  

Alguns textos exigem maior nível de conhecimento de mundo e de atualidades, a 

exemplo os textos multimodais, ou seja, aqueles que empregam mais de uma modalidade de 

linguagem, o que já foi brevemente abordado. O texto multimodal objetiva inserir o leitor na 

contemporaneidade. E é sobre a criticidade presente nesses textos que nos debruçamos na 

próxima subseção. 

 

 

4.2 Os quadrinhos e o letramento crítico: abordando a multimodalidade 

 

 

A formação do leitor para ser agente de sua própria história é um desafio constante para 

a escola e para o professor, haja vista que estamos em uma sociedade heterogênea, com 

características linguísticas distintas, além de uma riqueza tecnológica evidente. Para que isso 

aconteça, é necessário percebermos duas coisas: as múltiplas visões de mundo e os tipos de 

textos lidos pelos alunos no dia a dia ou em seu contexto social  

O avanço da tecnologia possibilitou a criação de novos textos bem diferentes dos 

convencionais e até então valorizados. Hoje temos textos visuais, gestuais, ou os que combinam 

diferentes recursos e configurações. Os suportes em que são publicados também mudaram, 

facilitando o acesso à leitura de diferentes textos. Em contrapartida, em muitos casos, temos 

escolas que não estão preparadas para lidar com as novas tecnologias e inserção de novos 

gêneros textuais, o que dificulta um letramento escolar efetivo.  

Nessa multiplicidade de formas textuais, descrevemos os textos multimodais. Kress 

(1996) afirma que [...] “não existe uma linguagem monomodal [...] a comunicação sempre foi 

multissemiótica” (KRESS, 1996, p. 60). Percebemos que, para a interpretação e análise de um 

texto escrito, no qual a linguagem escrita é a única possível de ser vista, fazemos usos de 

elementos não verbais já construídos, formulados no nosso subconsciente e que foram gerados 

a partir do nosso conhecimento de mundo.  

Segundo Kress (1996), é evidente a mudança no cenário de tipologias e gêneros textuais 

em diferentes contextos. Nas publicações da década de sessenta, os textos tinham caracteres 

escritos em preto e branco. A partir da década de noventa, as letras começaram a dar lugar a 
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imagens e o preto e branco cedeu espaço ao colorido. Em alguns casos, as palavras 

desapareceram, a exemplos dos textos publicitários, que priorizam a imagem em detrimento da 

escrita, bem como os quadrinhos em seus diversos gêneros.  

Essa nova composição do texto não tirou seu caráter educativo, ao contrário, exige muito 

mais do leitor. A partir do momento em que não tem o texto escrito para auxiliá-lo em possíveis 

interpretações, o leitor deve ser capaz de formular situações, no cérebro, para poder alcançar o 

objetivo proposto pelo texto. A essas formulações damos o nome de criticidade, momento em 

que o leitor aciona conhecimentos prévios para concluir a leitura de um texto, seja ele escrito 

ou não verbal.  

Hoje, a multimodalidade não pode passar despercebida ou ser deixada de lado no 

ambiente de sala de aula, visto que está presente no dia a dia dos estudantes. Além disso, a 

leitura de textos multimodais é cobrada em avaliações externas, inclusive no ENEM, o que será 

discutido nas próximas seções.  É improvável que façamos a leitura de um texto escrito sem 

observarmos a imagem que o compõe, pois um mesmo significado de um texto pode ser posto 

de maneiras diferentes. Ao limitarmos a leitura de um texto apenas a um formato, estamos 

limitando as interpretações do leitor e, consequentemente, a autoridade do escritor, pois a 

autoridade e as interpretações estariam condicionadas ao formato do texto. Dizer que um texto 

escrito deve ser valorizado em detrimento de um texto não verbal é atribuir a ele um preconceito 

que já foi superado, pois estamos na era digital e um mesmo texto pode possuir formatos e 

objetivos diferentes, os quais tentam retirar do leitor o maior nível de entendimento e criticidade 

frente à leitura desses diferentes formatos.   

Existem algumas definições para textos multimodais. A maioria gira em torno da 

associação entre escrita e imagem, da coexistência das linguagens verbal e não verbal em um 

mesmo texto. Vieira (2007, p. 9) afirma que esses textos “[...] requerem, além do aparato 

tecnológico, cores variadas e sofisticados recursos visuais”. Portanto, ler essa nova modalidade 

de texto é inferir conhecimentos, exige-se mais do leitor, ao tempo em que este não precisa ficar 

preso à decodificação da palavra.  

Com isso, as definições de leitura também mudaram. Marcuschi (2008) afirma que a 

leitura é uma atividade interativa de conhecimento e experiências. Nesse sentido, “todos os 

recursos utilizados na construção dos gêneros textuais exercem uma função [...] na construção 

de sentidos dos textos” (DIONÍSIO, 2006, p. 138).  Ao considerarmos apenas os elementos 

verbais, estamos desconsiderando uma infinidade de sentidos que podem ser dados aos textos 

no momento de sua produção, leitura e interpretação.  

Na contemporaneidade, os textos são ricos, capazes de fazer com que o leitor interaja 
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com eles de maneira significativa, atribuindo-lhes sentidos que serão utilizados no seu contexto 

social. Ao proceder dessa forma, dizemos que um determinado leitor é crítico ou não. Ao nos 

posicionarmos diante de um texto de maneira ativa, podemos extrair significados concisos, que 

contribuirão tanto para a nossa competência intelectual, quanto para a interação social, visto 

que esse é o objetivo da linguagem. É preciso percebermos que as imagens, estáticas ou 

dinâmicas, e os sons são concluintes de uma obra e, ao considerá-los, a elaboração de sentidos 

tomará muitos outros caminhos além daquele formado estritamente pelas palavras. De acordo 

com Rojo (2012), 

 
[...] os textos passam a ser entendidos como modos de dizer que não precisam ser 

exclusivamente escritos: podem também apresentar elementos visuais e sonoros ou 

acontecer formas estáticas ou em movimento, como vemos em filmes ou propagandas. 

[...] isso construiria a multimodalidade ou multissemiose dos textos, as quais 

instauram várias possibilidades de construção de sentido (ROJO, 2012, p. 182). 

 

 

Um leitor competente não é aquele que apenas lê e entende o que foi lido. Conforme 

afirmam os PCNEM (BRASIL 2010, p. 70), “O leitor competente é capaz de ler as entrelinhas, 

identificando a partir do que está escrito, elementos implícitos [...]”.  Tentando entender as 

novas formas de leitura realizadas pelos leitores e as novas modalidades de textos, surgiu o 

termo multiletramento, já abordado previamente em nosso estudo.  

O termo multiletramentos surgiu com o objetivo de envolver as novas formas de 

letramento. Multiletramento se refere à multiplicidade e variedade das práticas letradas, 

enquanto o termo letramento faz referência tanto à multiplicidade cultural quanto à semiótica 

de constituição dos textos (ROJO, 2012). As produções textuais atuais são híbridas, oriundas 

de distintos letramentos e de diferentes contextos. De acordo com a autora, essa hibridez tem 

assumido um lugar de destaque, possibilitando novas formas de comunicação, privilegiando os 

vários e diferentes usos da linguagem.  

Quanto à multiplicidade de linguagens (modos, semioses) presentes nos textos atuais, 

Rojo (2012) concebe que a multimodalidade exige multiletramentos, ou seja, novas capacidades 

de compreensão para diferentes leituras de textos. Os multiletramentos requerem a preparação 

de um aluno crítico, autônomo, criador de sentidos e possibilitador de sua aprendizagem, que 

seja capaz de proceder leituras críticas, levando em conta a multimodalidade (visual, gestual, 

linguística e de áudio) em diversos contextos culturais (ROJO, 2012). 

Para entendermos o letramento crítico, precisamos também entender alguns outros 

letramentos necessários para o seu desenvolvimento. Já que estamos falando de 

multimodalidade textual, que envolve linguagem verbal e não verbal (visual), detalhamos o 
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conceito de letramento visual.  

O letramento visual é a capacidade leitora de observar imagens e fazer uso delas em 

diferentes contextos, inferindo significados e atribuindo-lhes sentidos explícitos ou implícitos. 

As imagens contidas em textos verbais deixaram de ser apenas auxiliares e passaram a ter 

grande relevância, quando se trata de habilidades críticas de leitura. De acordo com Oliveira 

(2006),  

 
[...] de coadjuvante nos textos escritos, a representação visual começa a tomar ares de 

ator principal. O que antes era apenas um adendo ao texto verbal, hoje se mostra um 

formato instrucional com possibilidades pedagógicas tão eficazes quanto o texto 

linear, dotado de vida própria e capaz de recriar, representar, reproduzir e transformar 

a realidade por si, segundo parâmetros comunicativos específicos (OLIVEIRA, 2006, 

p. 12). 

 

 

O protagonismo alcançado pelos textos visuais se deu, principalmente, pela valorização 

dos gêneros textuais que utilizam esse recurso em contextos escolares, espaços em que apenas 

textos canônicos eram valorizados e trabalhados.  Os textos publicitários, as histórias em 

quadrinhos, os anúncios, as charges, entre outros, são modalidades de textos que podem ser 

citadas como um importante aparato para a valorização do letramento visual e da 

multimodalidade.  

Entre diversos autores que considerando a urgência de se trabalhar o letramento visual 

em sala de aula, fazemos referência a Kress (2006), que evidencia o letramento como prática 

que possibilita ao aluno o aprimoramento de habilidades de interpretação de imagens e, 

consequentemente, permite o desenvolvimento de conceitos e ideias referentes aos textos 

visuais. Logo, o letramento visual contribui para o letramento crítico, o qual “[...] deve buscar 

exatamente isso: a constituição de sujeitos éticos, democráticos e críticos” (ROJO, 2012, p. 

135).  

Tanto a linguagem visual quando a verbal têm o seu valor na construção de seres 

críticos; ambas são valorizadas na contemporaneidade como elementos de transformação 

social. Kress (1996) coaduna com esse pensamento, afirmando que:  

 
As estruturas visuais produzem significado, assim como as estruturas linguísticas. 

Entretanto, as interpretações das experiências são diferentes, além de gerarem formas 

de interação social diferentes. Os significados que podem ser compreendidos pela 

linguagem e pela comunicação visual coincidem em parte, isto é, algumas coisas 

podem ser expressas tanto visualmente quanto verbalmente; e em parte elas divergem 

- algumas coisas podem ser ditas somente visualmente, outras somente verbalmente. 

Mas, mesmo quando algo pode ser dito tanto visualmente quanto verbalmente a forma 

como será expressa é diferente (KRESS,1996, p. 3). 
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Os documentos que regem o ensino no Brasil, entre eles os PCN, evidenciam práticas 

do letramento por meio de diferentes formas de linguagem. Dentre os objetivos a serem 

desenvolvidos pelo professor, consta: “[...] utilizar diferentes linguagens - verbal, musical, 

matemática, gráfica, plástica e corporal - como meio para produzir expressar e comunicar suas 

ideias, interpretar e usufruir das produções culturais, em contextos públicos e privados, 

atendendo a diferentes intenções e situações de comunicação” (BRASIL, 2010, p. 7). Ademais, 

os componentes curriculares nacionais para o Ensino Médio evidenciam que “[...] O ensino de 

letramentos heterogêneos e múltiplos visa preparar o aluno para um futuro desconhecido, para 

agir em situações novas, imprevisíveis, incertas” (BRASIL, 2006, p. 109). Assim, o objetivo da 

escola atual é formar leitores críticos.  

Tanto os documentos oficiais quanto os autores que debruçam seus estudos acerca do 

letramento concordam que este exige uma postura autônoma da parte do leitor perante o texto. 

Oliveira (2006) compreende que o letramento crítico diz respeito ao fato de como o leitor se 

posiciona diante de textos orais e escritos. Precisamos atentar para que um mesmo texto pode 

ter diversas formas de interpretação, dependendo do contexto em que o leitor está inserido e/ou 

dos conhecimentos prévios que esse leitor tenha. Por esse motivo, o autor considera que um 

leitor crítico é aquele capaz de interpretar diferentes formas de linguagem moderna, inclusive a 

multimodal.  

O ser crítico é também problematizador, capaz de criar situações que o tiram da zona de 

conforto, capaz de resolver, com destreza e conhecimento, as situações a ele impostas. Para 

tanto, o leitor utiliza conhecimentos explícitos ou implícitos no texto, acionando conhecimentos 

obtidos no decorrer de toda a sua vida.  

Na presente pesquisa, abordamos as definições de leitor crítico como alguém capaz de 

solucionar problemas, seja por meio da linguagem escrita e/ou de outras formas de linguagem, 

e que, além disso, acione esses conhecimentos ao contexto social em que vive. Nesse sentido, 

apoiamo-nos nas ideias defendidas por Freire (2004), para quem um leitor crítico é aquele com 

capacidade de ler, relacionando texto e contexto.  

É papel da escola possibilitar ao aluno a leitura de diferentes gêneros textuais, 

principalmente nas aulas de língua portuguesa “[...] em contexto de ensino e aprendizagem de 

leitura e escrita críticas, é necessário trabalhar com os aprendizes a situação e a condição 

histórica em que se produziu o texto, assim como os objetivos do autor ao produzir algo [...]” 

(ROJO 2012, p.184). Identificar e compreender determinado gênero textual com criticidade é 

entender também as condições de produção em que o texto foi produzido, qual o objetivo de 

determinado texto e para quem este se destina. A partir desse conhecimento, o aluno poderá, 
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criticamente, construir significados implícitos aos textos, identificando elementos e se 

posicionando diante do texto, considerando-se que “ler criticamente significa estabelecer, a 

partir de um determinado texto, associações mentais que possibilitem compreender que em 

diferentes práticas discursivas os indivíduos criam, recriam e/ou transformam estruturas 

sociais” (MEURER, 2005, p. 160).  

A relação estabelecida entre multimodalidade e letramento crítico é defendida por 

Dionísio (2005). Para a autora, o ser crítico é aquele capaz de atribuir significações para 

diferentes mensagens, bem como de produzir mensagens com diferentes significações.  

De acordo com Dionísio (2005), em uma “sociedade contemporânea, a prática de 

letramento da escrita, do signo verbal, deve ser incorporada à prática de letramento da imagem, 

do signo visual” (DIONÍSIO, 2005, p. 160). Nesse contexto temos inseridos diferentes textos, 

entre eles as histórias em quadrinhos. Entre os vários gêneros valorizados e priorizados nos 

PCN, temos a propaganda, a tira, a charge e outros. Esses gêneros utilizam tanto a linguagem 

verbal quanto a visual, em especial as charges e as tiras.  

As HQs, enquanto hipergênero, devem ser valorizados quando se tem o objetivo de 

desenvolver o senso crítico do aluno/leitor, visto que estabelecem uma relação entre linguagem 

verbal e não verbal, fazendo com que o aluno necessite acionar outros conhecimentos para a 

interpretação textual. Esses textos, em maioria, estão situados em um contexto. No caso da 

charge, é necessário que o aluno estabeleça relação com o contexto em questão, visto que esse 

gênero faz uma crítica temporal, sendo necessário acionar conhecimentos atuais e da realidade 

para entendê-la. Além disso, tratam-se de textos de humor; para conseguir atingir seu objetivo, 

que é o riso, é necessário que se acionem conhecimentos prévios. Trazendo essa reflexão para 

o contexto de sala de aula, de acordo com os PCN: 

 

Os textos a serem selecionados são aqueles que, por suas características e usos, podem 

favorecer a reflexão crítica, o exercício de formas de pensamento mais elaboradas e 

abstratas, bem como a fruição estética dos usos artísticos da linguagem, ou seja, os 

mais vitais para a plena participação numa sociedade letrada (BRASIL, 2000, p. 24). 

 

 

Há textos pertencentes ao gênero quadrinhos que não estão ligados necessariamente à 

realidade, a exemplo do cartum. Exige-se, então, um menor esforço crítico do leitor, o que não 

quer dizer que ele não se posicione criticamente diante do texto. Na verdade, o cartum é um 

gênero atemporal, o que possibilita diversas interpretações, dependendo do contexto social no 

qual o aluno está inserido.  

A leitura dos quadrinhos e o desenvolvimento da leitura crítica com das HQs não tem 
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idade. Ao proceder com as leituras adequadas, ao final do Ensino Fundamental o aluno terá 

desenvolvido as habilidades propostas nos PCN para que:  

 
[...] leia, de maneira autônoma, textos de gêneros e temas com os quais tenha 

construído familiaridade: selecionando procedimentos de leitura adequados a 

diferentes objetivos e interesses, e a características do gênero e suporte; 

desenvolvendo sua capacidade de construir um conjunto de expectativas 

(pressuposições antecipadoras dos sentidos, da forma e da função do texto), apoiando-

se em seus conhecimentos prévios sobre gênero, suporte e universo temático, bem 

como sobre saliências textuais – recursos gráficos, imagens, dados da própria obra 

(índice, prefácio, etc.) (BRASIL, 2000, p. 50). 

 

 

Dessa forma, é possível atingir os objetivos da educação atual e a formação do aluno 

para o pleno exercício da cidadania. Ao ingressar no Ensino Médio, com toda a bagagem 

desenhada no Ensino Fundamental, o aluno estará preparado para colocar em prática os 

conhecimentos obtidos no que diz respeito a diferentes textos.  

 

 

4.3 Abordagem das histórias em quadrinhos e do letramento nos documentos oficiais do 

Ensino Médio  

 

As histórias em quadrinhos possuem um rico repertório de construção e uma riqueza de 

possíveis interpretações para seus leitores. Entretanto, nem sempre as HQs foram aceitas no 

âmbito escolar, pois eram consideradas como um gênero textual prejudicial para o aprendizado 

do aluno; além disso, eram recriminadas pelos pais - que proibiam tal leitura por seus filhos - e 

rejeitadas por diretores e comunidade escolar. Nas palavras de Vergueiro (2005), 

 

 

Pais e mestres desconfiavam das aventuras fantasiosas das páginas multicoloridas das 

HQs, supondo que elas poderiam afastar crianças e jovens de leituras “mais 

profundas”, desviando-os assim de um amadurecimento “sadio e responsável”. Daí a 

entrada dos quadrinhos em sala de aula encontrou severas restrições, acabando por 

serem banidos, muitas vezes de forma até violenta, do ambiente escolar 

(VERGUEIRO, 2005, p. 8). 

 

 

Depois de muitas tentativas e avanços, as HQs ganharam destaque, conforme abordamos 

na primeira seção do presente trabalho. O que se propôs no código de ética dos quadrinhos 

continua valendo para a atualidade. Ao contrário de como esse gênero foi taxado no decorrer 

de suas primeiras existências e aparições, ele pode contribuir de maneira positiva para a 

formação do leitor crítico, que se impõe diante da realidade que lhe é imposta. Segundo 

Vergueiro (2005), 
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De certa maneira, entendeu-se que grande parte da resistência que existia em relação 

a elas, principalmente por parte de pais e educadores, era desprovida de fundamento, 

sustentada muito mais em afirmações preconceituosas em relação a um meio sobre o 

qual, na realidade, se tinha muito pouco conhecimento. A partir daí, ficou mais fácil 

para as histórias em quadrinhos (...) serem encaradas em sua especificidade narrativa, 

analisadas sob uma ótica própria e mais positiva. Isto também, é claro, favoreceu a 

aproximação das histórias em quadrinhos das práticas pedagógicas (VERGUEIRO, 

2005, p. 17). 

 

 

Hoje, é comum o uso desse gênero em provas e vestibulares. Além de economizar o 

número de páginas, como requer um texto muito extenso, as HQs possuem as mesmas 

informações que os textos até então valorizados, inclusive com maior riqueza de detalhes. Ao 

invés de dar a informação explícita e pronta ao leitor, fazem com que este utilize conhecimentos 

implícitos para formular suas interpretações. Ademais, as histórias em quadrinhos podem ser 

utilizadas para trabalhar conteúdos escolares de maneira lúdica, valorizando a imagem e outros 

recursos de construção.  

A partir de todos esses pontos positivos para a formação do aluno letrado, as propostas 

governamentais passaram a reger o uso das HQs em sala de aula. Na LDB, temos um rigoroso 

texto que aborda as questões da linguagem. Vê-se claramente que qualquer forma de linguagem 

deve ser valorizada, seja ela escrita, oral, visual, gestual. O Art. 3° da referida Lei diz que “a 

liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber é 

uma das bases do ensino” e deixa mais explícita a informação dos usos da linguagem no Art. 

36: “entre as diretrizes para o currículo do Ensino Médio, está o conhecimento de formas 

contemporâneas de linguagem” (Grifo nosso). Assim, as formas contemporâneas de linguagem, 

entre elas os quadrinhos, têm ganhado destaque no contexto atual. A concepção de ser 

alfabetizado, como decodificador de letras, cedeu lugar ao ser letrado, crítico e ativo. Dessa 

forma, os textos canônicos deram lugar aos textos multimodais, incluindo-se os quadrinhos.  

Começaram a surgir outros documentos que priorizavam as diferentes formas de 

linguagem, para diferentes idades, abordados em diferentes disciplinas e eixos temáticos, 

deixando evidente que a sua utilização não dependia de fatores como conhecimento, idade e até 

mesmo disciplina. Segundo Vergueiro (2005), os PCN afirmam:   

 
[...] a necessidade de o aluno ser competente na leitura de histórias em quadrinhos e 

outras formas visuais, como publicidade, desenhos animados, fotografias e vídeos. Os 

PCN de língua Portuguesa também mencionam os quadrinhos. No caso do ensino 

fundamental, existe referência específica à charge e à leitura crítica que esse gênero 

demanda. O mesmo texto menciona igualmente as tiras como um dos gêneros a serem 

usados em sala de aula (VERGUEIRO, 2005, p. 10-11). 

 



95  

Com essa aceitação, as editoras começaram a publicar e se preocupar com esses tipos 

de textos e buscaram meios de implementar as HQs no livro didático. Também as provas 

externas começaram a cobrar esse gênero como forma de avaliar conhecimento.  

Outro grande avanço do gênero no contexto de leitura, produção, interpretação, enfim 

do letramento crítico escolar, foi a criação do Programa Nacional Biblioteca na Escola (PNBE), 

em 2016, a partir do qual houve uma implementação dos quadrinhos nos livros disponíveis nas 

bibliotecas públicas. Segundo Vergueiro (2005), as HQs têm sido utilizadas no contexto atual 

da sala de aula, tanto para atividades de leitura quanto para diferentes práticas de linguagem. A 

implementação das HQs se tornou mais que um tema na área educacional. Podemos dizer que 

elas fazem parte da política educacional do país e diversos autores têm estudado a colaboração 

desse gênero para o desenvolvimento do letramento crítico, conforme a proposta 

sociointeracionista abordada nos PCN.  

Os processos seletivos, vestibulares e avaliações internas viram as histórias em 

quadrinhos como um gênero que poderia trazer contribuições positivas para a o processo de 

aprendizagem e preparação para a vida dos alunos que seriam avaliados. Então, tornou-se cada 

vez mais comum encontrarmos, em livros didáticos e provas de concursos públicos, os 

quadrinhos em seus vários gêneros, charges, tiras e cartuns, exigindo diferentes conhecimentos, 

atuais ou não, destinados a diferentes públicos leitores.  

A partir de todas essas possibilidades de abordagens e trabalhos com as HQs, elas 

começaram a ser incluídas no principal exame para entrada em Universidades públicas do país, 

o ENEM. O INEP, responsável por realizar levantamentos relacionados ao ensino e por 

participar da organização do ENEM, evidencia a importância de se trabalhar com diversas 

formas de linguagem e, inclusive, cobrá-las nas provas do referido exame. De acordo com 

Vergueiro (2005), 

 
O ENEM quer saber até onde vai a sua capacidade para entender as várias formas de 

linguagem, seja um texto em português, um gráfico, uma tira de histórias em 

quadrinhos ou fórmulas científicas. Você tem de demonstrar que conhece e entende 

os códigos verbais e não-verbais (VERGUEIRO, 2005, p. 12). 
 

 

É factual a evidência que o gênero tem ganhado no contexto escolar, tanto que é 

abordado em diferentes documentos que regem o ensino atual, atribuindo-lhe o protagonismo 

do trabalho com diferentes formas de comunicação/linguagem. Sabemos da importância do 

texto para a formação de leitores críticos em quanto maior for a variedade de textos trabalhados 

em sala de aula, maior será o nível de letramento alcançado pelo alunado. Esse letramento será 

cobrado em avaliações de diversos níveis, entre elas o ENEM, que discutimos a seguir.  
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4.4 Breve abordagem sobre o ENEM  

 

O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) é um importante meio para o acesso às 

Universidades públicas federais. Como base para a sua realização, o exame utiliza as 

competências sugeridas no PCNEM, que devem ser iniciadas no Ensino Fundamental e 

aprimoradas no Ensino Médio. Entre alguns dos conhecimentos cobrados dos alunos nas 

provas, temos os seguintes:  

 
Dominar diferentes linguagens, desde idiomas até representações matemáticas e 

artísticas; compreender processos, sejam eles sociais, naturais, culturais ou 

tecnológicos; diagnosticar e enfrentar problemas reais; construir argumentações; e 

elaborar proposições solidárias. Tanto nos Parâmetros Curriculares Nacionais do 

Ensino Médio, como no ENEM, relacionam-se as competências a um número bem 

maior de habilidades (BRASIL, 2000). 

 

 

 Por essas competências, exigidas dos alunos no momento da realização da prova, o 

ENEM deixou de ser apenas uma porta de entrada para as Universidades públicas e também 

passou a ser considerado por muitas instituições privadas como um vestibular, inserindo o 

exame em seus sistemas. O número de inscritos no ENEM foi aumentando e as escolas de 

Ensino Médio tiveram que ir se adequando aos conteúdos cobrados, a fim de preparar os alunos 

para a realização do exame.  

 O ENEM, ao contrário do que muitas vezes é cobrado na escola, não quer aferir apenas 

o conhecimento interpretativo dos alunos, mas aferir os conhecimentos desses alunos frente a 

problemas práticos, que podem ser encontrados no dia a dia, além de análise de gráficos e 

produção textual em acordo com a norma culta da língua. Não se cobram apenas conceitos, mas 

conhecimentos de forma global. De acordo com Fini (2005), as questões propostas devem “[...] 

conter na estrutura do enunciado os elementos organizados adequadamente para a tomada de 

decisões” (FINI, 2005, p. 103).  

Desde a data da sua criação até os dias atuais, o ENEM veio ganhando destaque, sendo 

cada vez mais valorizado. Com isso, o foco foi mudando, visto que a legislação também sofreu 

alterações. Quando o ENEM foi criado, em 1998, tinha como objetivos: 

 
Oferecer uma referência para que cada cidadão possa proceder a sua autoavaliação 

com vistas ás suas escolhas futuras, tanto em relação ao mercado de trabalho quanto 

em relação a continuidade dos estudos; estruturar a avaliação da educação básica qual 

sirva como modalidade alternativa ou complementar aos processos de seleção nos 

diferentes setores do mundo de trabalho; estruturar uma avaliação da educação básica 

que sirva como modalidade alternativa ou complementar aos exames de acesso aos 

cursos profissionalizantes pós médios e ao ensino superior (BRASIL, 2002, p. 7-8). 
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Dada a grande relevância do exame, ele foi expandindo e unindo forças com outras 

políticas educacionais, tais como ProUni20 e FIES21. Ademais, o governo passou a oferecer 

gratuidade para alunos que comprovassem baixa renda ou que tivessem estudado em escolas 

públicas, abrindo portas para aqueles que até então não tinham acesso ao ENEM. No início, o 

ENEM tinha o objetivo de ser interdisciplinar e, por esse motivo, não era dividido por áreas do 

conhecimento. As competências avaliadas eram as seguintes: 

 
Dominar a norma culta da língua portuguesa e fazer uso das linguagens matemáticas 

artísticas e científicas; Construir e aplicar conceitos das várias áreas do conhecimento 

para a compreensão de fenômenos naturais, de processos histórico geográficos, da 

produção tecnológica e das manifestações artísticas. Selecionar, organizar , relacionar, 

interpretar dados e informações representados de diferentes formas para tomar 

decisões e enfrentar situações-problemas; Relacionar informações representada em 

diferentes formas, e conhecimentos disponíveis em situações concretas para construir 

argumentos consistentes; Recorrer aos conhecimentos desenvolvidos na escola para 

elaboração de propostas de intervenção solidária na realidade respeitando os valores 

humanos e considerando a diversidade sociocultural (BRASIL, 2002, p. 11).  

 

 

Houve uma expansão do exame, não sendo mais possível a sua realização em apenas 

um dia. Assim, em 2009, o ENEM passou a ser realizado em dois dias e começou a ser dividido 

por áreas. Andriola (2011) assim comenta sobre as quatro grandes áreas do conhecimento e a 

aplicação do ENEM: 

 
a) linguagens, códigos e suas tecnologias (incluindo redação); b) ciências humanas e 

suas tecnologias; c) ciências da natureza e suas tecnologias; e d) matemática e suas 

tecnologias. Cada grupo de testes será composto por 45 itens de múltipla escolha, 

aplicados em Revista Educação e Políticas em Debate aplicados em dois dias, 

constituindo, assim, um conjunto de 180 itens. A redação deverá ser feita em língua 

portuguesa e estruturada na forma de texto em prosa do tipo dissertativo-

argumentativo, a partir de um tema de ordem social, científica, cultural ou política 

(ANDRIOLA, 2011, p. 115).  

 

 

Então, o ENEM passou a ter sete objetivos.  

Na Figura 18, a seguir, temos um panorama ENEM (1998/2008) e das mudanças 

ocorridas no ano 2009. 

 

  

                                                      
20 O Programa Universidade para Todos (ProUni) é uma iniciativa do governo Brasileiro que oferece bolsas de estudos 

em faculdades particulares para estudantes de baixa renda que ainda não tenham um diploma de nível superior. Para 

muitos, o ProUni é a única oportunidade de fazer uma graduação para obter um diploma de nível superior e competir no 

mercado de trabalho. https://www.guiadacarreira.com.br/educacao/enem/prouni/ Acesso em 21/11/2018 
21 O FIES (Financiamento Estudantil) é um programa do Governo criado em 1999 para substituir o Programa de 

Crédito Educativo – PCE/CREDUC. Destina-se a financiar a graduação no Ensino Superior de estudantes que não 

possuem condições de arcar com os custos de sua formação. https://guiadoestudante.abril.com.br/fies-prouni/o-

que-e-e-como-funciona-o-fies-financiamento-estudantil. Acesso em 21/11/2018.  
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Figura 18 - Panorama ENEM 1998/2009 

 

 

 

 
  Fonte: Travitzki (2013, p. 189). 

 

A partir de 2009, novas finalidades foram incorporadas ao exame, entre elas:  

 
[...] possibilitar a participação e criar condições de acesso a programas 

governamentais; promover a certificação de jovens e adultos no nível de conclusão do 

ensino médio. Promover a avaliação de desempenho acadêmico das escolas do ensino 

médio, de forma que cada unidade escolar, receba o resultado global; promover 

avaliação de desempenho acadêmico dos estudantes ingressantes nas instituições de 

educação superior (BRASIL, 2009, p. 56). 

 

 

A partir dessas mudanças, o foco do ENEM se desviou e passou a ser a possibilidade ou 

oportunidade de acesso ao Ensino Superior. Por outro lado, o exame possibilita a conclusão do 

curso de Nível Médio a um aluno que nunca o frequentou. Nesse sentido, alguns autores 

consideram o ENEM como algo negativo, visto que uma prova não seria a única forma possível 

de avaliar se determinado aluno está apto ou não para a conclusão dessa etapa de ensino.  

Percebemos que o exame vai ao encontro das práticas de letramento, visto que, para 

realizá-lo, não basta ser alfabetizado e não letrado, pois exige-se que o candidato não apenas 

leia e interprete as questões, mas que esteja “[...] desenvolvendo capacidades de aprender, criar, 

formular, ao invés do simples exercício de memorização” (BRASIL, 2000, p. 5). 

A principal mudança ocorrida no ENEM desde a sua implementação pelo MEC, em 

1998, diz respeito à interdisciplinaridade, existente até 2008. No “novo ENEM”, conforme 

denominado pelo MEC, houve uma divisão em áreas do conhecimento, perdendo-se o caráter 
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interdisciplinar até então existente. De acordo com o INEP, essas mudanças “[...] contribuem 

para a democratização das oportunidades de acesso às vagas oferecidas por Instituições Federais 

de Ensino Superior (IFES), para a mobilidade acadêmica e para induzir a reestruturação dos 

currículos do Ensino Médio” (BRASIL, 2006). Essa reestruturação vai da teoria à prática, com 

a organização de políticas públicas educacionais.  

No entanto, o ENEM não é visto com bons olhos por alguns especialistas em educação, 

a exemplo de Castro e Tiezzi (2005), os quais afirmam que a educação brasileira ainda prioriza 

a quantidade em detrimento da qualidade:  o ENEM “expressa no que é avaliado aquilo que 

deveria ter sido ensinado” (CASTRO; TIEZZI, 2005, p. 133). Inferimos, dessa citação, uma 

crítica aos sistemas de ensino, quando uma única prova é responsável por certificar que um 

aluno poder ter o diploma de Nível Médio ou não e, mais que isso, atestar que o aluno está apto 

ao Ensino Superior. Por outro lado, autores como Franco e Bonamino (2001) veem a utilização 

do ENEM para a entrada no Ensino Superior como algo positivo. Segundo os autores, “A 

utilização dos resultados do ENEM em processos seletivos para o ensino superior é um dado 

relevante na medida em que avaliações que pretendam catalisar reformas precisam ter presença 

expressiva no cotidiano do nível de ensino alvo de propostas de reforma (FRANCO; 

BONAMINO, 2001, p. 18).  

Pode-se observar que a reforma no Ensino Médio e nas avaliações externas, de uma 

maneira geral, contribuíram, de maneira significativa, para o cumprimento da maioria das 

competências e habilidades exigidas em outros documentos oficiais. Formar um aluno para 

atuar em uma sociedade heterogênea e instável não é tarefa fácil, no entanto, quando há Leis 

que regem esse ensino de maneira articulada e contextualizada, os objetivos a serem alcançados 

se tornam mais fáceis.  

Quando se recomenda a contextualização como princípio de organização curricular, o 

que se pretende é facilitar a aplicação da experiência escolar, para a compreensão da experiência 

pessoal em níveis mais sistemáticos e abstratos, bem como o aproveitamento da experiência 

pessoal, para facilitar o processo de concreção dos conhecimentos abstratos que a escola 

trabalha, transformando teoria em prática e alunos alfabetizados em alunos letrados e críticos 

para atuar na sociedade (BRASIL, 2000).  

Assim, em nosso estudo, observamos de que maneira ocorre a cobrança do hipergênero 

quadrinhos nas provas do ENEM, desde o ano de 2009 até o momento, observando as mudanças 

ocorridas e a sua contribuição para o letramento crítico.  
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5 METOLOGIA  

 

 Esta seção tem como objetivo apresentar os aspectos metodológicos do trabalho 

realizado. 

 

5.1 A pesquisa 

 

A pesquisa compreende duas etapas: a primeira consiste em estudos bibliográficos de 

obras produzidas por autores que discutem os quadrinhos, dentro e fora do ambiente escolar, 

como possibilitadores das práticas de letramento; a segunda traz uma análise documental nas 

provas do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), aplicadas no período de 2009 a 2018.  

 

5.2 O corpus  

 

O corpus da pesquisa constitui-se de questões do ENEM que envolvem os quadrinhos e 

os seus gêneros: tira, cartum e charge, cobrados na disciplina de língua portuguesa, na grande 

área de Linguagem, Códigos e suas Tecnologias. Foi escolhida a prova de cor amarela, de 

maneira arbitrária, objetivando identificar a ordem das questões e delimitar o campo de 

pesquisa.   

 

5.3 Critério de seleção do corpus 

 

A escolha do objeto (provas do ENEM) se deu por este ser um exame nacionalmente 

conhecido e considerado a porta de entrada para o Ensino Superior, visto que muitas instituições 

o utilizam como critério avaliativo, substituindo o vestibular convencional. A delimitação do 

ano de início (2009) foi baseada nas mudanças ocorridas no exame, entre as quais podemos 

citar: o número de questões, que passou a ser 180; o período para a aplicação do exame, que 

passou a ser em dois dias; a abordagem, de maneira interdisciplinar, englobando conteúdos das 

quatro áreas do conhecimento; e, a mais importante mudança, a certificação de conclusão do 

Ensino Médio na Educação de Jovens e Adultos.  

Dada a importância que o Ensino Médio tem para a ampliação e socialização dos 

conhecimentos obtidos no Ensino Fundamental, o ENEM é um objeto bastante interessante a 

ser analisado.  
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5.4 Procedimentos e critérios para análise dos dados 

 

Aa primeira parte da análise foi desenvolvida em dois momentos: 

(i) realizamos o levantamento de todas as histórias em quadrinhos presentes no ENEM 

e sua localização em todas as áreas do conhecimento; em seguida, quantificamos 

cada gênero separadamente (cartum, charge e tirinha) e o ano de sua ocorrência no 

exame.   

(ii) delimitamos os gêneros ocorridos na área de Linguagens, na disciplina de língua 

portuguesa, realizando o mesmo procedimento (categorização de gêneros 

encontrados e o ano de ocorrência). Essa análise foi realizada simultaneamente à 

análise do conteúdo temático, estilo, componente composicional e assunto tratado 

em cada gênero, conforme proposto por Bakhtin.  

 

A partir da última categorização, desenvolvemos a segunda parte da análise, que se 

refere ao tipo de questão (essa mais voltada para o comando e opções de resposta). 

Considerando-se as questões propostas nos exames, organizamos os gêneros encontrados em 

dois grupos:  

(i) questões com o objetivo de aferir conhecimentos sociolinguísticos, o qual vai ao 

encontro da concepção socioiteracionista defendida pelos PCNs;   

(ii)  questões com o objetivo aferir conhecimentos normativos e gramaticais, as quais 

vão ao encontro da concepção estruturalista defendida por Sausurre (2008). 

Considerando a análises das questões que utilizam o gênero como suporte para aferir 

conhecimentos da língua como práticas sociais ou gramaticais, realizamos um paralelo entre o 

que é solicitado nos PCN, analisando se o ENEM contribui ou não para o desenvolvimento de 

letramento crítico dos examinados/alunos, visto que ler criticamente qualquer gênero textual é 

uma competência que o aluno deve possuir ao final do Ensino Médio.  
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6 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS  

 

Esta seção tem como objetivo apresentar os quadros quantitativos do hipergênero 

quadrinhos utilizado no ENEM, no período de 2009 a 2018, nos seus variados gêneros.  

Em um primeiro momento, realizamos a divisão por áreas do conhecimento, 

apresentando o quantitativo de cada gênero e, no segundo, o quadro elaborado tem como foco 

a disciplina de língua portuguesa, pertencente a nossa área de estudos.  

Após essa primeira parte, observadas as quantidades, passamos à segunda etapa da 

pesquisa, com a finalidade de responder aos seguintes questionamentos: quais os conteúdos 

cobrados nas questões de língua portuguesa? Há regularidades/repetições? Nomenclatura do 

gênero é levada em consideração na elaboração e está de acordo com as teorias até então 

estudadas? Quais gêneros mais aparecem no contexto geral e na disciplina de língua 

portuguesa?   

Por fim, tendo como referência a prática de letramento crítico, de acordo com os autores 

citados na seção três deste trabalho, estabelecemos os resultados de nossa questão investigativa: 

as questões de língua portuguesa que utilizam o hipergênero quadrinhos como suporte, cobradas 

no ENEM, colaboram ou não para a formação de leitores críticos?   

Sobre a utilização do hipergênero no ENEM, no decorrer dos anos, constatamos que, 

em 2013, foi dada maior relevância ao gênero, havendo seis ocorrências em diferentes 

disciplinas, abordando assuntos de diferentes contextos. Os anos anteriores a 2013 mantiveram 

uma média de quatro a seis questões. A partir daí, o gênero começou a ser menos utilizado, no 

entanto outros textos multimodais foram sendo inseridos no exame. Na prova de 2015, por 

exemplo, embora tenha aparecido apenas uma tira, foram utilizados quatro textos multimodais 

(anúncio, propagandas, cartazes e campanhas publicitárias), os quais valorizavam tanto a 

linguagem verbal quanto a linguagem não verbal.  

Percebemos, por meio dessas constatações, que as imagens associadas a textos escritos 

começaram a ser consideradas como um excelente recurso didático, a fim de melhorar o senso 

crítico do aluno ou de construí-lo. De acordo com Barbosa (2004), os textos imagéticos verbais, 

tais como as propagandas e as histórias em quadrinhos começaram a “[...] ter um novo status, 

recebendo um pouco mais de atenção das elites intelectuais e passando a ser aceitas como um 

elemento de destaque do sistema global de comunicação e como forma de comunicação artística 

com características próprias” (BARBOSA, 2004, p. 17).  

Dessa forma, é muito importante que tanto os professores das mais diversas áreas, 

quanto as avaliações externas reconheçam a riqueza presente nesses textos, pois reconhecê-los 
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e utilizá-los “[...] como ferramenta pedagógica parece ser fundamental, numa época em que a 

imagem e a palavra, cada vez mais, as associam para a produção de sentidos nos diversos 

contextos comunicativos” (MENDONÇA, 2009, p. 207). 

 

 

6.1 O hipergênero quadrinhos nas provas do ENEM (2009-2018)  

 

 

 Na Tabela 1, apresentamos o quantitativo de gêneros presentes no ENEM, por área de 

conhecimento, no período de 2009 a 2018. 

 

 

Tabela 1 - Quantitativo de gêneros usados no ENEM (2009-2018) 
 

 

 

GÊNERO 

 

ÁREA 

ANO  

T 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 

 

 

CHARGE 

RED - - - - - - - - - - - 

CHT 2 - - 1 - 1 2 2 - - 8 

CNT - - - - 1 - - - - - - 

LCT 1 - - - - 1 - - - - 2 

MCT - - - - - - - - - - - 

 

 

 

CARTUM 

RED 1 - - - - - - - - - - 

CHT - - - - - - - - - - - 

CNT - - - - - - - - - - - 

LCT - 2 1 2 3 - - 1 - 2 11 

MCT - - - - - - - - - - - 

 

 

 

TIRA 

RED - - 1 - - - - - - - - 

CHT - - - - - - 2 - - - 2 

CNT - - 1 1 - 1 - - 1 - 4 

LCT 2 - 2 2 4 - 1 - 3 2 16 

MCT - - - - - - - - - - - 
 

Fonte: Elaboração da autora com base em dados da pesquisa. 

 

Legenda: 

RED - Redação 

CHT - Ciências Humanas e suas Tecnologias 

CNT - Ciências da Natureza e suas Tecnologias 

LCT - Linguagens, Códigos e suas Tecnologias 

  MT -  Matemática e suas Tecnologias 

     T - Total 
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6.1.1 Provas de Ciências da Natureza e suas Tecnologias (2009 -2018) 

 
 

O Gráfico 1 retrata os percentuais relativos à presença de charges, cartuns e tiras nas 

provas de Ciências da Natureza e suas Tecnologias aplicadas entre os anos de 2009 a 2018.  

 

Gráfico 1 - N° de questões: Ciências da Natureza e suas Tecnologias (2009-2018) 

 

 

 

    Fonte: Elaboração da autora com base em dados da pesquisa. 

 
 
 

6.1.2 Provas de Ciências Humanas e suas Tecnologias (2009-2018) 

 

O Gráfico 2 retrata os percentuais relativos à presença de charges, cartuns e tiras nas 

provas de Ciências Humanas e suas Tecnologias aplicadas entre os anos de 2009 a 2018.  

 

 

Gráfico 2 - N° de questões: Ciências Humanas e suas Tecnologias (2009-2018) 

 

 
Fonte: Elaboração da autora com base em dados da pesquisa. 
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6.1.3 Provas de Redação (2009-2018) 

 

O Gráfico 3 retrata os percentuais relativos à presença de charges, cartuns, tiras e 

histórias em quadrinhos nas Redações propostas pelo ENEM entre os anos de 2009 a 2018.  

Ao analisar as Redações aplicadas nas provas do ENEM entre 2009 a 2018, encontramos 

a presença de um cartum no ano de 2009 e de uma tira no ano de 2011, conforme demonstrado 

no Gráfico 3. 

 

Gráfico 3 - N° de questões: Redação (2009-2018) 
 

 

Fonte: Elaboração da autora com base em dados da pesquisa. 

 

 

 

 

6.1.4 Provas de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias (2009-2018) 

 

 

O Gráfico 4, a seguir, retrata os percentuais relativos à presença de charges, cartuns e 

tiras nas provas de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias aplicadas entre os anos de 2009 a 

2018. 

Pela leitura do gráfico, já podemos observar que essa área abrangeu todos os gêneros 

abordados. 
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Gráfico 4 - N° de questões: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias (2009-2018) 
 
 

 
      Fonte: Elaboração da autora com base em dados da pesquisa. 

  

 

Considerando a análise da quantidade de questões expostas no Gráfico 4, podemos 

perceber que, das quatro áreas de conhecimento aferidas no ENEM a partir do ano de 2009, a 

que mais deu relevância ao hipergênero quadrinhos foi a de Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias, totalizando 29 questões baseadas no estudo desse hipergênero, seguida da área de 

Ciências Humanas e suas Tecnologias, com 10 ocorrências. Aparecem questões na área de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias e como base para a produção da Redação (texto 

dissertativo argumentativo). A única área do conhecimento que não utilizou o gênero foi a área 

de Matemática e suas Tecnologias.  

O fato de as HQs estarem incluídas em um exame nacional prova que devem ser 

valorizadas no contexto de sala de aula. Isso demonstra a relevância do trabalho com o 

hipergênero. Essa relevância se dá, principalmente, porque é papel da escola levar em 

consideração os conhecimentos já adquiridos pelos alunos no decorrer de sua vida e aprimorá-

los, trabalhando conteúdos que se aproximem da sua vivência e fazendo com que eles vejam, 

na aprendizagem, um exercício prazeroso. De acordo com Barbosa (2004, p. 21), “há várias 

décadas, as histórias em quadrinhos fazem parte do cotidiano de crianças e jovens, sua leitura 

sendo muito popular entre eles. [...] As histórias em quadrinhos aumentam a motivação dos 

estudantes para o conteúdo das aulas, aguçando sua curiosidade e desafiando seu senso crítico”.  
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O objetivo do ENEM, como já comentamos, é aferir os conhecimentos abordados em 

todas as etapas da educação escolar, principalmente no que tange ao Ensino Médio, 

valorizando-se também as histórias em quadrinhos.  

A maior dificuldade encontrada, principalmente pelo professor de língua - no qual recai 

toda a responsabilidade do fracasso escolar do aluno - é a formação de leitores. As histórias em 

quadrinhos por muito tempo foram consideradas algo prejudicial para a formação de leitores, 

visto que a relevância do gênero é dada na relação imagem/texto. Dava-se preferência a textos 

com enredo mais longo ou uma narrativa extensa.  Hoje esse tabu foi quebrado e o que se sabe 

a respeito das HQs é que “Palavras e imagens, juntos, ensinam de forma mais eficiente - a 

interligação do texto com a imagem, existente nas histórias em quadrinhos, amplia a 

compreensão de conceitos de uma forma que qualquer um dos códigos, isoladamente, teria 

dificuldades para agir” (BARBOSA; VERGUEIRO, 2004, p. 22). Portanto, os quadrinhos 

contribuem para o incentivo da leitura dos nossos alunos. De acordo com Barbosa (2004), 

 

Os quadrinhos auxiliam no desenvolvimento do hábito de leitura - a ideia 

preconcebida de que as histórias em quadrinhos colaboravam para afastar as crianças 

e jovens da leitura de outros materiais foi refutada por diversos estudos científicos. 

[...] Os leitores de histórias em quadrinhos são também leitores de outros tipos de 

revistas, de jornais e de livros (BARBOSA, 2004, p. 23).  

 

 

Vivemos na era da informação digital e está cada vez mais complexo prender a atenção 

dos alunos do século XXI em atividades de leitura ou qualquer outra que exige dele um 

pensamento crítico e reflexivo. Por esse e outros motivos, concordamos com Dionísio (2006), 

no sentido de que: 

 [...] imagens ajudam a aprendizagem, quer seja como recurso para prender a atenção 

dos alunos, quer seja como portador de informação complementar ao texto verbal. Da 

ilustração de histórias infantis ao diagrama científico, os textos visuais, na era de 

avanços tecnológicos como a que vivemos, nos cercam em todos os contextos sociais 

(DIONÍSIO, 2006, p. 141).  

 

 

6.2 Os quadrinhos nas provas de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias: Língua 

Portuguesa 

 

 A área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias abrange não só a disciplina de língua 

portuguesa, mas também as de língua inglesa e língua espanhola. Nosso objeto de estudo se 

volta para os gêneros HQs encontrados na disciplina de língua portuguesa nas avaliações do 

ENEM. Assim, levantamos o quantitativo dos gêneros encontrados apenas na disciplina de 

língua portuguesa, conforme representado na Tabela 2 e Gráfico 5:  
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Tabela 2 -  Quantitativo dos gêneros dos quadrinhos na avaliação de língua portuguesa 

 
 

LÍNGUA PORTUGUESA 

Ano  Charge Cartum Tira 

2009 1 - 2 

2010 - 2 - 

2011 - - 1 

2012 - 1 1 

2013 - 3 2 

2014 1 - - 

2016 - 1 - 

2017 - - 2 

2018 - 1 1 
                   Fonte: Elaboração da autora com base em dados da pesquisa. 

 

 

Gráfico 5 - Charges, cartuns e tiras por ano de aplicação (2009-2018) 

 

 
     Fonte: Elaboração da autora com base em dados da pesquisa. 

 

Considerando os dados computados, constatamos que, das 29 questões presentes na área 

de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, 19 foram elaboradas para aferir conhecimentos de 

língua portuguesa. As demais se relacionam às disciplinas de inglês, espanhol, redação e 

arte/literatura, quanto a conteúdos referentes à interpretação de texto e usos de linguagem. 

O gênero textual que se destaca no exame de língua portuguesa é a tira, seguida do 

cartum, o qual traz uma crítica atemporal atrelada ao humor. Ressaltamos que a disciplina de 

língua portuguesa foi a única que utilizou todos os gêneros (cartum, tira e charge) na elaboração 

das questões.  
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6.3 Análise das charges, cartuns e tiras presentes nas provas do ENEM (2009-2018) 

 

 

Nesta subseção, tratamos da análise das charges, cartuns e tiras presentes nas provas 

amarelas do ENEM. As provas do ENEM são aplicadas em dois dias: no primeiro dia, as 

questões se referem às Áreas de Ciências da Natureza e suas Tecnologias (questões 1 a 45) e 

Ciências Humanas e suas Tecnologias (questões 46 a 90); no segundo dia, as provas amarelas 

são destinadas à prova de Redação e de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias (questões 1 a 

45) e à prova de Matemática e suas Tecnologias (questões 46 a 90).  

A   grande área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias compreende questões dos 

componentes de língua portuguesa, língua inglesa, língua espanhola e educação física. Para 

desenvolver o presente estudo, fizemos um recorte no período de 2009 a 2018, com o objetivo 

verificar questões do ENEM - que contenham charges, cartuns e tiras relacionadas ao estudo da 

língua portuguesa - contidas na Prova de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, buscando 

analisar: 

 como esses elementos gráficos podem colaborar para o letramento crítico do 

aluno em fase de término do Ensino Médio;  

 quais questões estão apoiadas no sociointeracionismo (o que é uma exigência 

dos PCN); 

 quais questões estão apoiadas na busca por conhecimentos normativos. 

 

Além dos pontos destacados, buscamos compreender os processos de construção do 

gênero sob a ótica de Bakhtin (1997), o qual afirma ser constituído de três elementos: conteúdo 

temático, estilo e construção composicional. O conteúdo temático corresponde ao conjunto de 

temáticas que podem ser abordadas por um determinado gênero. Não se entenda aqui conteúdo 

temático como conteúdo programático ou assunto, mas como uma infinidade de temas que 

podem ser tratados em um determinado gênero. A construção composicional se refere à 

estruturação geral interna do enunciado. O estilo, por sua vez, corresponde aos recursos lexicais, 

fraseológicos e gramaticais utilizados pelo emissor. 

Além de os elementos propostos por Bakhtin (1997), analisamos outros critérios de 

construção do gênero, incluindo a abordagem presente nas questões do ENEM que utilizaram 

HQs em sua elaboração.  
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6.3.1 A presença de charges, cartuns e tiras no ano de 2009 

 

 

No ano de 2009, o caderno amarelo do ENEM foi aplicado em dois dias. No primeiro 

dia, a aplicação foi destinada às áreas de Ciências da Natureza e suas Tecnologias e Ciências 

Humanas e suas Tecnologias. No segundo dia, o exame se destinou às áreas de Linguagens, 

Códigos e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias e à prova de Redação.  

Para nossa análise, delimitamos as questões da área de Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias - língua portuguesa, a fim de observar, não só os dados quantitativos, como 

também as concepções adotadas nas questões (sociolinguística ou gramatical), ou seja, se as 

questões cobradas no exame adotam uma concepção de língua voltada para a interação, como 

defendem os PCN ou voltada para o ensino de aprendizagem de regras, centrada na gramática. 

A Tabela 3 demonstra o quantitativo de questões com o uso de HQs: 

 
Tabela 3 - Charges, Cartuns e Tiras no ENEM 2009 

 

 

ANO DE 2009 

Dia 2º dia - Caderno 5 

Prova Prova de Redação e de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e 

Prova de Matemática e suas Tecnologias 

 

Charges Cartuns Tiras 

Quant. Questão Quant. Questão Quant. Questão 

01 101 e 202 01 Redação 01 106 

    01 109 

Total: 01 Total: 01 Total: 02 
                    Fonte: Elaboração da autora com base em dados da pesquisa. 

 

 

Para a resolução das questões nº 101 e 102, era necessário interpretar a charge 

reproduzida na Figura 19, a seguir:  
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Figura 19 - Charge Questões 101 e 102 ENEM 2009 

 

 

 
      Fonte: Caderno 5 ENEM 2009 

 

 

Quanto à análise do gênero em si, segundo Bakhtin (1997), podemos fazer as seguintes 

inferências: trata-se de uma charge que tem como conteúdo temático o humor, possível de ser 

observado pelo assunto tratado: as etapas de produção de um livro, evidente na repetição da 

conjunção “e”. O estilo, próprio desse gênero, é centrado no uso da linguagem verbal, de onde 

é extraído o comando da questão, e da linguagem não verbal, que - somadas aos elemento de 

construção composicional, tais como os balões de fala, a presença da sarjeta, as imagens em 

preto e branco e a representação das personagens de maneira exagerada - possibilitam diferentes 

formas de interpretação por parte dos leitores.  

Quanto à análise da questão, embora trate a língua como um construto social - 

evidenciado pelo tema da charge: a variação linguística - busca medir conhecimento gramaticais 

do aluno referentes à colocação pronominal. Pela leitura da charge, seja da imagem ou do texto 
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escrito, é possível observar que a questão poderia avaliar tanto conhecimentos de gramática 

quanto sociolinguísticos, visto que há recursos como o diálogo, a representação das falas por 

meio dos balões, a representação de um contexto (possibilitado por meio da relação entre o 

verbal e o não verbal) em que podemos observar uma representação de situação real de usa da 

língua. No comando da questão, reproduzido na Figura 20, temos o seguinte:  

 

Figura 20 - Enunciado Questão 101 ENEM 2009 

 

 
Fonte: Caderno 5 ENEM 2009 

 

 

Podemos perceber, por meio da questão, que se espera que o aluno tenha conhecimentos 

de gramática normativa, ou seja, que possua uma certa competência linguística para a resolução.  

Nesse caso, o viés da questão não era que o aluno inferisse ou trouxesse conhecimentos 

adquiridos no decorrer da sua vida em sociedade ou que interviesse nessa realidade por meio 

da resolução da questão. Os conhecimentos necessários para a resolução da questão deveriam 

vir das práticas de ensino centradas na gramática.  

Observamos a cobrança por conhecimentos gramaticais quando o comando da questão 

pede que o aluno conheça a norma padrão, que tenha conhecimentos relacionados aos usos dos 

pronomes pessoais do caso oblíquo e relacione esses conteúdos aprendidos no âmbito escolar 

ao que foi ilustrado através do texto não verbal (imagem). Refere-se, portanto, a conhecimentos 

de sintaxe posicional.  

Quando o comando da questão considera o termo “rigorosamente”, evidencia que, se o 

candidato desobedecer às regras da gramática normativa, a resposta da questão será considerada 

errada. Pelo viés gramatical, a questão está bem elaborada, no entanto poderia explorar, nesse 

mesmo gênero, os aspectos da variedade linguística presentes em diferentes culturas, as quais 

sofrem variações da oralidade para a escrita, ou apenas na oralidade, em determinados 

contextos. 
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A questão 106 se baseia na tirinha reproduzida na Figura 21: 

 

 

Figura 21 – Tira Questão 106 ENEM 2009 

 

  

 
           Fonte: Caderno 5 ENEM 2009 
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Analisando os elementos do gênero, segundo Bakhtin (1997), temos uma tira vertical, 

que possui como conteúdo temático o humor e como assunto a linguagem tecnológica. A tira 

possui como estilo as linguagens verbal e não verbal, situadas em torno do diálogo entre três 

personagens, que também compõem a construção do gênero, juntamente com os balões de fala.  

A questão apresenta abordagem sociolinguística, envolvendo conhecimentos do gênero 

HQs.  Em primeiro plano, o aluno precisa inferir conhecimento implícitos ao gênero. Podemos 

observar que a charge requer conhecimentos específicos do leitor, como aspectos relacionados 

à programação ou à existência das linguagens de programação. Alguns elementos explícitos 

poderão auxiliar o aluno na resolução da questão: a presença de duas personagens no segundo 

quadrinho; os balões, que caracterizam o diálogo. Por outro lado, o uso do termo “html” pode 

ser associado ao uso da linguagem em rede, um termo tecnológico. O enunciado da questão 106 

está reproduzido na Figura 22:  

 

Figura 22 - Enunciado Questão 106 ENEM 2009 

 

 
      Fonte: Caderno 5 ENEM 2009 
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Vimos que o exame utiliza uma metalinguagem, tendo em vista que usa uma HQ para o 

aluno identificar características desse gênero, apresentado em formato de tira na vertical. Não 

basta apenas que o aluno entenda o que é uma HQ. É necessário que ele conheça as 

características do gênero, entre elas o diálogo, presente no segundo quadrinho. Trata-se, 

portanto, de uma questão que aborda conhecimentos trabalhados em sala de aula, porém 

valoriza o conhecimento de mundo do aluno acerca dos gêneros textuais que circulam 

socialmente.  

Concordamos com Rojo (2009) no que se refere à compreensão de que o aluno letrado 

é aquele que “busca recobrir os usos e práticas sociais de linguagem que envolvem a escrita de 

uma ou outra maneira, sejam eles valorizados ou não valorizados, locais ou globais, 

recobrindo contextos sociais diversos (família, igreja, mídias, escola, etc.)” 

(ROJO, 2009, p. 98). 

Na questão 109, foi utilizada uma tira, que aborda a linguagem do cotidiano, conforme 

reproduzida na Figura 23: 

 

 

Figura 23 - Tira Questão 109 ENEM 2009 

 

 
                  Fonte: Caderno 5 ENEM 2009 

 

O gênero em questão é uma tira horizontal, que possui como construção composicional 

seis personagens. Duas personagens dialogam sobre o assunto: o vazamento do barco (local 

onde se situam os personagens), responsável por elaborar o conteúdo temático que, nesse caso, 

é o humor. O estilo é garantido pela fala das personagens, representadas pelos balões de fala, 

associados aos elementos visuais.  
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A tira enfatiza muitas características do gênero. Uma dessas características é a fala no 

discurso direto, carregada de elementos da oralidade, sem preocupação com regras gramaticais. 

Isso pode ser observado pelo uso do verbo “tinha”, no pretérito imperfeito do indicativo, o que 

é comum na oralidade, considerada uma variação informal. O que nos auxilia na análise da 

presente tirinha é o gabarito da questão, pois, mesmo com o auxílio do comando, fica complexo 

determinar se a questão quer abordar conhecimentos gramaticais ou sociolinguísticos.  

Como podemos observar na Figura 24, abaixo, o comando da questão é “A linguagem 

da tirinha revela”. Apenas pelo comando, o aluno poderia pensar a linguagem em diferentes 

perspectivas (formal/informal, oral/escrita, culta/coloquial, verbal/não verbal); no entanto, os 

distratores e o gabarito da questão fazem com que o aluno pense na linguagem em uso, 

respeitando suas variedades padrão e não padrão.  

 

Figura 24 - Enunciado Questão 109 ENEM 2009 

 

. 
               Fonte: Caderno 5 ENEM 2009 

 

O comando da questão evidencia a busca pela interpretação do aluno frente ao gênero, 

porém, dada a falta de clareza, o enunciado induz ao erro na medida em que utiliza os 

personagens “os Vikings” na tira. Se o aluno tiver um conhecimento de mundo acerca das 

personagens, poderá relacionar a linguagem utilizada na tira à história dessas personagens, ou 

seja, povos antigos, e marcará a opção (a), se considerarmos que o exame quer do aluno uma 

possibilidade de interpretação. Além disso, o questionamento/comando “a linguagem da tirinha 
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revela” torna complexa uma análise por parte do aluno, visto que a língua possui uma infinidade 

de usos e formas. Por esse motivo, podem-se revelar diferentes posicionamentos, dependendo 

da análise a ser feita. No entanto, o gabarito da questão e os distratores indicam que o exame 

quer saber o que a língua revela sob a perspectiva da variação linguística. É comum esse tipo 

de questão no exame. Novamente o conhecimento que se requer do estudante está relacionado 

às normas da língua.  

Por outro lado, questões como esta, que abordam conhecimentos linguísticos, não 

exprimem qualquer tipo de preconceito. O exame abordou a temática da variação linguística 

com o uso da tirinha a fim de avaliar e, ao mesmo tempo, mostrar aos estudantes os usos e 

particularidades da língua. Nesse sentido, a questão está em consonância com a concepção de 

Bakhtin (2015), o qual afirma que os enunciados surgem da interação e são centrados, também, em 

situações reais da fala, em espaços e tempos bem definidos, e são condicionados por questões que 

transitam na cultura e na história. Podemos perceber que essa questão teve como objetivo avaliar 

conhecimentos linguísticos dos estudantes ao tempo que contextualiza a infinidade de usos da 

língua. Mesmo avaliando conhecimentos linguísticos, o exame aborda uma temática social (os 

usos da língua). Afinal, o falante que sabe utilizar a língua em diferentes contextos de 

comunicação pode ser considerado letrado.  

 

 

6.3.2 A presença de charges, cartuns e tiras no ano de 2010 

 

Em 2010, computamos ocorrências de uso de HQs no ENEM, conforme a Tabela 4: 

 

Tabela 4 - Charges, Cartuns e Tiras no ENEM 2010 

 

 

ANO DE 2010 

Dia 2º dia – Caderno 5 

Prova Prova de Redação e de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e Prova de 

Matemática e suas Tecnologias. 

Charges Cartuns Tiras  

Quant. Questão Quant. Questão Quant. Questão  

- - 01 96 - -  

  01 122    

Total: 0 Total: 02 Total: 0  
     Fonte: Elaboração da autora com base em dados da pesquisa. 
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 O uso de HQs ocorreu em duas questões, somente com a presença de cartuns. 

 A questão 96 teve como base o cartum reproduzido na Figura 25: 

 

Figura 25 – Cartum Questão 96 ENEM 2010 

 

 

 
                                      Fonte: Caderno 5 ENEM 2010 
 

 

O cartum reproduzido na Figura 25 possui como conteúdo temático a crítica, 

representada pelo estilo, centrado em elementos verbais e visuais. O cartum apresenta como 

componente composicional duas personagens que se comunicam utilizando uma linguagem 

despreocupada, típica da oralidade. Há, ainda, uma legenda que dá ideia de um futuro próximo. 

A questão evidencia uma vertente sociolinguística, pautada em uma concepção 

sociointeracionista, valorizando as formas de usos da língua como um fenômeno social, 

ideológico e histórico. Segundo Bakhtin (2015, p. 289), “a comunicação verbal não poderá jamais 

ser compreendida e explicada fora desse vínculo com a situação concreta”. 

Nota-se a presença de elementos intertextuais com a realidade contemporânea, pois o 

cartum permite a leitura de aspectos relacionados aos impactos ambientais, extinção das 

espécies de árvores e destruição das florestas, o que vem sendo bastante discutido e comentado 



119  

na realidade social. O entendimento do cartum exige interpretação e conhecimentos específicos 

do leitor, além de conhecer algumas características específicas do gênero. Nesse caso, há uma 

característica com ênfase, que é a crítica a acontecimentos atemporais. Exige-se, nesse aspecto, 

o conhecimento de mundo do aluno, sua vivência e conhecimento das questões sociais/atuais 

que o envolvem; sugere uma reflexão por parte do aluno e, consequentemente, a intervenção 

crítica para a resolução da questão. 

Todo o cenário contribui para o enriquecimento crítico do leitor, que precisa fazer 

inferências para além do texto escrito, relacionar a imagem ao gênero, fazer a relação com as 

diferentes faixas etárias apresentadas, as formas de comunicação entre as duas personagens e, 

consequentemente, desenvolver o senso crítico sobre o tema lido. Nessa perspectiva, quanto 

maior o conhecimento de mundo, maior a facilidade de interpretação da questão. Conforme 

afirma Leffa (1999), lemos melhor os objetos que já conhecemos. O conhecimento possibilita 

não apenas a leitura, mas um posicionamento sobre o objeto lido. E esse é o enfoque da questão 

96: trabalhar aspectos construtivistas do saber, valorizando os diferentes modos de fala e 

construindo, junto com o aluno, a análise da questão.   

Podemos dizer que a leitura do cartum já é um posicionamento crítico, na medida em 

que aborda questões sociais e rotineiras muitas vezes ignoradas aos olhos de diferentes leitores. 

A leitura do gênero faz com que o leitor relacione o que é descrito e ilustrado no cartum com a 

realidade das questões ambientais no planeta.  

Questões como essa estão presentes no ENEM para instigar o aluno à prática da leitura 

crítica. Na questão em análise, o cartum não emprega o humor como característica principal, 

diferente dos já apresentados. O cartum foi utilizado com o objetivo de fazer o leitor refletir 

sobre uma dada realidade/fato, de maneira crítica, optando por usar traços críticos e não 

humorísticos. Ao refletirmos sobre a realidade na qual estamos inseridos, estamos praticando o 

letramento crítico.  

Por meio do cartum em análise, observamos que o exame priorizou os usos da língua, 

de acordo com a concepção de Bakhtin (1986), o qual afirma que:  

 

A verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema abstrato de formas 

lingüísticas, nem pela enunciação monológica isolada, nem pelo ato psicofisiológico 

de sua produção, mas pelo fenômeno social da interação verbal, realizada através da 

enunciação ou das enunciações. A interação verbal constitui assim a realidade 

fundamental da língua (BAKHTIN, 1986, p. 123). 

 

Por outro lado, o enunciado da questão espera que o aluno conheça essas situações de 

uso da língua, ou seja, a língua situada em um contexto sócio histórico, cultural e que, por isso, 

é passível de mudanças e adequações.  
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O enunciado da questão 96 está reproduzido na Figura 26: 

 

Figura 26 - Enunciado Questão 96 ENEM 2010 

 

 
           Fonte: Caderno 5 ENEM 2010 

 

 

Pelo comando da questão, podemos perceber que considerar as diferentes situações 

comunicativas e as variantes linguísticas é primordial no exame, o qual não estabelece qualquer 

preconceito linguístico; ao contrário, evidencia as diferenças e usos linguísticos como algo 

positivo.  Nesse sentido, o exame vai ao encontro da concepção de Bakhtin (1986), que afirma 

que o resultado do uso da língua é mais importante que o próprio uso. Segundo o autor, o 

importante é que: 

 

[...] aquilo que permite que a forma lingüística figure num dado contexto, aquilo que 

a torna um signo adequado às condições de uma situação concreta dada. Para o 

locutor, a forma lingüística não tem importância enquanto sinal estável e sempre igual 

a si mesmo, mas somente enquanto signo sempre variável e flexível (BAKHTIN, 

1986, p. 92-9). 

 

Conforme observamos no cartum, a comunicação entre avô e neto deve ser valorizada 

em detrimento da forma como se comunicam. Assim, valorizam-se os contextos de produção 

da língua em detrimento das estruturas gramaticais da língua preestabelecidas.  

Para a análise do cartum, o aluno deve possuir um conhecimento sociolinguístico, pois, 

embora o enunciado aborde conhecimentos gramaticais, evidencia a sua flexibilidade quanto 

ao uso das línguas nas diversas esferas sociais.   

Com relação à questão de n° 122, o ENEM 2010 utilizou também um cartum, o qual 

reproduzimos na Figura 27, a seguir: 
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Figura 27 -  Cartum Questão 122 ENEM 2010 

 
 

 
         Fonte: Caderno 5 ENEM 2010 

 

O cartum reproduzido na Figura 27, diferente dos demais já apresentados, possui como 

estilo apenas a linguagem visual/não verbal. Nenhum recurso verbal é utilizado para sua 

elaboração. A construção composicional do gênero é representada em preto e branco e possui 

ao centro duas personagens, uma das quais é fumante. A fumaça é detalhada de maneira 

personificada, como se tivesse vida, assassinando a personagem não fumante. A fisionomia do 

outro, aliada à fumaça recebida pelo ato de fumar do parceiro, comprova que o presente gênero 

possui como conteúdo temático a crítica ao assunto abordado no cartum: o tabagismo.  

Todo o cenário visual do cartum contribui para o enriquecimento crítico do leitor, 

principalmente a forma como as personagens foram apresentadas. Nesse gênero, a participação 

do autor é de fundamental importância para que o cartum faça sentido, pois, conforme 

afirma Miani (2005), os sujeitos participam da construção de sentidos do texto a partir do envolvimento 

da tríade autor/leitor/texto. 

Trata-se de um cartum que aborda, de maneira criativa e humorística, um problema 

social atual, por meio da crítica ao tabagismo. Ao observarmos o cartum, percebemos que o 

foco não é abordar questões linguísticas, sejam elas relacionadas aos contextos em que 

acontecem ou à própria comunicação, visto que não apresenta recursos linguísticos verbais. Por 

outro lado, requer competência crítica e perceptiva do mundo e dos problemas sociais, por parte 
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do leitor, a fim de compreender o que está sendo comunicado. É essa competência que 

possibilitará a compreensão da ideia que o autor quer exprimir. Logo, exige-se um aguçado 

senso crítico, pois o recurso utilizado é o não verbal, podendo permitir diferentes interpretações 

e diversas inferências, dependendo do ponto de vista e conhecimento de mundo de cada leitor. 

O recurso primordial para o entendimento do cartum é a imagem das personagens e os demais 

recursos não verbais.  Diferente de como geralmente o cartum é apresentado, o autor não 

utilizou balões, no entanto atingiu o objetivo: a crítica.  

Corroborando o cartum, o próprio comando da questão sugere que se trata da abordagem 

de conhecimentos sociais e não apenas linguísticos, conforme reproduzido na Figura 28: 

 

Figura 28 - Enunciado Questão 122 ENEM 2010 

 

 

 
Fonte: Caderno 5 ENEM 2010 

 
Trata-se, portanto, da análise de uma imagem que propõe uma intervenção crítica em 

um dado problema social. O gênero é abordado, aqui, sob uma perspectiva sociointeracionista, 

na qual há a necessidade do diálogo do leitor com o texto, posicionando-se criticamente, 

interagindo com o objeto de estudo.  

Os próprios PCN sugerem que, formar alguém competente e crítico supõe a 

aprendizagem e a compreensão até mesmo do que não está escrito, identificando e 

reconhecendo elementos implícitos ao texto, pois a leitura não é um ato solitário. Segundo 

Soares (2004), 
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[...] do ponto de vista da dimensão individual de letramento (a leitura como uma 

‘tecnologia’), é um conjunto de habilidades linguísticas e psicológicas, que se 

estendem desde a habilidade de decodificar palavras escritas até a capacidade de 

compreender textos não escritos, refletir sobre o significado do que foi lido, tirando 

conclusões e fazendo julgamentos sobre o conteúdo (SOARES, 2004, p. 68-69). 

 

O cartum possui um aspecto social levado até o aluno por meio do humor e da crítica, 

os quais podem contribuir para que ele reflita e se posicione diante do objeto de estudo, 

possibilitando-lhe relacionar o que é ilustrado com a realidade do convívio social.  

 

 

 

6.3.3 A presença de charges, cartuns e tiras no ano de 2011 

 

 

Com relação ao ano de 2011, computamos ocorrências de uso de HQs no ENEM, 

conforme representado na Tabela 5: 

 

 

Tabela 5 - Charges, Cartuns e Tiras no ENEM 2011 

 

 

ANO DE 2011 

Dia 2º dia – Caderno 5 

Prova Prova de Redação e de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e Prova de 

Matemática e suas Tecnologias. 

Charges Cartuns Tiras 

Quant. Questão Quant. Questão Quant. Questão 

- - 01 91 01  Redação 

    01 95 

    01 132 

      

Total:  Total: 01 Total: 03 
Fonte: Elaboração da autora com base em dados da pesquisa. 

 

 A seguir, analisamos a tira utilizada na questão 132, representada na Figura 29: 
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Figura 29 - Tira Questão 132 ENEM 2011 

 
 

          Fonte: Caderno 5 ENEM 2011 

 

 

O gênero representado na Figura 29 é uma tira horizontal, que possui como conteúdo 

temático o humor, representado pela fala de duas personagens, dispostas em balões de fala, os 

quais ajudam a compor o estilo do gênero, construído em linguagem verbal e não verbal. A tira 

possui como componente composicional as imagens em preto e branco e duas personagens que 

dialogam.  

Percebemos, no último quadrinho, uma interrupção ocasionada pelo “erro” cometido 

por uma das personagens ao utilizar o pronome para se expressar. Se observarmos a forma como 

é apresentado o diálogo na tira, sem observar outros elementos, diríamos que o exame o utiliza 

para tratar de aspectos gramaticais que envolvem os usos da língua em uma comunicação, o 

que, portanto, exige do leitor conhecimentos gramaticais e específicos da língua, como por 

exemplo, a colocação pronominal.  

Ao analisarmos apenas a tira, diríamos que, ao abordar o gênero dessa forma, o exame 

desconsiderou contextos de produção da linguagem, levando em conta apenas a estrutura, 

independentemente de falantes, situação comunicativa, faixa etária ou qualquer outra variação. 

Isso contraria a concepção bakhtiniana de linguagem e, consequentemente, os PCN. Sobre a 

língua materna, Bakhtin (1992) afirma que “[...] não a aprendemos nos dicionários e nas 

gramáticas, nós a adquirimos mediante enunciados concretos que ouvimos e reproduzimos 

durante a comunicação verbal viva que se efetua com os indivíduos que nos rodeiam” 
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(BAKHTIN, 1992, p. 301-302). Podemos dizer, então, que, ao falar, estamos fazendo 

experimentos com a língua, dado que falamos utilizando orações e não contextos isolados.  

Por outro lado, ao observamos o enunciado/comando da questão, vimos que o exame, 

novamente, trouxe um tema polêmico - a estrutura gramatical como o correto uso da língua ou 

o preconceito linguístico - para fazer o leitor refletir sobre essa questão, e não como uma forma 

taxativa, principalmente quando afirma que é uma exigência da norma padrão da língua.  

Trata-se de uma questão que aborda conhecimentos linguísticos, possibilitando que o 

aluno faça inferências a partir do que vivencia em contextos não inerentes à gramática 

normativa. Por outro lado, espera-se que, para resolução da questão, o aluno conheça as regras 

de utilização/colocação pronominal, o que é um conceito gramatical. Como todas as questões 

apresentadas, o exame insere a regra em um determinado contexto de produção (uma linguagem 

formal), o que possibilita ao aluno a prática da leitura crítica e a percepção do emprego das 

variações linguísticas. 

 

 

6.3.4 A presença de charges, cartuns e tiras no ano de 2012 

 

 

Com relação ao ano de 2012, computamos ocorrências de uso de HQs no ENEM, 

conforme representado na Tabela 6: 

 

 

Tabela 6 - Charges, Cartuns e Tiras no ENEM 2012 

 

 

ANO DE 2012 

Dia 2º dia – Caderno 5 

Prova Prova de Redação e de Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias e Prova de Matemática e suas Tecnologias. 

Charges Cartuns Tiras 

Quant. Questão Quant. Questão Quant. Questão 

- - 01 93 (Inglês) 01 94 (Espanhol) 

  01 96 01 99 

      

Total: 0 Total: 02 Total: 02 
Fonte: Elaboração da autora com base em dados da pesquisa. 
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Na questão 96, foi utilizado o cartum reproduzido na Figura 30: 

 

 

Figura 30 – Cartum Questão 96 ENEM 2012 

 

 
 

                Fonte: Caderno 5 ENEM 2012 
 

O gênero reproduzido na Figura 30 é um cartum, que possui como componente 

composicional uma legenda e diferentes personagens que ocupam o centro da imagem; há 

apenas um balão de fala, representado em preto e branco. O estilo é evidenciado pelas 

linguagens verbal e não verbal, responsáveis por auxiliar na construção do conteúdo temático, 

a crítica.    

Embora no enunciado da questão o gênero esteja sendo abordado como charge, para 

efeitos da presente pesquisa o consideramos como um cartum, visto que, de acordo com as 

concepções defendidas por Ramos, por nós já apresentadas, as características explícitas dessa 

HQ a aproximam de um cartum: crítica social atemporal, exposição de imagens de 

personalidades não conhecidas, flexibilidade de interpretação, revelação de posições sociais.  

Na Figura 30, nota-se a exploração dos recursos linguísticos de diferentes formas, o que 

é evidenciado pelo uso do trocadilho elaborado com expressão “rede social”. É exigido do leitor 
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um conhecimento de mundo que envolva tecnologias e redes de compartilhamento, visto que o 

termo rede social, a priori, surgiu com o advento da internet. São também necessários 

conhecimentos relacionados aos diferentes grupos e classes sociais. Além disso, o leitor precisa 

ser capaz de relacionar à imagem o seu conhecimento sobre a expressão “rede social”. Nesse 

sentido, o cartum envolve uma postura crítica do leitor, possibilitando diferentes interpretações, 

o que, de acordo com Bakhtin (2015) é essencial quando se tem como foco os estudos da 

palavra, que está sempre carregada de um conteúdo ou de um sentido ideológico, pois é assim 

que a compreendemos e somente reagimos às palavras que despertam em nós conhecimentos 

concernentes à vida em sociedade.  

Percebemos que o cartum aborda questões sociais, utiliza o humor e a crítica 

simultaneamente, a fim de fazer o leitor se posicionar diante do objeto lido. Esse 

posicionamento depende de diversos fatores, tanto por parte do receptor quanto do momento da 

recepção. Todo o cenário contribui para o enriquecimento crítico do leitor e, consequentemente, 

possibilita o desenvolvimento de seu letramento crítico. Além disso, o cartum requer 

competência linguística para compreender o que está escrito, mas também necessita de 

competência comunicativa para entender, de maneira coerente, a ideia que o autor quer 

exprimir.  

É claramente possível percebermos que o cartum utilizado na questão em análise possui 

cunho social, crítico e humorístico, fazendo com que o leitor relacione o que é descrito e 

ilustrado no cartum a outros cenários e conceitos, acionados por meio de conhecimento de 

mundo, levando-o a perceber, criticamente, a realidade na qual está inserido, principalmente no 

que se refere às questões e diferenças sociais.  E é justamente esse conhecimento (relação entre 

usos da língua e realidade) que a questão exige do aluno.  

Espera-se que o aluno, além de entender os termos linguísticos utilizados, como, por 

exemplo, a polissemia do termo “rede social”, faça uma relação com os recursos não verbais, o 

que é uma das potencialidades desse gênero. Essa relação só será concretizada se o estudante 

se posicionar criticamente diante do texto lido. Trata-se, portanto de uma questão com uma 

abordagem sociointeracionista da linguagem.  
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Na questão 99, foi utilizada a tirinha reproduzida na Figura 31: 

 

Figura 31 - Tira Questão 99 ENEM 2012 

 

 
               Fonte: Caderno 5 ENEM 2012 
 

 

A tira representada na Figura 31 é uma tira horizontal narrativa, com a presença de 

diálogos, marca registrada em gêneros HQs de um modo geral, responsáveis pela formação do 

componente composicional do gênero, juntamente com a sarjeta, que permite que o leitor 

complete as lacunas deixadas propositalmente e proceda com a interpretação. Há presença de 

diferentes personagens, os quais são responsáveis pela construção da narrativa. Esta, por sua 

vez, ajuda a constituir o conteúdo temático do gênero, o humor, associado ao assunto: 

estratégias argumentativas.  

  Em uma leitura explícita, considerando apenas as características do gênero, sabemos 

que a tira é narrativa e apresenta um enredo, diferentes momentos e elementos da narrativa. 

Observamos a presença de diferentes personagens, cada uma em um quadro. Apenas uma 

personagem se repete nos três primeiros quadros, logo, esta pode ser considerada a protagonista 

ou personagem principal. No momento em que a protagonista nega um pedido feito pelas 

demais personagens, temos o conflito; consequentemente, todos os elementos vão se unindo e 

formando a unidade narrativa. Esses elementos podem ser percebidos apenas em um primeiro 

olhar, numa análise sem profundidade, o que o ENEM não costuma avaliar, pois quer aferir 

conhecimentos que estão além da superficialidade do texto. Em uma outra análise, além de 
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observar os elementos explícitos, é possível relacioná-los com outros elementos advindos de 

leituras anteriores. Nesse sentido, podemos dizer que a tira exige conhecimento prévio do leitor 

para proceder a análise. Para a interpretação e análise desse tipo de questão, comumente 

encontrada no exame, espera-se que o aluno faça a relação da leitura da tira com outras leituras, 

de maneira crítica, fazendo percepções minuciosas. Esse detalhamento, para posterior 

compreensão, fica evidente por meio do emprego das sarjetas em todos os quadros, exigindo 

um leitor ativo, que complete as lacunas deixadas por elas. De cada quadro poderão ser 

realizadas diferentes leituras, desde que o leitor se posicione criticamente.    

Entre tantas possibilidades, o aluno deve relacionar as personagens da tira a outras 

personagens já conhecidas: por exemplo, a mulher para quem as outras personagens oferecem 

uma fruta tem características de uma conhecida personagem da literatura infantil - Branca de 

Neve. Ao fazer essa relação, outras poderão surgir como, por exemplo: a mulher que oferece 

uma fruta pode ser a bruxa, pois a fruta é uma maçã, o que também se repete no segundo quadro, 

sendo oferecida por outra personagem, a cobra. Podemos relacionar a cobra ao jardim do Éden, 

e a maçã ao fruto do pecado, o que seria uma outra possibilidade de leitura. Nesse sentido, 

muitas leituras podem ser realizadas, tanto do não verbal quanto do verbal, ou até mesmo da 

relação entre ambos, somadas ao que o leitor pode acrescentar para o entendimento.  

Essas e outras análises podem ser realizadas, dependendo do leitor. Segundo Bakhtin 

(2015), o ouvinte se torna falante, por isso constitui-se de diversas vozes, ou seja, é possível que haja a 

interação verbal dentro de um contexto socio-histórico, o qual tem como produto desse processo a 

enunciação dialógica, porque o sujeito não só espera a resposta dada pelo outro, mas também constroi o 

seu processo interno da palavra por meio do que é dito pelo outro, Com tantas possibilidades de 

leitura, muitos elementos poderiam ser avaliados, no entanto o comando da questão delimita 

essas possibilidades. Por meio do comando, o aluno deve perceber que o exame quer abordar 

um aspecto comunicativo e, por isso, os balões de fala são elementos essenciais para proceder 

a análise. Outras leituras poderiam ser realizadas, todas referentes a conhecimentos anteriores 

inerentes à vida social do aluno. 

  Embora aborde questões linguísticas, a tira considera conhecimentos 

sociointeracionistas, exigindo outras leituras para a interpretação, o que pode levar o leitor a 

criticar o texto para que este faça sentido. Ademais, a tira apresenta elementos da sociedade 

atual, como o consumismo e a ligação das pessoas à tecnologia, possibilitando ao leitor 

diferentes posicionamentos. Assim, tanto os elementos linguísticos e visuais quanto os 

contextuais, concorrem para o desenvolvimento do letramento crítico de diferentes leitores e 

para a resolução da questão.  
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6.3.5 A presença de charges, cartuns e tiras no ano de 2013 

 

 

Com relação ao ano de 2013, computamos ocorrências de uso de HQs no ENEM, 

conforme representado na Tabela 7: 

 

Tabela 7 - Charges, Cartuns e Tiras no ENEM 2013  

 

 

ANO DE 2013 

Dia 2º dia – Caderno 5 

Prova Prova de Redação e de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e Prova de 

Matemática e suas Tecnologias. 

Charges Cartuns Tiras 

Quant. Questão Quant. Questão Quant. Questão 
- - 01 94 (Espanhol) 01 91 (Inglês) 

  01 107 01 119 

  01 120 01 125 

    01 128 

Total: 0 Total: 03 Total: 04 
Fonte: elaboração da autora com base em dados da pesquisa. 

 

 

Passamos à análise da questão 119, considerando a Figura 32: 

 

 

Figura 32 - Cartum Questão 119 ENEM 2013 
 

 

 
        Fonte: Caderno 5 ENEM 2013 
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Esse gênero é caracterizado pelo exame como sendo uma charge, no entanto, pelas 

características de cada gênero já apresentadas, diríamos que se trata de um cartum, visto que 

este aborda temas cotidianos, facilmente identificados em relação a qualquer época ou fato, 

enquanto a charge satiriza ou critica um fato específico, utilizando a caricatura para evidenciar 

traços de personalidades conhecidas e, por isso, a maioria tem cunho político.  

O presente cartum possui como conteúdo temático o humor, evidenciado pelo emprego 

de linguagem verbal e não verbal, que constituem o estilo. O componente composicional é 

reforçado pela presença de uma personagem que exprime um pensamento, evidenciado pelo 

emprego do “balão de pensamento”.  

 Ao observarmos o cartum, podemos estabelecer algumas características que podem 

contribuir para uma análise posterior. Podemos citar o balão com o formato de bolinhas, que 

exprime um pensamento. Logo, a personagem está pensando algo. A fisionomia da personagem 

também pode representar diferentes estados de espírito, principalmente ao que se relaciona com 

desânimo, cansaço, ou, o mais provável, a preguiça, que é evidenciada pela presença de um 

ditado popular “a preguiça é a mãe de todos os vícios”.  

Fica clara, no cartum, a necessidade de um posicionamento ativo do leitor para que haja 

o dialogismo, pois, mesmo havendo um personagem na tira, a interação será realizada com o 

leitor do texto. Segundo Bakhtin (2003), 

[...] o ouvinte, ao perceber e compreender o significado (lingüístico) do discurso, 

ocupa simultaneamente em relação a ele uma ativa posição responsiva: concorda ou 

discorda dele (total ou parcialmente), completa-o, aplica-o, prepara-se para usá-lo, 

etc.; essa posição responsiva do ouvinte se forma ao longo de todo o processo de 

audição e compreensão desde o seu início, às vezes literalmente a partir da primeira 

palavra do falante (2003, p. 271).  
 

 

Uma primeira análise do cartum nos permite extrair uma infinidade de interpretações, 

seja dos recursos linguísticos ou visuais, no entanto o comando da questão espera que o 

estudante analise os recursos de formação frasal e os efeitos de sentido.  

Mesmo com uma abordagem voltada para conteúdos gramaticais (classificação de 

orações coordenadas), o exame o fez de maneira contextualizada, na qual o aluno teria que 

conhecer não apenas a oração ou sua nomenclatura, mas conhecer os efeitos de sentido 

proporcionados por ela. Caso o aluno não soubesse a classificação da conjunção, ainda assim, 

seria possível entender a questão, na medida em que a conjunção colabora para o efeito de 

humor, o que o exame também queria que o aluno compreendesse.  

O cartum dispõe de outros recursos como, por exemplo, o comportamento da 

personagem, a maneira despreocupada como está sentada, como se não estivesse disposta a 
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fazer qualquer tipo de atividade. Tal comportamento deixa evidente a relação intertextual do 

gênero com traços do cotidiano, que podem colaborar para a contextualização e compreensão 

por parte do aluno.  

Podemos perceber que o exame, ao propor a questão envolvendo esse gênero, requer 

conhecimentos gramaticais da língua, expostos de maneira circunstancial, baseados na 

realidade do aluno, proporcionando tanto conhecimento e identificação de aspectos gramaticais, 

quanto compreensão e interpretação textual. Embora considerando conhecimentos gramaticais, 

o gênero possibilita o reconhecimento de usos da língua.  Bakhtin (2003 [1952-1953], p. 268) 

pontua que “a própria escolha de uma determinada forma gramatical pelo falante é um ato 

estilístico”, ou seja, inclusive as escolhas gramaticais indicam algo a respeito do autor.  

A questão 107 se baseou no cartum reproduzido na Figura 33: 
 

Figura 33 - Cartum Questão 107 ENEM 2013 
 

 

 
                     Fonte: Caderno 5 ENEM 2013 

 

 

O cartum representado na Figura 33 possui como estilo a ausência de textos escritos, 

composto apenas pela linguagem não verbal, que é responsável pelo conteúdo temático do 

gênero: a crítica. O presente cartum possui como componente composicional um grande quadro, 

característico do gênero, apresentando dez personagens, responsáveis por possibilitar diferentes 



133  

interpretações, que podem ou não ser influenciadas pelo conhecimento de mundo trazido pelos 

estudantes.  

O que contribui para a interpretação do cartum é justamente o cenário visual. Em uma 

primeira interpretação, as personagens estão em uma mesma direção, exceto um deles, que está 

em direção oposta, é o único que tem cor e não possui um mecanismo de “dar corda” nas costas, 

utilizado em brinquedos para que possam desenvolver alguma atividade acionada por alguém, 

ou seja, é o único que não é manipulável. Essa análise está explícita no texto, no entanto outras 

interpretações podem ser feitas, de acordo com o conhecimento enciclopédico guardado na 

memória do aluno. Um deles é associar a cor preta do único personagem diferente à “ovelha 

negra” que, para o senso comum, é aquela que age diferente, contrária às demais.  

Uma outra provável interpretação - associada a conhecimentos extralinguísticos e até 

matemáticos - é a quantidade de personagens: nove iguais e um diferente. Em termos 

percentuais, noventa por cento pensam ou agem de determinada maneira.  Essa questão, 

comumente utilizada no ENEM, tem o objetivo de levar o aluno a pensar e refletir criticamente 

a respeito do que está exposto e, principalmente, trazer conhecimentos adquiridos para concluir 

a compreensão e conseguir resolver a questão.  

Ao abordar a questão dessa forma, o aluno perceberá que há divergência de pensamento 

em relação a uma das personagens e isso pode levá-lo a questionar o porquê desse 

comportamento. Questionando, relacionando e agindo, o aluno realizará o letramento crítico. 

De acordo com Jesus e Carbonieri (2016),  

 

O letramento crítico interroga as relações de poder, os discursos, ideologias e 

identidades estabilizados, ou seja, tidos como seguros ou inatacáveis. Proporciona 

meios para que o indivíduo questione sua própria visão de mundo, seu lugar nas 

relações de poder estabelecidas e as identidades que assume. Nesse sentido, o 

letramento crítico só pode ser uma prática descolonizadora que busque interromper a 

colonialidade do poder ainda em curso (JESUS; CARBONIERI, 2016, p. 133). 

 

Esse tipo de questão contribui para o letramento, o que pode ser verificado no comando 

e no gabarito da questão, as quais evidenciam que o cartum faz uma crítica a comportamentos 

da sociedade. Para interpretar essa questão, o aluno precisa compreender o meio em que está 

inserido e os comportamentos sociais. Trata-se, portanto, de uma questão interpretativa que não 

avalia conhecimentos inerente a aspectos gramaticais, mas valoriza o conhecimento 

sociolinguístico do aluno, portanto está pautada no sociointeracionismo, concepção adotada 

pelos PCN, que valoriza a língua como sendo um construto socio-histórico.    
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A questão 120 utilizou o cartum reproduzido na Figura 34: 

 

Figura 34 - Cartum Questão 120 ENEM 2013 

 

 
                           Fonte: Caderno 5 ENEM 2013 

 

 

O cartum utilizado na questão 120 possui como conteúdo temático a crítica, levada ao 

leitor por meio de uma abordagem social bastante comum e que confere o assunto: o 

engarrafamento nos grandes centros urbanos. O estilo é composto pelas linguagens verbal (com 

um alto grau de ironia) e não verbal, que auxilia na construção da forma composicional: um 

grande quadro exposto em preto e branco, enriquecido por imagens de diferentes veículos e 

apenas um balão de fala, no qual não se reconhece o falante. Esses elementos podem ser capazes 

de levar o leitor a acionar outros conhecimentos anteriores à leitura do cartum.  

Em uma interpretação comum, é possível entendermos que o cartum faz uma crítica 

bem-humorada (característica do gênero) ao engarrafamento, problema que atinge os 

moradores de grandes centros urbanos. Isso pode ser percebido ao olharmos para o recurso 

visual disposto no cartum, que apresenta uma fila de diferentes carros.  

Ao considerar o elemento verbal, é possível percebermos que a leitura do cartum exige 

conhecimentos prévios do aluno. Considerando o emprego do nome “Parmênides”, é necessário 

que o aluno não apenas interprete as imagens ou códigos verbais, mas compreenda o que está 
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sendo criticado ou satirizado, além de estabelecer uma relação possível entre o nome e a ideia 

de movimento. O aluno precisa fazer a relação da teoria do filósofo Parmênides (a qual 

evidencia que o ser é estático, imóvel, imutável), para poder entender a questão do trânsito, 

extrapolar os sentidos do texto e posicionar-se diante dele ao tempo em que reconstroi outros 

significados. Ao trazer questões dessa completude, envolvendo não só conhecimentos 

linguísticos, como também filosóficos e sociais, o exame tende a contribuir para um efetivo 

letramento crítico.  Podemos observar que se trata de uma questão que busca o construtivismo, 

coloca o aluno como agente; para que o cartum faça sentido, depende da interpretação e 

compreensão própria do aluno, acionando outros conhecimentos.   

Todo o cenário contribui para o enriquecimento crítico do leitor e, consequentemente, 

possibilita o desenvolvimento de seu letramento crítico. Além disso, esse cartum requer 

competência do aluno para compreender, de maneira coerente, a ideia que o autor quer 

exprimir.  

São infinitas as possibilidades de compreensão do cartum e, embora apenas os recursos 

visuais se façam suficientes para o entendimento do tema abordado - o que torna os elementos 

linguísticos meramente adicionais - o enunciado pede a relação entre ambos para a resolução 

da questão, conforme podemos observar na Figura 35: 

 

Figura 35 - Enunciado Questão 120 ENEM 2013 

 

 
 
Fonte: Caderno 5 ENEM 2013 

 

 

Para compreensão do cartum e acerto da questão, não basta que o aluno saiba que se 

trata de uma questão social contemporânea, mas que a situe em um dado contexto, que a 

questione: esse cartum faria sentido para um aluno morador do interior, que nunca esteve em 
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um grande centro urbano? Ser leitor crítico é questionar dados da realidade, posicionar-se diante 

do objeto lido, conforme afirmam Jordão e Fogaça (2007):  

 

[...] todo conhecimento está relacionado com quem você é e de onde você vem (nós 

construímos as lentes com as quais olhamos o mundo em nossos contextos e 

interações com os outros); todo conhecimento é parcial e incompleto (nós vemos o 

mundo através de lentes diferentes que se modificam continuamente; não há lentes 

universalmente melhores ou mais claras); todo conhecimento pode e deve ser 

questionado no diálogo (devemos nos engajar criticamente com ações, pensamentos 

e crenças tanto de nós mesmos quanto dos outros, já que precisamos de diferentes 

lentes, outras perspectivas, para desafiar e transformar nossas próprias perspectivas) 

(JORDÃO; FOGAÇA, 2007, p. 100)22. 

 

Por esses motivos, os usos da língua, bem como o entendimento dos textos, devem ser 

flexíveis e adequados a diferentes contextos.  Ao abordar a questão dessa forma, o ENEM 

requer conhecimentos adquiridos no ambiente sociocultural do leitor. 

A questão 125 foi elaborada a partir da tira reproduzida na Figura 36: 

 

Figura 36 – Tira Questão 125 ENEM 2013 

  

 
                   Fonte: Caderno 5 ENEM 2013 

 

 

                                                      
22 Disponível em: http://www.osdemethodology.org.uk/groundrules.html. 
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Na tira representada na Figura 36, o estilo é garantido pela presença tanto de elementos 

escritos, quanto de elementos verbais, que evidenciam forte presença da ironia. A construção 

composicional da tira conta também com balões de fala, legendas anteriores a cada balão e a 

presença de diferentes personagens, apresentados em preto e branco. No conteúdo temático, 

que é a crítica, remete-se ao assunto abordado na tira, o uso da tecnologia, que servirá de base 

para a análise da questão. Muitas informações podem ser extraídas desse gênero textual, que 

aborda tanto questões críticas, quanto humorísticas, tendo como foco o comportamento 

humano, seja relacionado ao passado ou à contemporaneidade. 

O ENEM tem o objetivo de avaliar se o cidadão está preparado para a atuação na vida 

social e, consequentemente, para o mercado de trabalho. Esse posicionamento pode ser 

observado na elaboração das questões, pois o exame propicia ao aluno maneiras de conhecer os 

textos que circulam socialmente, trazendo, através desses textos, questões enriquecedoras para 

as práticas do letramento.  

O tema tratado na questão é bastante pertinente. Abordando de forma irônica os usos 

das tecnologias, a tira leva o aluno a refletir sobre a realidade que o espera, bem como as 

consequências de suas escolhas. No mundo contemporâneo tecnológico, em que diferentes 

recursos estão disponíveis para se trabalhar de diversas formas, é necessário conscientizar os 

estudantes para o uso desses recursos, principalmente porque um dos objetivos do ENEM é 

“conferir ao cidadão parâmetro para auto avaliação, com vistas à continuidade de sua formação 

e à sua inserção no mercado de trabalho” (BRASIL, 1998, p. 1). 

Da maneira como foram expostos na questão, o cenário, as personagens, os balões de 

fala, os recursos linguísticos e visuais podem contribuir para o enriquecimento crítico do leitor 

e para o desenvolvimento de seu letramento crítico, principalmente por abordar questões sociais 

e contemporâneas, situadas e contextualizadas com a realidade de diferentes leitores.  

A questão não aborda conhecimentos gramaticais da língua, embora se utilize dela para 

avaliar os conhecimentos dos alunos. É comum o uso de questões que utilizam a temática das 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), principalmente porque a organização da 

matriz de referência do ENEM o exige, visto que a primeira competência a ser desenvolvida no 

aluno é a de “aplicar as tecnologias da comunicação e da informação na escola, no trabalho e 

em outros contextos relevantes” (BRASIL, 2009). Considerando que isso foi feito pela escola 

ou que o aluno já tenha vivenciado fora do ambiente escolar, o ENEM avalia essa competência 

no momento de realização da prova.  

As informações sobre as TIC presentes em diversos gêneros nos fazem entender a 

adesão do ENEM à ideia de que o computador e outras tecnologias estão integrados à escola e 
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à sociedade de uma maneira ampla e que, por isso, deve fazer parte dos letramentos. Essa 

competência é retomada quando se espera que o aluno não apenas conheça ferramentas 

tecnológicas, mas que faça uso delas, de forma consciente, “na sua vida pessoal e social, no 

desenvolvimento do conhecimento, associando-o aos conhecimentos científicos, às linguagens 

que lhes dão suporte, às demais tecnologias, aos processos de produção e aos problemas que se 

propõem solucionar” (BRASIL, 2009). Trata-se portanto, de uma questão que aborda 

conhecimentos socioculturais do aluno, fazendo-o refletir sobre o uso das tecnologias, assunto 

abordado na tira de maneira crítica e bem humorada. 

A questão 128 se baseou no texto reproduzido na Figura 37: 

 

Figura 37 - Tira Questão 128 ENEM 2013 

 

 
                                                      Fonte: Caderno 5 ENEM 2013 

 

 

O estilo da tira é formado por textos verbais e não verbais. São responsáveis ainda pelo 

componente composicional: personagens, legendas que substituem os balões de fala e o que 

parece ser um livro. Este último remete ao assunto abordado: o processo de elaboração de um 

livro, levado ao leitor por meio do humor pertencente ao conteúdo temático.  
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Os elementos visuais contribuem efetivamente para o entendimento da ideia apenas no 

último quadrinho. Até lá, o estilo é dominado por elementos visuais e os percursos que o texto 

escrito tomou podem proporcionar uma interpretação para os leitores.  

Com base em uma primeira análise, a tira coloca em evidência os caminhos tomados 

para a produção de um livro como algo realizado passo a passo, além de considerar a 

importância de cada elemento para sua construção, tais como: o papel, que forma as páginas; 

as letras, que formam as palavras e as histórias. Por último, a tira enfatiza que um livro só é um 

livro se tiver olhos, demonstrando o papel importante que os leitores desempenham em relação 

ao objeto lido.  

Por outro lado, ao analisarmos o comando da questão, percebemos que esta busca 

avaliar o conhecimento do aluno frente a situações comunicativas, não avaliando 

conhecimentos gramaticais e sim conhecimento sociolinguísticos que envolvem a 

comunicação, o que podemos verificar na Figura 38: 

 

Figura 38 - Enunciado Questão 128 ENEM 2013 

 

 
 

 
A questão 128 apresenta concepção sociointeracionista, pois avalia o nível de 

conhecimento linguístico do aluno com base nas funções desempenhadas pela linguagem. Essa 

concepção vai ao encontro das concepções defendidas por Bakhtin (2003), o qual afirma que 

“Os enunciados e seus tipos, isto é, os gêneros discursivos, são correias de transmissão entre a 

história da sociedade e a história da linguagem” (Bakhtin, 2003, p. 267-268). Logo, estudar um 

enunciado separadamente, sem vínculo com o contexto social do aluno, é desconsiderar o 

conhecimento histórico desse aluno. 
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Novamente o exame aborda a leitura, a comunicação e a escrita como um exercício 

social e interativo, fundamentada na concepção de letramento defendida por Kleiman (1995): 

 

 “[...] os usos da leitura estão ligados à situação, são determinados pelas histórias dos 

participantes, pelas características da instituição em que se encontram, pelo grau de 

formalidade ou informalidade da situação, pelo objetivo da atividade de leitura, 

diferindo segundo o grupo social. Tudo isso realça a diferença e a multiplicidade dos 

discursos que envolvem e constituem os sujeitos e que determinam esses diferentes 

modos de ler” (KLEIMAN, 1995, p. 14).  

 

 

A questão em análise, ao considerar que “as situações comunicativas determinam o uso 

de uma ou outra função da linguagem”, deixa explícita a ideia de que as línguas devem se 

adequar a um contexto, excluindo a perspectiva de que o uso da língua deve ser pautado na 

correta utilização da gramática normativa, que evidencia, de maneira taxativa, o certo ou o 

errado; portanto, essa questão leva o leitor a refletir sobre os uso da língua em diferentes 

situações do cotidiano.   

 

 

 

6.3.6 A presença de charges, cartuns e tiras no ano de 2014 

 

 

Com relação ao ano de 2014, computamos as ocorrências de uso de HQs no ENEM, 

conforme representado na Tabela 8: 

 

 

Tabela 8 - Charges e Cartuns e Tiras no ENEM 2014 

 

 

ANO DE 2014 

Dia 2º dia – Caderno 5 

Prova Prova de Redação e de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias 

e Prova de Matemática e suas Tecnologias. 

Charges Cartuns Tiras 

Quant. Questão Quant. Questão Quant. Questão 

01 106 - - - - 

      

Total: 01 Total:  Total:  
             Fonte: Elaboração da autora com base em dados da pesquisa 
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A questão 106 tomou como base a charge reproduzida na Figura 39: 

 

Figura 39 - Charge Questão 106 ENEM 2014 
 

 
                            Fonte: Caderno 5 ENEM 2014 

 

Na charge apresentada na Figura 39, o conteúdo temático é a crítica a aspetos sociais 

contemporâneos e o assunto abordado é a violência no trânsito. A crítica aliada a esse tema 

confere um diálogo com o leitor. O gênero retratado possui como componente composicional 

um grande quadro exposto em preto e branco, em que as personagens são apresentadas com 

traços exagerados, estabelecendo uma relação intertextual com outras obras. O estilo é 

apresentado por meio das linguagens não verbal e verbal, sendo esta última presente em apenas 

um balão de fala muito significativo. Bakhtin (2003) afirma que: 

 
Não pode haver enunciado isolado. Ele sempre pressupõe enunciados que o 

antecedem e o sucedem. Nenhum enunciado pode ser o primeiro ou o último. Ele é 

apenas o elo na cadeia e fora dessa cadeia não pode ser estudado. Entre os enunciados 

existem relações que não podem ser definidas em categorias nem mecânicas nem 

linguísticas (Bakhtin, 2003, p. 371). 
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Para compreender o texto, é necessário que o aluno situe a charge em um contexto 

cubista ou, pelo menos, consiga identificar alguns traços da realidade atual.  As imagens 

presentes na charge aparecem transfiguradas ou exageradas, representando pessoas de 

diferentes faixas etárias e de ambos os sexos, em volta de um veículo. No mesmo plano de 

compreensão, há uma pessoa embaixo do carro, como se tivesse sido atropelada. Depois dessa 

última visão, compreendemos a fisionomia de desespero das demais personagens da cena.  

Analisando os recursos linguísticos no balão de fala, temos uma polissemia encontrada 

na expressão “quadro dramático”, a qual só será passível de entendimento se o estudante 

conhecer a obra do artista cubista Pablo Picasso. Portanto, o entendimento do conteúdo da 

charge pressupõe conhecimentos anteriores adquiridos pela vivência no meio social. Ademais, 

o aluno deve ser apto a entender a criticidade presente na questão, visto que aborda um tema 

social, a violência no trânsito.  

O comando da questão requer que o aluno faça uma associação entre o uso polissêmico 

da expressão “quadro dramático” (fazendo um paralelo/comparação entre a guerra civil 

espanhola, representada pela obra Guernica) e as situações de violência ocorridas no trânsito 

na contemporaneidade. Vale lembrar que a expressão “quadro dramático” pode remeter tanto à 

obra, que retrata a guerra civil espanhola, quanto aos acidentes que acontecem nos feriados. 

Vejamos o enunciado da questão 106, na Figura 40: 

 

Figura 40 - Enunciado Questão 106 ENEM 2014 

 

 
Fonte: Caderno 5 ENEM 2014 
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É perceptível que o exame avaliou, por meio dessa questão, a competência 6 da 

habilidade 18, a qual afirma que o aluno deve ser capaz de “Identificar os elementos que 

concorrem para a progressão temática e para a organização e estruturação de textos de diferentes 

gêneros e tipos” (BRASIL, 2009, p. 3).  

Ao avaliar essa competência por meio de uma charge, o ENEM abordou a competência 

21 de acordo com os PCN, que afirmam a importância de “Reconhecer em textos de diferentes 

gêneros, recursos verbais e não-verbais utilizados com a finalidade de criar e mudar 

comportamentos e hábitos” (BRASIL, 2009, p. 3). Dessa maneira, ao proporcionar mudança de 

comportamento, estamos formando leitores críticos e ativos dentro de uma sociedade 

contemporânea.  

 

 

 

6.3.7  A presença de charges, cartuns e tiras no ano de 2015 

 

 

No ano de 2015, na grande área que envolve linguagens, apareceu apenas uma tira na 

questão 93, referente à língua inglesa. Considerando que a nossa análise diz respeito apenas às 

questões que envolvem a língua portuguesa, essa questão foi pontuada apenas a título de 

quantificação.  

 

 

6.3.8 A presença de charges, cartuns e tiras no ano de 2016 

 

 

No ano de 2016, o ENEM foi aplicado em quatro dias, denominados como 1ª aplicação 

e 2ª aplicação.  

Os primeiros dias de cada aplicação eram destinados às provas de Ciências da Natureza 

e suas Tecnologias e Ciências Humanas e suas Tecnologias.  

Os segundos dias de cada aplicação eram destinadas às provas de Redação, de 

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e de Matemática e suas Tecnologias.  

Nosso objeto de estudos (HQs) foi encontrado apenas na 2ª aplicação, conforme 

disposto na Tabela 9, a seguir: 
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Tabela 9 - Charges, cartuns e tiras no ENEM 2016 

 

 
ANO DE 2016 – 2º Aplicação 

Dia 2º dia – Caderno 5 
Prova Prova de Redação e de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias 

e Prova de Matemática e suas Tecnologias. 
Charges Cartuns Tiras  

Quant. Questão Quant. Questão Quant. Questão  

- - 01 133 - -  

       

Total:  Total: 01 Total:   

Fonte: Elaboração da autora com base nos dados da pesquisa. 

 
 

A questão 133 considerou o cartum reproduzido na Figura 41: 

 

 
Figura 41 - Cartum Questão 133 ENEM 2016  
 

 

 
                            Fonte: Caderno 5 ENEM 2016  
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No cartum representado na Figura 41, é exposto o conteúdo temático próprio do gênero: 

a crítica a aspectos sociais atemporais, ligada ao assunto: os usos da tecnologia. Esses dois 

elementos contribuem para a formação do estilo, mostrado em linguagem verbal e não verbal. 

Quanto aos elementos de construção composicional, são apresentadas, em preto e branco, três 

personagens que se comunicam entre si por meio de balões de fala. Nota-se a presença de 

recursos verbais e visuais.  

O assunto abordado é o mesmo utilizado na questão 125 (de 2013), que também se refere 

às tecnologias. Podemos observar que, no período de 2009 a 2018, a temática sobre os usos da 

tecnologia foi fonte de inspiração para a elaboração de diversas questões do ENEM, no entanto 

a maneira como esse tema foi tratado nos últimos anos sofreu algumas modificações. Se 

atentarmos para as HQs - ou até para outros gêneros que abordaram o uso da tecnologia - nos 

anos anteriores a 2013, perceberemos que a temática é tratada como forma de evolução e de 

inteligência humana, ou seja, algo positivo. A partir de 2013, quando as novas tecnologias 

aparecem em diferentes gêneros, há uma forma de crítica, no intuito de fazer com que o aluno 

reflita a respeito da sua utilização. 

Desse cartum, podemos extrair elementos positivos e negativos em relação à evolução 

tecnológica. O ponto positivo apresentado pelo autor, por intermédio de uma das personagens, 

é o de que a veiculação de notícias se tornou algo muito rápido com o advento das tecnologias. 

Isso pode ser percebido quando a personagem utiliza o advérbio de tempo “Já”, para introduzir 

a frase “já foi divulgado”, deixando claro para o leitor que sites, blogs e outros meios de 

divulgação propiciam o conhecimento da notícia antes mesmo da sua divulgação no meio 

escrito. Por outro lado, podemos observar uma crítica na fala “ele insiste em não acreditar”, da 

segunda personagem, a qual afirma que as notícias veiculadas nos meios virtuais são 

desacreditadas, embora sejam mais instantâneas.  É sobre esse último ponto que o exame quer 

testar os conhecimentos do aluno, conforme evidenciado no comando da questão 133. 

Ao propor esse tipo de questão, o ENEM está aguçando o senso crítico do leitor que, 

além de conhecer as ferramentas tecnológicas disponíveis na atualidade, deve compreender seus 

pontos positivos e negativos e associá-los ao gênero em questão, que é um gênero crítico.   

Em uma análise mais profunda do contexto em que foi utilizado o cartum (2016), 

podemos relacionar a crítica nele presente - a  não credibilidade de notícias publicadas na 

internet - com as fake news (termo em inglês utilizado para se referir às publicações falsas em 

meios digitais) impulsionadas durante as eleições para Presidente, ocorridas nos Estados 

Unidos, em 2016, fazendo com que diversos leitores passassem a desacreditar do que era 

publicado ou até mesmo não compartilhar informações sem as fontes de onde foram retiradas.  
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Essas análises e associações só poderão fazer sentido para o aluno se este for crítico 

diante da sociedade na qual se desenvolve enquanto sujeito. É essa perspectiva que Bakhtin 

(2005) afirma colaborar para a formação contextualizada do indivíduo, em que ele não apenas 

recebe a informação, mas a confronta, reconstroi, dá novos sentidos e atribui novos 

significados.  Nessa conjuntura, o ato de ler e entender o mundo se torna um construto social e 

uma prática responsiva.  

Diante dessas informações, a interação do aluno é primordial para a resolução da questão 

analisada. Trata-se de uma questão apoiada no construtivismo, em que o aluno precisa 

confrontar informações anteriormente recebidas para a resolução do que é proposto, ou seja, 

interpretar o cartum dentro de um contexto, visto que “O texto só tem vida contatando com 

outro texto (contexto). Só no ponto desse contato de texto eclode a luz que ilumina retrospectiva 

e prospectivamente, iniciando dado texto no diálogo” (Bakhtin, 2003, 401).  

Ao situar o cartum no contexto de sua produção, podemos observar o construtivismo 

em ambos os trechos, já que existe o emprego de interpretação própria, que requer 

conhecimentos específicos do leitor como, por exemplo, aspectos relacionados às novas 

tecnologias e às falsas informações que por elas circulam.  

 

 

6.3.9 A presença de charges, cartuns e tiras no ano de 2017 

 

 

No ano de 2017, o ENEM foi aplicado em quatro dias, com a mesma dinâmica de 

aplicação de 2016. O levantamento das ocorrências de HQs está disposto no Tabela 10:  

 

 

Tabela 10 - Charges, cartuns e tiras no ENEM 2017 

 

 

ANO DE 2017 – 2º Aplicação 

Dia 1º dia – Caderno 2  

Prova Prova de Redação e de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e Prova de 

Matemática e suas Tecnologias. 

Charges Cartuns Tiras 

Quant. Questão Quant. Questão Quant. Questão 
- - - - 01 05 (Espanhol) 

    01 11 

    01 32 

      

Total:  Total:  Total: 03 
Fonte: Elaboração da autora com base nos dados da pesquisa. 
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 A questão 11 foi elaborada a partir da tira reproduzida na Figura 42: 

 

 

Figura 42 - Tira Questão 11 ENEM 2017 
 

 

 
       Fonte: Caderno 2 ENEM 2017 

 

 

A tira representada na Figura 42 foi construída em formato horizontal. Como 

componente composicional apresenta três apêndices que substituem os balões e são 

responsáveis por evidenciar a comunicação entre as duas personagens. Essa questão também 

aborda o mesmo assunto apresentado nos anos 2013 e 2016, novamente evidenciando a crítica 

às novas tecnologias como conteúdo temático. O estilo é mostrado por meio de recursos verbais, 

empregando o humor, e recursos visuais, que caracterizam as personagens e seus 

comportamentos.  

Tanto os recursos visuais quanto os verbais contribuem para a interpretação da tira: 

temos a palavra “internet” apresentada no primeiro quadrinho e a palavra “conectadas” no 
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último; como recurso visual auxiliar para o entendimento do texto, o computador está presente 

tanto no primeiro, quanto no último quadro. Depreendemos, então, que a questão aborda o uso 

das tecnologias. Em contrapartida, para o processo de compreensão, que vai além do 

entendimento da imagem e do texto, é necessário um papel atuante por parte do leitor, visto que 

a questão aborda conteúdos atuais na perspectiva sociointeracionista. Na visão de Bakhtin 

(2003), adequamos a nossa linguagem as situações de interação social, em que os 

conhecimentos não são construídos de maneira isolada, segundo o autor, 

 
Tudo o que me diz respeito, a começar pelo meu nome, chega do mundo exterior à 

minha consciência pela boca dos outros (da minha mãe, etc.), com a sua entonação, 

em sua tonalidade valorativo-emocional. A princípio eu tomo consciência de mim 

através dos outros: deles eu recebo as palavras, as formas e a tonalidade para a 

formação da primeira noção de mim mesmo (Bakhtin, 2003c: 373). 

 

 

Nessa perspectiva - e considerando que estamos na era da comunicação virtual, em que 

o uso da tecnologia é indispensável para as relações humanas - o tema é muito pertinente, pois, 

na sociedade atual, a internet nada mais é do que uma nova forma de comunicação e não pode 

ser simplesmente excluída.  

Pelos estudos realizados na presente pesquisa, do ano de 2013 até a última aplicação do 

ENEM, a temática que envolve essa nova forma de comunicação foi bastante explorada, 

principalmente na área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. No ano de 2013, a prova 

apresentou, em diferentes gêneros, aproximadamente oito perguntas relacionadas ao tema novas 

tecnologias. Em 2011, as tecnologias constituíram base para os textos que contribuíram para o 

desenvolvimento do tema da redação: “viver em rede no século XXI: os limites entre o público 

e o privado”.  

No contexto da tira, além dos recursos visuais e verbais, a maneira como o comando da 

questão é apresentado na prova é bastante pertinente para a formação e prática do letramento 

crítico, considerando-se que esta pede uma reflexão crítica por parte do aluno frente ao assunto 

abordado, principalmente no que se relaciona às tecnologias na contemporaneidade.  

Sob esse aspecto, o ENEM está de acordo com o que é estabelecido nos documentos 

oficiais que regem a educação no país. De acordo com os PCN, é importante: 

 
[...] entender os princípios das tecnologias da comunicação e da informação, associá-

las aos conhecimentos científicos, às linguagens que lhes dão suporte e aos problemas 

que se propõem a solucionar. [...] as novas tecnologias da comunicação e da 

informação permeiam o cotidiano, independente do espaço físico, e criam 

necessidades de vida e convivência que precisam ser analisadas no espaço escolar e 

que a televisão, o rádio, a informática, entre outras, fizeram com que os homens se 

aproximassem por imagens e sons de mundos antes inimagináveis (PCN, vol. 2, p. 

24). 
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Assim, estaremos proporcionando ao aluno um posicionamento construtivista do saber. 

A questão 32 teve por base a tira reproduzida na Figura 43: 

 

Figura 43 - Tira Questão 32 ENEM 2017 
 
 

 
 

       Fonte: Caderno 2 ENEM 2017 

 

A tira, construída em quadros, apresenta como conteúdo temático o humor, garantido 

por componentes composicionais, tais como: as representação das personagens em preto e 

branco; a maneira como se comportam e se comunicam por meio dos balões da fala e, 

principalmente, o emprego das sarjetas, que possibilitam ao leitor a construção do entendimento 

da tirinha, identificando o humor no último quadro. O gênero possui como estilo as linguagens 

verbal e não verbal, que se relacionam, tornando o texto conciso e passível de identificação do 

assunto abordado: os usos de redes sociais.  

Pela leitura da tira, novamente pode ser observada a proposta do exame em fazer com 

que e o aluno reflita sobre os impactos que a tecnologia tem causado na vida do ser humano. 
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No entanto, diferentemente das demais questões que abordaram esse assunto, principalmente 

no que se refere às relações humanas, essa questão se direcionou a um público específico.  

Questões que levam o estudante a pensar sobre os comportamentos sociais, tecer críticas 

e “refletir” sobre os impactos desses comportamentos frente a uma nova forma de comunicação 

possibilitam que o aluno interaja com o mundo. Essa perspectiva está de acordo com os PCN, 

que afirmam: “As tecnologias não são apenas produtos de mercado, mas produtos de práticas 

sociais” (PCN, p. 26). Nesse sentido, trazer questões dessa completude, pode ajudar nas práticas 

de letramento. Rojo (2008), citada por Moita Lopes (1996, 1998) e Kleiman (1995), afirma ser 

uma “insistência discursiva no tema da solução de problemas contextualizados, socialmente 

relevantes, ligados ao uso da linguagem e ao discurso, e na elaboração de resultados pertinentes 

e relevantes, de conhecimento útil a participantes sociais em um contexto de aplicação (escolar 

ou não escolar)” (ROJO, 2008, p. 258). 

Com a chegada da internet, são exigidas novas formas de letramento e é essa linha de 

pensamento que o ENEM quer testar no aluno: relacionar conhecimentos anteriormente 

adquiridos e confrontá-los para a resolução da questão. O próprio Marcuschi (2008) afirma que, 

com o advento da internet, chegaram também novas maneiras de preparar o aluno para o 

mercado de trabalho. Então, ao considerarmos o ENEM como uma das formas de certificação 

da conclusão do Ensino Médio e, consequentemente, de acesso a uma formação em Nível 

Superior, essa temática é bastante relevante.   

Analisando a questão, em uma primeira interpretação, percebemos que as personagens 

possuem um vínculo afetivo, de namoro ou casamento, evidenciado pelo emprego do 

tratamento “amor” e pela expressão “nosso relacionamento”. Os recursos linguísticos nos 

permitem entender a polissemia apresentada pelo verbo “curtir”. Um aluno não preparado 

linguisticamente entenderia apenas a primeira impressão possível: a de que o casal deveria ter 

mais tempos juntos, se amar mais, aproveitar momentos. No entanto, o exame espera que o 

aluno seja letrado, ou pelo menos, possibilitar esse letramento a ele. Na verdade, a questão exige 

que relacionemos o verbo “curtir” a elementos extratextuais, às tecnologias e/ou a redes sociais 

específicas que circulam na contemporaneidade. O ato de “curtir” ou dar like é o ato de dizer 

que gostou de algo, que aprovou alguma foto ou alguma publicação de alguma pessoa. Essa 

segunda interpretação só é possível se o estudante relacionar o verbo a elementos visuais 

presentes na tira, como o computador, com uma página aberta, mostrando o que parece ser uma 

rede social.  

O comando da questão aborda um tema de cunho social contemporâneo, além de todos 

os elementos apresentados. Assim, observamos a presença do construtivismo, já que existe o 
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emprego de interpretação própria, que necessita de aguçado senso crítico por parte do leitor no 

que se refere às questões relacionadas à alienação das pessoas diante das tecnologias e à perda 

dos vínculos sociais/afetivos.  

Ao trazer questões como essa, o ENEM possibilita que o estudante faça relação do 

conteúdo aprendido em sala de aula com os já adquiridos fora dela, os conhecimentos de mundo. 

Dessa maneira, o exame faz com que o estudante pratique outros letramentos, entre eles os 

multissemióticos e multiculturais, que, segundo Gomes, (2017) são impostos para as práticas 

de leitura nesse novo século.  

 

 

6.3.10 A presença de charges, cartuns e tiras no ano de 2018 

 

 

No ano de 2018 o ENEM foi aplicado em quatro dias. O primeiro dia, denominado como 

primeira aplicação, compreendeu as questões da área de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias e Ciências Humanas e suas Tecnologias e a segunda aplicação, no 2º dia, 

compreendeu às áreas de Redação, Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e Matemática e 

suas Tecnologias.  

O levantamento das ocorrências de gêneros HQs está disposto na Tabela 11: 

 

Tabela 11 - Charges, Cartuns e Tiras no ENEM 2018 

 

 

ANO DE 2018 - 1º Aplicação 

Dia 1º dia – Caderno 2  

Prova Prova de Redação e de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e Prova de 

Matemática e suas Tecnologias. 

Charges Cartuns Tiras Histórias em 

quadrinhos 

Quant. Questão Quant. Questão Quant. Questão Quant. Questão 

- - 01 01 (Inglês) 01 37 - - 

  01 10 (Arte/Literatura)     

        

Total:  Total: 02 Total: 01  Total: 

Fonte: Elaboração da autora com base em dados da pesquisa. 
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O gênero utilizado na questão 37 foi uma tira, exposta na figura 44: 

 

 

Figura 44 -Tira Questão 37 ENEM 2018  

 

 
    Fonte: Caderno 2 ENEM 2018 

 

 A Figura 44 mostra uma tira em formato horizontal, cujo conteúdo temático é a crítica 

e o assunto versa sobre a exposição de diferentes opiniões na internet. Como elementos 

composicionais, há três personagens que se comunicam por meio de balões de fala; o estilo é 

representado em linguagens verbal e não verbal, colocando-se o humor em evidência.  

  Um primeiro olhar para a tirinha nos permite perceber que esta é composta por 

elementos visuais e verbais. Trata-se de uma tira que mostra um diálogo entre diferentes 

personagens. Novamente, temos a temática das tecnologias da comunicação e da informação 

relacionada a comportamentos sociais. As falas das personagens, representadas nos balões de 

fala, suscitam a ideia da cobrança, por parte dos usuários da internet, para emitir algum 

comentário ou realizar alguma tarefa na rede.  

Os quadros utilizam termos próprios de redes sociais. O primeiro apresenta o termo 

“blogueiro”; o segundo, a palavra “meme”; e o terceiro; a própria palavra “internet”. Para 

responder a esse tipo de questão, é necessário que o estudante esteja imerso nesse universo 
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tecnológico. Ademais, é necessário analisar a questão criticamente, com vistas à resolução 

solicitada no comando da questão.  

Essa questão é meramente interpretativa, no entanto necessita do protagonismo do 

avaliado frente ao processo de interpretação, pois não há necessidade dos recursos não verbais 

para a resolução do que é proposto. Apenas pela leitura dos discursos nos balões e associação 

com os conhecimentos anteriormente adquiridos é possível a resolução da questão. Logo, os 

recursos visuais são meramente adicionais.  

Quanto ao gênero, embora a maioria das tiras apresente uma narrativa, esta veio em 

forma de quadros representativos de ideias. Não possui um enredo, mas prioriza a crítica aos 

recursos tecnológicos.  

Essa questão pode ser considerada sociointeracionista, na medida em que exige o 

protagonismo do leitor frente à ideia defendida ou criticada pelo autor, principalmente por 

abordar temas relacionados às influências da internet nas relações sociais. Isso exige uma visão 

crítica do leitor e, consequentemente, contribui para as práticas de letramento que, segundo 

Rojo 2009), tem por objetivo 

  

[...] recobrir os usos e práticas sociais de linguagem que envolvem a escrita de uma 

ou de outra maneira sejam eles valorizados ou não valorizados, locais ou globais, 

recobrindo contextos sociais diversos (família, igreja, trabalho, mídias, escola etc.), 

numa perspectiva sociológica, antropológica e sociocultural (ROJO, 2009, p.98). 

 

 

A questão 37 aborda o gênero vinculado a questões sociais, contemporâneas. 

Observamos, então, que a concepção abordada no decorrer de todo o ENEM é a de que o texto 

é um construto de diversas manifestações verbais.  

A concepção de letramento que o exame tende a desenvolver com esse tipo de questão 

é chamado por Street (2014) como letramento ideológico. Este, diferentemente do letramento 

autônomo, é trabalhado em consonância com as práticas sociais sejam elas prestigiadas ou não.  

  

 

Segunda aplicação ENEM 2018 

 

 

Sobre a utilização de gêneros HQs na segunda aplicação do ENEM 2018, realizamos o 

levantamento exposto na Tabela 12, a seguir: 
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Tabela 12 - Charges, Cartuns e Tiras no ENEM 2018 /2ª Aplicação 

 

 

 

ANO DE 2018 - 2º Aplicação 

Dia 1º dia - Caderno 14 

Prova Linguagens, Códigos e suas Tecnologias  

Charges Cartuns Tiras  

Quant. Questão Quant. Questão Quant. Questão  

- - - - 01 12  

       

Total:  Total:  Total: 01  

Fonte: Elaboração da autora com base em dados da pesquisa. 

 

 

A questão 12 se baseou em uma tira horizontal, representada na Figura 45: 

 

Figura 45 - Tira Questão 12 ENEM 2018 
 

 

 
            Fonte: Caderno 14 ENEM 2018 

 

 

A tira reproduzida na Figura 45 foi construída em formato horizontal e possui como 

conteúdo temático o humor. O assunto apresentado se refere a estratégias argumentativas de 
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um filho para com o pai. O componente composicional da tira consiste na construção de quatro 

quadros, sem a presença de sarjetas. Assim, todos os elementos para a compreensão e 

interpretação da tira estão nela mesma. O estilo diz respeito às linguagens verbal e não verbal 

que, juntas, fornecem a unidade narrativa.  

Nessa questão, os recursos verbais possuem maior relevância, visto que se pretende 

avaliar conhecimentos linguístico dos alunos, embora todos os outros elementos enriqueçam a 

sua compreensão.  

A tira retrata um diálogo entre pai e filho. O filho usa algumas estratégias para convencer 

o pai e é justamente dessas estratégias que o exame espera que o aluno tenha domínio ou algum 

conhecimento, conforme enunciado no comando da questão.  

A tirinha utiliza a comunicação para evidenciar elementos típicos da oralidade. 

Entendemos que a concepção de uso da língua presente no texto nos remete ao que afirma 

Bakhtin: “todo texto tem um sujeito, um autor (o falante ou quem escreve) e de um interlocutor 

(ouvinte ou leitor)” (BAKHTIN, 2010 [1979], p. 308). Esse mesmo autor ainda afirma que: “a 

palavra do outro influencia ativamente o discurso do autor, forçando-o a mudar adequadamente 

sob o efeito de sua influência e envolvimento” (BAKHTIN, 2010 [1929], p. 226). Assim, na 

presente tira, o objetivo da personagem Calvin (o filho) é convencer o pai de algo que deseja 

ou não fazer. 

Ao observarmos o comando da questão 12, somado aos recursos visuais e escritos da 

tirinha, diríamos que Calvin (personagem que representa o filho), para evitar ir para a cozinha 

ou ajudar a mãe, usa a estratégia de elogiar o pai. Levando para o lado linguístico, diríamos que 

o emissor cria uma imagem positiva do interlocutor, a fim de que este faça algo que aquele 

deseja, utilizando-se de uma estratégia argumentativa denominada sedução.  

Para o entendimento da questão, é necessário um conhecimento de estratégias 

argumentativas que vá além do texto. É facilmente identificada a presença da intertextualidade, 

quando comparados os acontecimentos relatados na tira a outros vivenciados no dia a dia. É 

comum o elogio quando se deseja algo de alguém, principalmente quando o elogio parte de uma 

criança, como é retratado na tira. Por outro lado, embora seja uma questão que exige 

conhecimentos específicos, esta não exclui os conhecimentos de mundo do aluno. Assim, 

percebemos a valorização do construtivismo, trazido para o exame por meio de um gênero que 

coloca o humor em primeiro plano.   

 

 

 



156  

6.4 Discussão dos resultados 

 

Em um panorama geral sobre o estudo por nós realizado até o momento, podemos dizer 

que, dos dezenove textos pertencentes ao hipergênero HQs presentes nas provas do ENEM, no 

período de 2009 a 2018, apenas três abordaram conhecimentos gramaticais. Entretanto, a 

abordagem das questões se deu de maneira contextualizada, valorizando não apenas os 

conhecimentos gramaticais, mas mostrando o porquê de certa norma ser aceita ou não em 

determinadas situações de uso da língua. Portanto, com o uso das HQs, foi possível situar e 

exemplificar ao aluno situações de uso da língua em que é aceita uma outra variação.   

 As outras dezesseis questões versam sobre conhecimentos sociolinguísticos e seus 

elementos constitutivos, como o conteúdo temático, o assunto, o componente composicional e 

o estilo de cada gênero (charge, cartum e tira); tais questões têm grande relevância na 

construção do conhecimento do aluno. 

 As questões apresentadas dão relevância a diferentes temas atuais, o que é uma 

característica própria do gênero HQs, utilizado no ENEM para representar a fala das 

personagens no dia a dia, em um dado contexto. Por outro lado, o conteúdo temático evidenciou 

três elementos próprios do gênero: a crítica, a reflexão e o humor. A ironia foi evidenciada 

dentro do estilo, pelo uso da linguagem verbal, que aparece em dezessete textos. Dos dezenove 

textos analisados em nossa pesquisa, somente dois utilizaram apenas a linguagem não verbal.  

Os dezenove textos que analisamos neste trabalho exigem que os alunos tenham 

conhecimento de mundo atual aguçado para a resolução do problema proposto, tanto no gênero 

utilizado, quanto no comando da questão, inclusive nas questões que buscam avaliar 

conhecimentos referentes à gramática.  

As três questões que buscaram aferir conhecimentos gramaticais, aqui entendidos como 

conhecimentos de normas estruturais, foram: 101 (2009), 132 (2011) e 119 (2013). As duas 

primeiras retratam, no gênero, a variação linguística, apresentada como algo natural nos 

contextos de usos da língua oral. Mesmo sendo tema de que se ocupa a sociolinguística, e 

evidenciando essa ocorrência dentro dos balões de fala, o enunciado busca aferir uma outra 

perspectiva. Quando o comando da questão busca saber sobre a norma padrão da língua e as 

opções da questão versam sobre conhecimentos de colocação pronominal, o enfoque da questão 

passa a ser na estrutura, portanto exigem-se conhecimentos gramaticais da parte do aluno. A 

questão 119, por sua vez, não retrata variação linguística, mas avalia conhecimentos 

relacionados à nomenclatura de orações coordenadas, sendo, portanto, considerada estrutural, 

não pelo emprego do gênero, mas pela maneira como o conteúdo foi abordado no enunciado.  
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Oito dos textos analisados apresentaram como conteúdo temático o humor, expresso por 

meio da linguagem verbal disposta nos balões e apêndices, representando as falas das 

personagens. Essas fala, em maioria, trouxeram um estilo irônico e intertextual, envolvendo 

diversos assuntos possíveis de trabalharmos em sala de aula, tais como: estratégias 

argumentativas; colocação pronominal; variação linguística; processos de elaboração de livros 

e a preguiça.  

Os demais textos trouxeram, como conteúdo temático, a crítica a diferentes temas 

sociais, como: o tabagismo; usos da tecnologia e redes sociais; congestionamento; opiniões na 

internet; usos de ambientes virtuais e relações interpessoais; desmatamento e degradação 

ambiental; acidentes de trânsito em centros urbanos. Todos esses temas exigem do aluno 

conhecimento crítico sobre questões que ocorrem na sociedade contemporânea. Dessa forma, 

no momento da resolução da questão, o aluno precisa se impor, diante do objeto lido, de maneira 

letrada e criticamente.  

Os gêneros utilizados no ENEM apresentam riqueza de componentes composicionais 

que ajudam o aluno a responder o proposto no enunciado, ao tempo em que completasse as 

lacunas deixadas pelos cortes sequenciais e sarjetas, o que apareceu em quatro dos dezenove 

textos. Além disso, outros recursos, como diferentes personagens, formatos dos quadros, 

legendas, formatos das letras e os mais variados cenários fazem com que a interpretação da 

questão seja algo dinâmico e desafiador.  

As linguagens verbal e não verbal se unem, na formação de cada gênero trabalhado, 

formando a unidade narrativa e propiciando diferentes compreensões. A relevância desse estilo 

foi tão grande que, em quatro enunciados, foi solicitado que o aluno relacionasse as duas 

linguagens para proceder a interpretação da questão.  

O gênero HQs, ao contrário de como é trabalhado em sala de aula, como pretexto para 

ensino da gramática, possuiu, no ENEM, outra função: avaliar e, ao mesmo tempo, levar 

conhecimentos sobre problemáticas sociais, apresentar usos reais da língua, formar leitores 

críticos e reflexivos, aptos a participar ativamente em diferentes contextos sociais. 

 A relevância do gênero foi evidenciada quando o conhecimento de suas características 

foi avaliado em quatro questões, nos anos de 2013, 2009 e 2017, que buscavam aferir 

conhecimentos dos alunos sobre os gêneros cartum, tiras e charges. No ano de 2009, a questão 

106 trouxe uma tira e o comando questionava conhecimentos sobre a linguagem dos 

quadrinhos, evidenciando, assim, a importância de se conhecer o gênero. Além disso, as 

questões encontradas nos anos de 2013 e 2017 buscavam aferir o conhecimento dos alunos 

sobre a linguagem típica dos gêneros, bem como sobre suas demais características.  



158  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A partir da análise e da discussão realizadas nesta dissertação, apresentamos as 

considerações finais, com base no que foi proposto para a realização de nossa pesquisa. Logo, 

é importante retomarmos o objetivo geral do estudo: verificar se o hipergênero história em 

quadrinhos pode ou não contribuir para o desenvolvimento do letramento crítico da maneira 

como é cobrado nas avaliações do ENEM.  

A maioria das questões analisadas se pauta na abordagem sociointeracionista, o que 

contribui para um trabalho consistente na formação de leitores críticos. Dentro dos gêneros 

utilizados, o ENEM traz assuntos contemporâneos, possibilitando que o aluno não apenas 

decodifique as palavras, mas relacione o verbal com o não verbal e contextualize a crítica ou o 

humor apresentados no texto em quadrinhos. Dessa maneira, o aluno está desenvolvendo ou se 

apropriando do letramento crítico. Conforme nos diz Takaki (2012, p. 7), “o ser letrado é aquele 

que apresenta diferentes habilidades de conhecimentos em um processo contínuo, sempre 

situacional, localizado em contextos socioculturais”, ou seja, é aquele que possui uma postura 

autocrítica ou que a adquira no processo de leitura.  

A presente pesquisa nos possibilitou, tanto do ponto de vista teórico quanto analítico, 

discussões importantes, que ofereceram subsídios para o alcance do nosso objetivo geral em 

vários aspectos: o estudo das perspectivas teóricas sobre abordagens de conteúdos nos gêneros; 

a abordagem expressa nos comandos das questões, bem como seus  impactos nos ensino e 

aprendizagem de diferentes estudantes; as contribuições dos estudos sobre letramento, práticas 

de linguagem  e seus desdobramentos para a compreensão das práticas sociolinguísticas 

presentes nos diversos gêneros contemporâneos trazidos para a análise.   

Por outro lado, o estudo dos  documentos oficiais, bem como as discussões sobre cada 

gênero pertencente ao hipergênero HQs, suas características, elementos composicionais, a 

maneira como são abordados nas provas e se vão ou não ao encontro da perspectiva desses 

documentos nos possibilitou verificar que as possibilidades de trabalho com os gêneros em 

quadrinhos  começam a se configurar como um critério importante que, moderadamente, vem 

ganhando espaço em importantes avaliações como o ENEM, PNLD, IDEB e demais avaliações. 

Além disso, percebemos que as concepções do gênero evidenciadas nas provas do ENEM vão 

ao encontro do que é exigido nos documentos oficiais no que se refere ao objetivo de 

proporcionar a formação integral do estudante, capacitando-o para examinar criticamente desde 

as coisas mais simples do dia a dia até as mais complexas.  
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Contudo, com o desdobramento do objetivo geral em objetivos específicos, pudemos 

constatar que, apesar da abertura à sociolinguística, nem todos os textos de gêneros discursivos 

utilizados nas questões possibilitaram a prática desvinculada de conhecimentos gramaticais, 

visto que esses conhecimentos sempre foram cobrados no ENEM. Comparativamente, a análise 

dos dados nos permite comprovar que, nos primeiros anos em que o hipergênero quadrinhos foi 

usado no ENEM, foram avaliados aspectos gramaticais e traziam como conteúdo temático o 

humor, provocado pelo uso do “desvio” da norma padrão. A partir do ano de 2014, o conteúdo 

temático passou a ser crítico e exigir criticidade para a interpretação da questão. Além disso, o 

exame passou a trazer temas sociais relevantes e trabalhar aspectos sociolinguísticos, o que 

comprova que há espaço para as duas concepções de língua, desde que sejam trabalhadas de 

maneira contextualizada e possibilitem aprendizagem crítica. Por outro lado, apenas dois textos 

se constituíram apenas de linguagem não verbal. Os demais vieram acompanhados da 

linguagem verbal, o que denota o fato da semiose verbal escrita e os textos escolares ainda se 

configurarem como majoritários.  

Outro aspecto positivo analisado nas questões do ENEM foi o fato de todos os elementos 

colaborarem para a compreensão, tanto do gênero quanto do comando da questão, o que não 

acontece em outros gêneros textuais. A riqueza de imagens, cenários, letras e demais 

componentes das HQs possibilitam uma visão global por parte de diferentes leitores, inseridos 

em qualquer contexto. Essa perspectiva deve ser adotada pela escola, no sentido de formular 

questões que contemplem a diversidade de opiniões e pontos de vista, favorecendo a capacidade 

de leitura que envolva uma relação crítica com o texto. 

A análise realizada na presente pesquisa nos permite concluir que o ENEM contribui 

para o processo de letramento crítico do aluno, visto que aborda o gênero HQs sob a concepção 

de língua enquanto interação ou prática social, o que é sugerido nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais. Pelos estudos feitos, percebemos que os gêneros utilizados no ENEM (charge, 

cartum e tira) mostram usos reais da língua, em gêneros discursivos variados, em que as relações 

humanas desempenham um importante papel na formação crítica do leitor. Destacamos que o 

ENEM revela uma abordagem inter e multidisciplinar, em provas que avaliam habilidades e 

competências, em que conhecimentos enciclopédicos e memorizações não têm tanta relevância 

quando comparados aos conhecimentos que os estudantes precisam ter sobre a aplicação prática 

de resolução de problemas frente ao conhecimento.  

Embora muitas análises e descobertas nos tenham sido possibilitadas pela presente 

pesquisa, o trabalho com o hipergênero HQs não se limita a ela, pois há outras que podem ser 

realizadas, seja no que tange ao letramento crítico ou não, que se refiram à área de linguagens 
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ou não. É importante ressaltar que o ENEM deve ser também fonte de pesquisa, visto se tratar 

de um exame que possibilita oportunidades para diferentes estudantes. Assim, a pesquisa sobre 

esse objeto deve continuar, a fim de melhorar seu funcionamento e aplicação, condicionar 

práticas de ensino e aprendizagem, além de possibilitar conhecimento a diferentes públicos, 

visto que esse exame tem uma grande capacidade de provocar mudanças. 

A cada ano que passa o ENEM tem se mostrado promissor, trazendo questões polêmicas 

para que o aluno reflita sobre suas práticas enquanto ser humano, além de possibilitar a 

conclusão do Ensino Médio para maiores de dezoito anos e a entrada para uma Universidade 

Federal para os que já o concluíram. Por isso, a busca de conhecimentos referentes a esse exame 

é muito importante. 

Os gêneros textuais tratados em nossa pesquisa, somados à relevância do ENEM, nos 

permitem diversas possibilidades de trabalho que podem ser levados, por diferentes professores, 

para o contexto de sala de aula, o que será de extrema valia se possibilitar uma reflexão acerca 

dos usos do gênero HQs para a formação de leitores críticos. Torcemos para que isso aconteça!  

Investigar o uso do gênero HQs nas provas do ENEM ajuda a difundir sua criação e a 

melhorar as questões propostas, o que contribui para a formação de leitores, em âmbito geral, 

visto que o exame abrange um grande número de candidatos. Portanto, consideramos haver a 

necessidade de novas pesquisas no que tange ao exame e aos usos do hipergênero quadrinhos.  

Em síntese, os resultados de nossa pesquisa foram os seguintes:  

(a) as questões, da forma como são elaboradas, estimulam a compreensão de sentido 

único pela limitação da assertiva adequada;  

(b) o hipergênero quadrinhos utilizado no ENEM faz emergir relações de forças sociais; 

(c) o hipergênero quadrinhos é muito valorizado nas provas do ENEM; 

(d) as questões analisadas fazem emergir saberes socio-históricos, colaborando para a 

apropriação do letramento crítico.  

(e) a área do conhecimento que mais valoriza o gênero é a de Linguagens, Códigos e 

suas Tecnologias 

(f) o gênero mais utilizado nas provas foi a tirinha 

 Para efeito de conclusão, é importante salientarmos que nossa pesquisa não pretende 

atribuir qualquer juízo de valor às questões das provas do ENEM, mas levantar reflexões e 

diálogos sobre o papel desse exame e da utilização de gêneros que circulam socialmente como 

possibilidades de aprendizagem. Convém esclarecermos que novos dados podem ser 

pesquisados e nova descobertas podem ser feitas, visto que tratamos de um vasto campo de 

estudos da utilização da língua.   
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